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a p e  icu a mas 

rápida que existe

Rollfilm  Gevaert 

Express Superchrom
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28 sen.
s e n s i b i l i d a d  v e r d a d

Película especialm enle indicada en condiciones

desfavorables de luz

En in v ie rn o  no d e b e  em p learse  m ás q u e

Rollfilm Gevaert Express Superchrom 28°

D I S T R I B U I D O R E S :

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S. A. 
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^  Super Ikonta 6x6
G ra n  ta m a ñ o  6 x 6  cm ., con  las ven fo jos  
d e  las cám aras  d e  to m a ñ o  p equeño .

El te lé m e tro  de  cuños g ira to r io s  fo r 
m a c u e rp o  con la  cá m a ro .

O b je tiv o s  lum inosos hasta  1 : 2 ,8 .

D is p o ro d o r en la  p a r te  s u p e rio r  d e  lo 
cá m a ra .

D ispo s itivo  e spec ia l que  e v ita  d o b le  e x p o 
s ic ión.

C onstrucc ión  Z e i s s  I k o n ,  co m p en d io sa  
y  e le g a n te .

P ida  d em ostro c io ne s  y  fo lle to s  ilu s tra d o s  o 
su p ro v e e d o r, o a l rep re se n ta n te  de

ZEISS IK O N  A . G . -  DRESDEN
C A R L O S  ZIESLER -  F e rn o n f lo r ,  8  ■ M A D R ID

Z E I S S
I K O r M
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R ofae l G a rr ig a  Roca
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España y  A m é ric a . 15 ptas. 
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Lo re p ro d u c c ió n  fo to g r á f ic a  d e  d o cu m e n to s ,
J. J^ovirosa G uosch

Los p ro b le m a s  fo to g rá f ic o s  en e l re g is tro  d e  s o n id o s .
K e n n a th  M e e s

S o b re  e l uso  d e  lo s  f i lt ro s .
F. P e r re ro

R e p ro d u c c ió n  e n  s e r ie  d e  n e g a tiv o s  2 4  x 36 mm.
E. M .

Los p a p e le s  a l c lo ro -b ro m u ro  p a ra  to n o s  ca lie n te s . 

F iltro s  c o lo re a d o s  p a ra  p ro y e c c io n e s  e s te re o s c ó p ic a s . 

In v e rs o r  ó p t ic o .
lu ís  L u m íé re

El re fu e rz o  fís ico .
A . F. O d e l l

La fo to g ra f ía  m é tr ic a  e n  lo s  lu g a re s  d e l c rim e n .
M .M .  C -  S a n n íé  y  L A in y

ú lt im a s  e x p e r ie n c ia s  s o b re  e l re v e la d o  en lo s  pa íses 
tro p ic a le s .
R. N o m íQ S

El re v e la d o  en lo s  v ia je s .

O p e ra c io n e s  c o r re c t iv a s  en lo s  c lich é s .
R. J o n o t

F o to g ra fía  m o d e rn a  d e  E sce n o rio .

Los p e q u e ñ o s  n e g a tiv o s  y  su p e rfe c c io n a m ie n to .

R ecetas  y  N o ta s  v o r ia s  
C in e m a to g ra fía  
C o n c u rs o s  y  E xp o s ic ion es  
N o ta s  C o m e rc ia le s  e Ind us tria le s  
N o t ic ia s
B o le tín  d e  S o c ie d o d e s .
B ib lio g ra fía
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El Progreso 
Fotográfico 
en 1936

N o rm a liz a d a  la pub licac ión  
de  nuestra Revista con el p re 
sente núm ero que c ie rra  el 
año  1935, hemos in tro du c i
do, p a ra  el año  1936, im p o r
tantes m ejoras en la presen
tac ión  y  en el tex to , adem ás 
de h a b e r  to m a d o  las d isp o 
siciones necesarias p a ra  que 
la sa lida  de los números se 
h aga  den tro  el mes de  la 
fecha.
N o  dudam os que estos es
fuerzos de nuestra p a r te  se
rán  secundados p o r  nuestros 
lectores, los cuales h a lla rá n  
en nuestras p á g in a s  cuanto  
puede  in teresarles re fe ren te  
a la F o to g ra fía , C inem a to 
g ra fía  y  sus aplicac iones.
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La r e p r o d u c c ió n  fo to 
g rá fica  de  documentos.

J. Rovirosa Guasch

| - n  ASTA hace pocos años, el ún ico  procedim iento  de rep roducción  fo to g rá - 
*  fica de docum entos, escritos, diseños, d ibu jos, etc., consistía  en sacar 
u n  negativo  de los m ism os p o r m edio  de la cám ara  fo tográfica , y  t i r a r  lue
g o  u n  positivo. E s te  m étodo, que conserva todas sus p re rro g a tiv as  cuando 
se t r a ta  de ob tener d ibu jo s  de d is tin ta s  proporciones a! o rig inal, va  siendo 
su b stitu id o  p o r el que vam os a  describ ir y que consiste sencillam ente en t ir a r  
u n a  copia po r con tacto  del docum ento  a  reproducir, Q a ro  está  que en este

I Ppe nf A J t. ■I’" i/penlA

f . i g ara

caso  la copia fo tog ráfica  tiene el m ism o tam añ o  que el o rig inal, pero para  
m uchas cuestiones esto  n o  es n in g ú n  inconveniente, ni m ucho m enos.

L os ensayos h an  sido efectuados con  el papel D ocum ent, y Documen,t 
G asligh t, am bos de la casa G evaert, y  en las líneas que siguen  expondrem os 
la m an era  de operar.

E l p rim ero  es un  papel b ro m u ro  ráp ido , de g ra n  con traste , de superficie 
s em i-m a te ; y  el segundo  es, com o su nom bre indica, u n  papel gasligh t, de 
poca sensib ilidad, pero  m ás co n trastado  to d av ía  que el an te rio r.
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C uando se va  a  rep roducir un  docum ento, se pueden  p resen ta r dos caso s ; 
que esté escrito  solam ente por u n a  cara , o  que lo  esté por las dos. B as ta rá  
en el p rim er caso sacar u n a  copia po r tran sp aren c ia , p a ra  que el e sc rito  se  
lea con facilidad, quedando ta n  p erfec to  com o el o rig inal. P e ro  esta  faci-

i f r e n  l i -

> C. iZrí*, í  « .r» '

« U

Luz. LuL

-n.átíc

p i la r a .  5
Pijur« 4

lidad de o p erar n o  se presen ta cuando  el docum ento  va im preso  por las dos 
caras : hay  c|ue proceder entonces a  la  obtención de u n a  copia po r reflexión. 

D ichos ya  los casos que se pueden presen tar, vam os a describ irlos sepa- 
a d am en te :

F ¡g . 8. — P o sitiv o  oblenido según el esquem a nú in . 1.

1.° E l  docum ento sólo va escrito por una  cara. —  D e dos m odos se 
Ijuede t r a b a ja r ; si uno se con ten ta  con ob tener u n a  copia positiva del o r ig i
nal, en la cual las le tras n eg ras  aparecerán  en  blanco sobre el fo n d o  q u a  que
da  negro, se procederá a s í; E n  u n a  p rensa  p a ra  t i r a je  de positivos se coloca 
el docum ento a rep roducir con las le tras pegadas a l c rista l de aquélla. E n c i
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m a  se coloca el papel D ocum ent (fig, 1) con la c a ra  de em ulsión  que toque 
a l  d o cu m en to ; se c ie rra  la prensa, se im presiona, revela, fija , lava y  seca como 
de o rd in ario . E n  esta fo rm a  se pod rá  leer la copia, pero , com o hem os dicho, 
con las le tras  blancas sobre  fondo  negro . S i se quieren  ob tener m ejo res re
su ltados, se v a ría  u n  poco el m odo  de t r a b a j a r : se procede a ob tener u n  v er
d ad ero  negativo , y  de éste, y  con o tra  h o ja  de papel sensible, se t ira  u n  positi
vo, que se rá  exactam ente igual al o rig inal. Se p rocederá  a s i : colocado el 
e sc rito  o rig in a l en la p rensa  de copiar, con las le tras puestas ca ra  a rrib a , 
se  le coloca encim a el papel D ocum ent (fig. 2 ) con la cara  de em ulsión en

X ^  i ' ' I t '

H i ín w m u  .V.-

"N.—'Í.v I - ' ;;

\  Ĵ/TILAM 3->0

3 0  O  ^

F ig .  6 . —  N e g a t iv o  o b te n id o  $ e frü n  e l e s q u e m a  2

co n tac to  con aquellas le tras. S e im presiona, re\'e la , etc,, y  obtenem os así un 
negativo  exacto  del o rig inal, que adem ás de ten er reproducidas las le tras en 
b lanco  sobre  fo n d o  negro , no  se puede leer, porque la e scritu ra  está  a la 
inversa . Y a  seco este  negativo , se procede a sacar u n  positivo  con o tra  h o ja  
del m ism o papel, con las dos caras em ulsionadas en contacto, pasando  la luz 
a  trav és  del negativo  (fig. 3 ). E n  esta fo rm a  los resu ltad o  son  verdaderam ente  
adm irab les, y  la perfección  de  ios m ism os ya  no  se puede sobrepasar. E n  
todos esos ensayos hem os u tilizado  el papel D ocum ent, al b rom uro , em plean
d o  el s igu ien te  re v e la d o r :

A g u a ................................................... . . . .  1 0 0 0 cc.
M e t o l ................................................... l i grs.
H id ro q u in o n a ..................................... 6 »
Sulfito  sódico  a n h i d r o .................., . . .  25 »
C arb o n a to  sódico a n h i d r o ......... . . . .  40 »
B ro m u ro  potásico  .......................... 1
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L a  tem p era tu ra  del baño  de revelado se m an ten d rá  a  25-27 g rad o s C. 
y  la duración  del m ism o no  se rá  m ay o r de 45 segundos. E n  esta  fo rm a  los 
negros adqu ieren  la m áx im a  densidad sin  cub rirse  los blancos (o sean las 
le tras). E s to  es tan to  m ás im portan te , cuanto  u tilizando  el m étodo  de nega
tivo-positivo , la perfección de los trab a jo s  depende del g rado  de con traste  
del negativo, y  de la densidad  de los neg ros del m ism o.

£L 7? „-
/ '  T A í ífA  8.* C LA '

P T5 . I  CTS,
R í e .  D E  SOLTEI

^  IT " ' O - . -

<J2fÍa¿a’̂
Qr S  &• eOKX CSTATce C MATADO 'Ooe V1U A oue HAerrA ek ÔESIOENTA AQUESTA P09V*iCIO 

Y A ^ ilO E N T e  £ N _ e^ lk  P O t lL A O O N

Brdfl«ma o
S Dfe5,®l5

F i f .  7. — Posilivo  ob tenido  del negativo  a n te r io r  y seg ú n  el esq-uema 3 
C om párese con  e l p r im e r positivo

P uede suceder que nos encontrem os fren te  a u n  docum ento  escrito  con 
tin ta  azul, o que el fondo  n o  sea blanco. E ntonces, y  con el fin  de, aum en tar 
los contrastes, se colocarán en tre  la luz y  el docum ento  a  rep ro d u c ir unos 
papeles am arillos que filtra rán  la luz, acen tuando  aquéllos. H em os tra b a ja d o  
con cu a tro  papeles V ir id a  am arillos, de la casa L um iére , y  los resu ltados 
h an  sido  buenos.

2 .°  E l  d o a im en to  v a  escrito por las dos caras. —  E ntonces cam bia to 
ta lm ente  el tnodo  de tra b a ja r . S e u tiliza  la  p rop iedad  s ig u ie n te : E s tan d o  cons
titu id o  u n  escrito  po r partes  blancas y  partes  n eg ras, éstas re fle ja rán  m u y  
poca luz, m ien tras  que aquéllas re fle ja rán  el m áx im o . S i adem ás absorbem os 
ios rayos que p o d ría  re fle ja r  la ca ra  escrita  p oste rio r, ob tendrem os u n  p er
fecto negativo  de u n a  sola c a ra  del docum ento. E n  la  p rác tica  se procede en  
esta fo rm a : se coloca ei papel sensible (fig. 4 ) con la c a ra  em ulsionada hacia  
a rr ib a  y  en  contacto  con la ca ra  del docum ento  que se va  a rep roduc ir. E n c im a  
del docum ento  se pone u n  papel neg ro , se c ie rra  la p rensa, im presiona, reve
la, etc. Y a  obten ido  este negativo , que se rá  exac to  al del segundo caso a n 
te rio r, se procederá a ob tener u n  positivo  com o hem os explicado antes.

P a ra  esta clase de trab a jo s  es conveniente u tiliz a r  el papel D ocum ent gas- 
light, a elevado con traste , y  as í los resu ltados son sencillam ente adm irables.
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C om o revelador se puede u tiliza r el y a  indicado con  an te rio ridad , pero  con 
este papel es m e jo r t ra b a ja r  en condiciones o rd in arias , es decir, a unos 18-20 
g rad o s C, y u n a  d u rac ión  del revelado de u n  m inu to , ta n to  p a ra  la obtención 
del negativo  com o p a ra  el positivo.

E s to s  m étodos tienen  la v en ta ja  de ser m uy  ráp idos, de  ta l fo rm a  que la 
copia positiva  y exacta  a l o rig in a l puede ser en tregada  a  las dos h o ras  de r e 
cib ir el docum ento  o escrito . C laro  e s tá  que si se qu iere llegar a  esta  rapidez 
hay  que echar m ano  de a lgunos trucos, com o lav a r con agua  corrien te , p asa r 
las h o ja s  po r alcohol después del lavado, y secar ráp idam en te  en secador ade
cuado, p e ro  de to d o s m odos el t ra b a jo  es sencillo y  está  al alcance de cualquier 
lab o ra to rio  fo tográfico .

Los p rob lem as  fo to g rá f ico s  

en el reg is tro  de  sonidos

Kenneth Mees
D ir e c to r  d « l  L a b o r o to r lo  d e  é n v e s t ig o c io n e s  
d e  lo  C o m p .  E a itm a n  K o d o k ,  d a  R o che & te r

C o n t i n u a c i ó n

^  L ru ido  de fo n d o  (b ru it de fo n d ) es tan to  m ás perceptible cuanto  el so- 
^  n ido  es m enos in tenso . ¿C óm o se p o d rá  e v ita r?  S i se considera  que las 
a lterac iones p roducidas en la  superficie del film son  la  causa p rim era , resu lta  
que su  efecto  es m áx im o  en  u n  film m uy  tran sp aren te . S e podrá, pues, d is
m in u ir  este defec to  si fuese posible au m en ta r  la densidad  del film  en los sitios- 
donde queda rep roduc ido  u n  sonido  débil. E n  el caso de la densidad variable 
se puede llegar fácilm ente al resu ltado  deseado d ism inuyendo la tran sp aren c ia  
en las m odulaciones débiles y  aum entándo la  en  los sonidos agudos. E s te  
a rtific io  se  aplica po r la W e s te rn  E . en  el s istem a “ noiseless” .

E n  este procedim iento  la luz a trav iesa  u n a  ven tan a  constitu id a  por dos- 
labios m ovibles cuya separación  no rm al es de 0 ,025 m m . Se obtiene asi cierta 
densidad  invariab le  en la ausencia  de sonido. E s ta  separación  es suficiente 
p a ra  poder re g is tra r  ¡as m odulaciones m ás fuertes.

E n  lu g a r  de m an tener constan te  la  separación de los labios, se la reduce 
a  u n  va lo r p redeterm inado  d u ra n te  los periodos de silencio y  d u ra n te  la  
inscripción  de sonidos débiles. D e este m odo se d ism inuye la densidad del 
tro zo  n o  m odu lado  en el negativo , lo  que tra e  com o consecuencia u n  au m en ta
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l
•de densidad en el positivo, y  se liega así a  u n a  d ism inución  del ru id o  de  fondo.

A  m edida que los son idos que llegan a l m icró fono  son  m ás in tensos, la 
separación de los labios aum en ta  y  llega a  u n  v a lo r conveniente p a ra  ad m itir  
u n a  m odulación  m ás im portan te .

L a  fig. 13 B. ilu s tra  las v ibraciones en el caso de  u n a  ven tan illa  norm al. 
Com o ya  hem os explicado, siendo invariab le  la separación  m edia, los labios 
su fre n  d u ran te  las v ibraciones u n  m ovim iento  único, con tro lado  po r las v a 
riaciones de la corrien te . E n  cam bio en el m étodo  “ noiselless” o silencioso, 
los labios tienen  dos clases de m o v in y e n to ; E l p rim ero  e s tá  p roducido  po r 
•corrientes variables que p rovienen  de  las v ibraciones sonoras. U n  segundo 
m ovim iento  superpuesto  a l p rim ero , de período  m uy  largo , s igue  las p un tas 
•exteriores de las vibraciones. L a  fig. 13 C. da  u n a  idea del m ism o. E s te  úl-

A  VAitiK TlQ ff» b il

e ÜOCPVLC

c |RUt)»TlOW &MÍ
W in t  M  ro io

F ig . 13. P rincip io  del re g is tro  5Ín ru id o  de  fondo.

tim o m ovim iento  viene producido  por o tra  co rrien te  de pequeña periodicidad, 
p roporcional a l va lo r m edio  de las variaciones del sonido 13 A . S e llega de 
este m odo a  env iar poca luz sobre el n eg a tiv o  en los m om entos de silencio, 
y esta  luz aum en ta  au to m ática  y proporcionalm ente  a  la m odulación. A  u n a  
m odulación  débil corresponderá  u n  trazo  n eg a tiv o  poco denso y  u n  positivo  
m u y  denso, y lo co n tra rio  sucederá en los períodos de fu e rte  m odulación.

E n  el sistem a a densidad  f ija  se  llega a u n  resu ltad o  aná logo  d ism inuyen
do la anchura  de  la  reg ió n  tran sp aren te  de la c in ta  p o sitiva  en el caso dfe 
u n  sonido  débil y  aum en tándo lo  cuando el son ido  es m ás in tenso. R eco rd are 
m o s que en  el sistem a R . C. A . la co rrien te  que proviene del m icró fo n o  se 
am plifica y  envía a  u n  galvanóm etro  del cual hace oscilar el espejo. U n a  luz 
y  u n  sistem a óptico  apropiados producen  sobre la  v en tan illa  de reg is tro , por 
in term edio  de) espejo, u n a  m ancha lum inosa que tiene  la fo rm a  de un  tr iá n 
gulo equilátero . L a  base de este ú ltim o es paralela  al e je  h o rizon ta l de la ven
tan illa , m ien tras que su e je  de  s im etría  pasa  po r el e je  vertical de aquélla. 
L a  a ltu ra  de este tr ián g u lo  es bastan te  g ran d e  con relación a  la a ltu ra  de  la
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ventana, de m anera  que ésta  sólo recibe u n a  p a rte  de la luz delim itada  por 
el triángu lo .

L a  posición de este  ú ltim o , va  regu lada  de m an era  que en el período  de 
silencio, la  ven tan a  c o rta  el e je  vertica l del tr iá n g u lo  a m edia  a ltu ra . P o r  lo 
tan to , sobre el negativo  se re g is tra  u n a  banda n eg ra  s itu ad a  en el cen tro  
del trazo , banda de an ch u ra  igual a  la  m itad  de la an ch u ra  del trazo . C uan-

A . B.

F ig . 14. T raz a s  acú sticas: no rm al (A ) y  s in  ru id o  de fondo (B).

do  el m ic ró fo n o  recibe u n  sonido, la  m ancha lum inosa trian g u la r  oscila ver- 
licalm ente sobre  la  ven tana , p roduciendo  sobre el film un as zonas a lte rn a ti
vam ente m ás anchas y  m ás estrechas que las correspondien tes a  la posición 
m edia. Se obtiene así u n  resu ltado  com o el de la  fig. 14, E n  el sistem a a n 
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tig u o , la posición m edia  del tr ián g u lo  queda fija  y se obtiene sobre  el posi
tivo  u n a  banda central transparen te , cuya anchu ra  es excesiva en el caso 
de una débil m odulación. Se rem edia este inconveniente, en el sistem a s ilen 
cioso, dando al triáng tilo  la  posib ilidad  de un  segundo m ovim iento  vertical 
proporcional al volum en del sonido reg is trad o . E n  el caso de u n a  débil m o 
dulación, se u tiliza  la p un ta  del tr ián g u lo  y  se obtiene así u n a  inscripción 
m u y  estrecha. C uando el sonido es m ás in tenso, el tr iá n g u lo  se  desplaza de 
m anera que el e je  h o rizon ta l de la ven tan illa  pase a m edia  a ltu ra  del t r iá n 
g u lo  y entonces se dispone de to d a  la an ch u ra  p a ra  el reg is tro  de los sonidos 
fuertem en te  m odulados.

D e “ B ulletin  de la Soc. F ran ^a ise  de P h o to  e t C inem a"
( Continuará)

Sobre  el uso de los filtros

F. P e r re ro
Ingeniero

N los m anuales de  algunas casas, com o la  L eítz , se aconseja  u sa r  filtros 
m ás bien claros que oscuros, m ien tras  que po r lo  general se  prefiere u sa r  

filtros bastan te  densos. L a  razón  es la s ig u ie n te : en  los ap a ra to s  de pequeño 
fo rm ato , la condición esencial p a ra  ob tener buenas fo to g ra f ía s  es la n it i
dez ; aho ra  bien, a  m edida que el filtro  va  pasando  del am arillo  a i a n a ra n 
jad o , y de éste al ro jo , los rayos lum inosos se v an  re fra c tan d o  m enos, por 
lo cual las im ágenes de los rayos a n a ran jad o s  v an  a p a ra r  a  u n  p lano  m ás 
le jano  (fenóm eno que se acen túa  m ás a ú n  con rayos ro jo s )  y p o r consiguiente 
el plano focal del ap a ra to  no  se ad ap ta  a  esta  m odificaciónj consecuencia : 
que las im ágenes no  quedan  tan  n ítidas.

O tro  a su n to  a  n o ta r  consiste en las afirm aciones de las casas A g fa , K o 
d ak  y  L eitz  re fe ren te  a la d istinción  en tre  el m ateria l o rto  y  el m ateria l 
pancrom ático . L as casas c itadas aconsejan  p a ra  la película pancrom ática  fil
tro s  m ás claros que p a ra  la  o rtocrom ática, E s to  es debido a l hecho que el 
m ateria l panero  posee u n a  sensib ilidad  c rom ática  general m ay o r que el orto . 
A dem ás, esta sensibilidad e s tá  acen tuada hacia  el ro jo . P o r  lo  tan to , hab ién 
dose reducido proporcíonalm ente la sensibilidad a l azul-violado, n o  es p re 
ciso u sar filtros am arillos p a ra  correg irla . C on película panero  se puede ob
ten e r sin  filtro  u n a  buena reproducción  de las nubes, cosa im posible con la
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•ortocrom ática sin  filtro. Y  es esta  m ayor sensibilidad de las em ulsiones pan- 
crom áticas al a n a ra n ja d o  y  al ro jo  lo que las hacen m enos sensibles a la 
acción de los filtros de estos colores. E n  sum a, si se quiere u sa r  u n  fillro  
am arillo  con  m ateria l panero , es m e jo r no  usarlo . L os filtros verdes, que 
lan to  fa v o r gozan  hoy en  d ía , h an  hecho su aparic ión  po r el hecho de en 
c o n tra r  u n  filtro  adap tado  al m a te ria l o rto  y  al panero . E l verde no  es m ás 
que u n a  com binación del azu l y del am arillo ; este ú ltim o  es u n  buen filtro 
p a ra  el o rtocrom ático , m ien tras  que el azul es necesario  p a ra  co rreg ir la 
excesiva sensib ilidad  al ro jo  de las  em ulsiones superpancrom áticas. A dem ás, 
el filtro  \e rd e ,  conteniendo a lgo  de azul, se p re s ta  m uy  bien  a  t r a b a ja r  con 
luz artificial, ya  que las lám paras eléctricas son  m u y  ricas en rayos a m a ri
llos y  ro jo s , los cuales vienen neu tra lizados po r el azul. P o r  lo tan to , el filtro  
verde se puede considerar com o universal, p a ra  m ateria l o rto  y  panero , y 
p a ra  luz artific ia l y na tu ra l.

D e todos m odos, es preciso que el filtro  verde  quede m uy  bien estudiado 
en  sus com ponentes, lo  que no  es fácil encontrarlo .

V iene a h o ra  el ind icar en  qué caso concreto  h ay  que u tiliza r de term inado  
filtro . E so  depende sobre todo  del g u s to  personal del fo tó g ra fo : los hay  
q u e  prefieren  el cielo claro, casi blanco, con nubes apenas visibles, m ien tras 
q u e  o tro s  desean u n  cielo casi n eg ro  con nubes m uy  pronunciadas. A conse
ja rem o s a l p rim ero  el u so  de  filtros claros, que filtren  poco el azul, m ien tras 
que el segundo  deeb rá  u tiliz a r  filtros oscuros y  m ateria l panero.

E n  lineas generales, h ay  que re tener lo que s ig u e :
. 1.® E l  filtro  am arillo , en sus d iversas intensidades, es el único ad ap ta 

do  al m ateria l o rto , m ñentras que es casi ineficaz p a ra  el panero.
2 °  L os filtros a n a ra n ja d o  y  ro jo  no  se pueden u sa r  con em ulsiones or- 

locrom áticas, m ien tras  que d em uestran  to d a  su eficacia con las pancrom áticas.
3 ,°  E l filtro  verde  es el m ás ad ap tad o  p a ra  tra b a ja r  ind iferen tem ente  

con m ateria l o r to  y  con  m ateria l panero.
E s to  ya  dicho, vam os a  ind icar el buen uso  de los d istin to s f i l tro s :
EscuJina: C asi inco lo ro ; filtra  únicam ente los rayos u ltrav io le tas. U sado  

so lam ente  p a ra  fo to g ra f ía  en el m a r  o en las a ltas m on tañas. E s  el único 
que no  au m en ta  el tiem po de exposición,

A m arillo -c laro:  D a  un  cielo casi b lanco ; usado  p a ra  fo to g ra f ía  en el 
cam po a pequeña d istancia , y  sobre nieve y  hielo. S i se u sa  con m ateria l 
m uy  o rtocrom ático  o pancrom ático , no  es necesario  au m en ta r la  pose,

A m a rillo -m ed io :  P a ra  pa isa jes con nubes, cam po con  le jan ías y  m o n ta 
ñas con rocas.

A m arillo -oscuro :  P a ra  pa isa jes le janos con b ru m a ; p a ra  fo to g ra f ía  con 
te leobjetivo . E n  este caso es m e jo r p a ra  el m ateria l o rto  que p a ra  el panero. 
P a ra  este ú ltin ra , sirve  m e jo r el an aran jad o .

A n a ra n ja d o :  Sólo se debe u sa r  con erriulsiones p ancrom áticas; p a ra  fo 
to g ra f ía s  de  m o n tañ a  a  g ra n  d istanc ia  con  ligera  brum a.

R o jo :  Sólo se debe u sa r  con m ateria l panero  e in f ra r ro jo . D a el cielo
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casi negro. P a ra  te le fo to g ra fía  y  fo to g ra fía  con m ucha niebla. P ro d u ce  u n  
considerable aum ento  de la pose, lo que hace indispensable el uso  del trípode.

V erde-azu l: A d ap tado  p a ra  el m ateria l superpancrom ático , del cual a te 
n ú a  su exagerada  sensibilidad al ro jo . P o r  el hecho de contener m ás azu l 
que am arillo , no  e s tá  adap tado  p a ra  el m ateria l o rtocrom ático . E n  cam bio, 
se p resta  m agníficam ente p a ra  fo to g ra fía  a la  luz eléctrica con em ulsión 
panero.

V erde-am arillo: A d ap tado  para  m ateria l o rto  y  panero. C on los dos p er
m ite  ob tener p rados y  paisajes claros y  lum inosos, filtrando  m uy  bien  el cielo. 
M enos adap tado  que el precedente p a ra  la  fo to g ra f ía  con  luz artificial.

A z u l:  D ebe usarse  solam ente para  trab a jo s  de tric ro m ía , re tra to s , rep ro 
ducciones a la  luz eléctrica con em ulsión panero.

D e " II  C orrie re  F o to g rá fico ” .

R eproducción en serie de 

n e g a t iv o s  2 4  x  3 6  mm.

E. M.

^  ONOCID.A la d ifu sió n  de las_ cám aras 24  X  36  m m . y  conocidas son  ta m 
bién las innum erables aplicaciones de este fo rm ato , debido a los acce

so rios que las casas constru c to ras  ponen  a  d isposición de los aficionados. 
H ab iendo  tenido la ocasión de serv irn o s de estos apara to s p a ra  la re 

producción en positivo  de u n a  im p o rtan te  colección de clichés, hem os hecho 
las siguientes co n sta tac io n es:

L a  reproducción de los clichés puede ser m irada  desde dos pun tos de 
v ista  d is tin to s :

1,° L os clichés son  todos de la m ism a densidad,
2 °  Son de densidades d iferen tes.
E n  el p rim er caso, el m étodo de tra b a jo  es sensiblem ente el m ism o que 

ctJando se tra ta  de ob tener varias  copias de un  m ism o cliché y n o  es nece
sario  hab lar de ello.

E n  el segundo caso, el p roblem a se complica, y  p a ra  d em o stra r su im 
portancia  es preciso m encionar ciertos procedim ientos u tilizados p a ra  ob te
n er tin  positivo.
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C uando  se tr a ta  de t i r a r  varias  copias positivas separadas, se busca el 
papel cuya g radación  ú til esté en relación con el co n traste  de cada negativo, 
pud iendo  obtener de esta fo rm a  u n a  colección de pruebas hom ogéneas a p a r
t i r  de clichés m u y  d istin to s. P e ro  p a ra  llegar a este resu ltad o  podem os va
r ia r  a vo lu n tad  tre s  e lem en to s :

1) L a  g radación  del papel.
2) E l tiem po de exposición.
3) L a  duración  del revelado.
V am os a ex am in ar ah o ra  lo que pasa en la reproducción  de negativos de 

d ife ren tes  densidades sobre u n a  m ism a película positiva. Se tra b a ja  siem pre 
sobre una em ulsión de g radación  ú til constan te, pero cualqu iera  que sea el 
m étodo  de revelado, es im posible de v a r ia r  la d u rac ión  del re \e lad o . S i se 
añ ad e  a  lo d icho  que el film positivo  debe ser revelado a  fondo  v  que po r 
consecuencia el revelado  lento no ten d ría  n inguna ven ta ja , se com prende que 
h ay  u n a  sola variable.

L a  determ inación  del tiem po de pose exacto.
D esde este p u n to  de v ista , la  apreciación personal del operado r es in su 

fic ien te: se pueden  ad o p ta r tres  m étodos p a ra  co rreg irla ;
1) P o r  m uestras.
2) P o r  com paración  con u n  cliché tipo.
3 ) P o r  la m edida del negativo.
E l p rim er m étodo  consiste en evaluar ap ro x im ad am en te  el tiem po de pose 

p o r  im presión  de u n a  pequeña m u estra  y  rectificarlo  después de v istos los 
resu ltados. E s te  sistem a obhga a  e jecu ta r dos t i ra je s  y  dos revelados, con lo 
cual se p ierde tiem po y  película. A dem ás, en la p rim era  corrección  hay  siem 
p re  e rro res  y  entonces h ay  que em pezar po r te rce ra  vez.

E l segundo m étodo  presen ta  los m ism os inconvenientes que el an te rio r.
P o r  lo tan to , si se quiere e fec tu a r u n  tra b a jo  en serie, se llega ob ligato

riam en te  a ten er que u tiliz a r  el te rce r sistem e. H em os obtenido m uy  buenos 
resu ltados con  el d ensitóm etro  E ilm ograph , E ste  ap ara to , que perm ite  m e
d ir  las densidades m áx im a  y  m ín im a de cada n eg a tiv o  con exactitud , da  una 
base exacta  p a ra  la apreciación del tiem po de  pose. C uando se conoce la m e
d ida  de las opacidades m áx im a  y  m ín im a de  u n  cliché, se  de term ina  con 
facilidad  la g radación  ú til del papel a u tiliza r. E l m áx im o  determ ina  el tiem 
po de exposición obten ido  de u n a  vez p a ra  todas con unos ensayos p re lim i
n ares,

P e ro  en el caso que nos ocupa, no  nos in teresa  conocer la g radac ión  útil 
q u e  tengam os que u tih za r, pues com o la  del film  p osk ivo  es única, nos está 
en  c ierto  m odo im puesta. P o r  consiguiente, es p reciso  sacar el m e jo r p a rtid o  
posible de las m edidas re la tivas a cada negativo  y  el resu ltado  se obtiene 
sacando la  m ed ia  a ritm ética  de estas m edidas.

S ólo  queda ya  p o r in scrib ir en  u n  cuadro  las d iv isiones del G oldberg  u ti
lizado  en  el ap a ra to  de m ed ida  y  en relación con  estas d iv isiones el tiem po 
de pose necesario  p a ra  ob tener la densidad m edia  correspondiente. P o r  m e
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dio  de u n a  sola m edida  y  de un  solo tiem po  .de pose se llega p o r un  sencilla  
cálculo a d e term inar los dem ás tiem pos de exposición,

T
hacia 4

Densidades Tieoipos de 
exposición

2  1 128
2 108
1 9 80
1 8 64
1 7 50
1 6 40
1 5
1 4 25
1 3 20
1 2 16
1 1 13
1 10 Vs

hacia 0
0 9 8

i

Supongam os ah o ra  que vam os a  rep roduc ir, en tre  o tros, dos neg a tiv o s 
cuyas densidades ex trem as sean :

1 . "  cliché: p artes oscu ras =  2 , l ;  p artes claras =  0,7.
2 °  » » » ~ 2 , 1 ;  » » = 1,2 .
H e  aqui dos ejem plos d istin to s en los cuales la  in te rp re tac ió n  de las  m e

d idas nos g u ia rá  a em plear u n  papel suave en el i>rimer caso y  m ás c o n 
tra s tad o  en  el segundo. P e ro  como hem os dicho que trab a jam o s sobre  film 
de g radación  ú til constante, y  que aú n  cuando  tengam os p o r densidad  m á
x im a 2 , 1  en los dos casos, no  se d a rá  el m ism o tiem po de exposición  en  al

2 , 1 - r  0 .7
uno  que en el o tro . E n  el p rim er caso, la  densidad m edia  es  r  =  1,4,.

2

a la  cual en el cuadro  corresponde u n  tiem po  de pose igual a  2 5 ; m ien tras
2 .1  +  1 .2  3 3

que en  el segundo la densidad  m edia  es ------ ^------=  —  =  1 , 6  a  la cual CO'

rresponde u n  tiem po  de exposición de 40.
E ste  m étodo de  densidades m edias parece a rb itra r io  a p rim er golpe de 

v ista , pero  es el que da  m ejo res resu ltados, p o rque  se tra b a ja  exactam enite 
en tre  los lim ites de to lerancia  del tiem po de exposición del film  positivo . S e 
obtiene, po r lo tan to , el m e jo r resu ltado  de cada n e g a tiv o ; lo que correspon
de al fin deseado.

D e “ B ulle tin  de la Soc. F ran(;a ise  de P h o to  et C in em a”
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Los pape les  a l c lo r o -b ro 

muro p a ra  tonos calientes

r “  L papel c lo rob rom uro  p a ra  tonos calientes difiere del o rd in a rio  papel al 
c lo ro b ro m u ro  en que este ú ltim o  sólo da  to n o s negros. S i u n a  em ulsión 

de estas se sobreexpone con el fin de ob tener tonos cálidos, sólo se consigue 
u n  velado  g enera l y u n  em pastado  de los negros, cualqu iera  que sea el baño 
usado . E n  cam bio los papeles p reparados especialm ente perm iten  v a r ia r  el 
to n o  seg ú n  sea la exposición y  el tiem po  de revelado.

E n  general, es necesario  u tiliz a r  clichés v igorosos, y a  que no se conocen 
los tipos co n trastados de estas em ulsiones. S o n  b astan te  ráp idas y  algunas
veces se  puede proceder a  la am pliación  al u tilizarlas. C on u n a  lám para
de 100 W  y  ob je tiv o  6 , 8  son  precisos 3 m inutos p a ra  ob tener u n a  am 
pliación lineal dobíe. P a ra  superio res am pliaciones, se co n ta rá  el tiem po de 
pose en p roporc ión  al cu ad rad o  de la  am pliación  lineal. E l tiem po  de expo
sic ión  es siem pre función  del to n o  o color que se desee obtener.

R eveladores. —  A lgunos productos no  sirven  p a ra  ob tener tonos calien
tes, com o por e jem plo  el d iam idofeno l, que revela  siem pre en negro . E n  cam 
bio, el m eto l-h id roqu inona d a  m u y  buenos resu ltados. H e  aqu í una fó rm u la :

A .
M e t o l .............................................................  4  -i grs.
H id ro q u in o n a .............................................  13 i  »
Sulfito  de sodio a n h id ro ........................  75 t>
A cido  c í t r i c o .............................................. 9 »
B ro m u ro  de po tasio  ...............................  4  i  a 18 g rs.
A gua, h a s t a ...............................................  1.000 c. c.

B.
C arb o n a to  sódico a n h id ro ..................... 60  grs.
A g u a  h as ta  ..............................................  1.000 c. c.
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A .
M e t o l ............................................................. 4  i  g rs.
A cido p irogálico ........................................  7 »
H id ro q u in o n a ............................................  7 »
S u lfilo  sódico a n h ....................................  75 s>
A cido c í t r i c o .............................................. 9  s>
B ro m u ro  potásico ................................... 4 4 a 18 grs.
A gua, hasta  ...............................................  1.000 c. c.

L a  solución B com o en el caso an terio r.
E n  el revelador se po n d rán  4  i  g rs. de b rom uro , y  el re s to  se añ ad irá  

cuando sea preciso.

T onos negro-pa rd o s . —  E l revelador se p rep ará  a s í:
Solución A .................................................... 1 parte

» B .................................................... 1 »
A g u a  ................................................................  2 »

Tonos pardos. —  L a  fó rm u la  es la m ism a que en el caso precedente, 
pero  a  1 litro  de la solución A  se añaden  90  c. c. de solución de b ro m u ro  al 
10 %  L a  exposición se dob la rá  en este caso.

S i se diluye el revelador en la  sigu ien te  fo r m a :
S olución A .................................................... 1  parte

» B ...................................................  1 »
A g u a  ................................................................  6  »

y  se añade el m áx im o  de b rom uro , el tono  de la im agen  se rá  m ás caliente, 
pero la exposición se cuadruplicará . H a y  que ten er siem pre en cuenta  que a 
m edida que se diluyen los baños, el v igo r de !a copia dism inuye, por lo cual 
hay  papeles que no  ad m iten  la obtención de tonos ro jos.

F ija d o . — P a ra  el f ija d o  es recom endable u tiliza r el b año :
H ip o su lf ito  sódico ................................  200 grs.
M etalbisulfito  potásico  .................... 10 »
A g u a ...........................................................  1,000 c. c.
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Filtros co lo reados  p a ra  p ro 

ye cc io n e s  e s te re o s c ó p ic a s

Lu is  L u m ié re

^  i N  hab lar de las ten ta tiv as  hechas p o r vario s au to res  p a ra  d a r  a  la p ro 
yección ún ica u n  aspecto de pseudo-relieve, efec tuando  esta  proyección 

sobre pan tallas rayadas o curvadas, m ás o m enos com binadas con espejos, 
las soluciones reales del p roblem a de la  proyección estereoscópica que se han  
propuesto  h as ta  hoy  d ía  son  m uy  num erosas, L as bases se h an  explicado en 
tm  tra b a jo  rraiy com pleto de L . C lerc en 1924. Solam ente lo cito, y  m e con
ten to  con señalar que las solas aphcaciones prác ticas que h an  subsistido  re 
su ltan  del m étodo  propuesto  p o r A lm eida  en 1858, y que consiste en proyec
ta r  u n a  sobre  o tra , dos im ágenes de un  p ar estereoscópico, in terpon iendo  en 
el tray ec to  de los rayos lum inosos unos v id rio s coloreados com plem entarios, 
ro jo  y  verde, y  p ro cu ran d o  que el espectador lleve tam bién  lentes con los v i
d rio s  de los m ism os colores.

S i al escoger tales rad iaciones conduce perfec tam ente  a  la percepción exclu
siva, p a ra  cada o jo , de la  im agen que le concierne, se consta ta  en cam bio que 
la velocidad de fa tig a  del o jo , p a ra  estos dos g rupos de rad iaciones, liega 
m uy  p ro n to  a  ser in to lerab le  y  provoca adem ás u n a  inestab ilidad  constante 
en la recom posición del blanco sobre la pantalla.

P a ra  ev ita r esta  fa tig a  p ro n to  inaceptable, m e ha  parecido  conveniente 
el p e rm itir  a cada o jo  de recib ir a  la  vez rad iaciones ro ja s  y  rad iaciones v e r
des, pero p a ra  a se g u ra r  la percepción exclusiva p a ra  cada o jo  de la  im a
gen  que le concierne, deberian  se r  de long itudes de onda d is tin ta . A dem ás 
e ra  necesario  rea lizar u n  p ar crom ático  correspondien te  a  u n a  igualdad  tan  
cercana com o fuese posible a  la can tidad  de energ ía  lum inosa recibida p a ra  
cada uno  de los ojos.

P a r a  rea lizar a la  vez estas dos condiciones, he  determ inado  con u n  pla- 
n im etro , en la cu rva  de  sensaciones de G ibson y  T yndall, cuáles deberían  ser 
los lím ites de  tran sfe ren c ia  de  las dos reg iones a  iitilizar y  he  llegado a  la 
conclusión, que u n o  de los v id rio s debe d e ja r  p asa r las rad iaciones com pren-
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d idas en tre  550 y  640 ni p, y  el o tro  to d o  el re s to  del espectro visible, es de
cir, de 400  a  550 m  y por u n a  p arte  y  de 640  a  700  m  m por o tra . L a  ig u a l
d ad  en la acción fisio lógica de las dos reg iones que corresponden  a  ta l d i
visión, resu lta  del hecho que la  superfic ie  m m ',  n n '  es ig u a l a  la m itad  de 
la superfic ie  to ta l com prendida en tre  la cu rv a  en tera  y  el e je  de abcisas de 
e s ta  curva (fig . 1 ).

L a  realización  de tales regiones de tran sp aren c ia  c|ue presen ten  unos lí
m ites tan  ríg idos com o sea posible, con el m in im o de absorc ión  no selectiva, 
no  de ja  de p resen ta r u n a  g ra n  d ificu ltad , pero  se puede llegar a  resu ltados 
m uy  ap rox im ados tiñendo la  capa gela tinada  de los filtros, uno  con u n a  m ez-

I n \

• m '

F ig .  I

• n '

cía de verde n a fto l, ta r tra c in a  y eosina, y  obteniendo el o tro  al superponer 
dos v idrios, uno  teñ ido  con u n a  débil solución de sacare ina  del d ietilm etam i- 
nofenol, y  o tro  de azul cianol, ya  que estos dos co loran tes no  se pueden 
m ezclar p o r ser ácido el uno  y  básico  el o tro,

U n o  de los filtro s  así obtenidos p resen ta  un  aspecto am arillo -verdoso , y 
el o tro , azul, S on  com plem entarios prácticam ente, y  perm iten  recom poner el 
blanco po r superposición sobre el ecrán  de proyección de los dos haces de 
rayos lum inosos coloreados.

D espués de  liaber obten ido  asi los filtro s  coloreados necesarios, experi
m en tando  sobre pares de v istas estereoscópicas f ija s , he buscado su  aplica
ción al c inem atóg rafo , con jugando  al p rincip io  dos ap a ra to s  to m av istas, cuyos 
ejes de los respectivos ob je tos estaban  separados 70 m m ., con  el f in  de ob
ten er el p a ra la je  necesario , pero  he  consta tado  que es im posible reu n ir a la 
vez las condiciones de igualdad  de densidad  de las im ágenes y  las de ilum i-

Ayuntamiento de Madrid



Joaquín  Pascual (Barce lona)

Ayuntamiento de Madrid



E nrique  A z n a r (Espoño)
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Am oríos

Ayuntamiento de Madrid



nación  p o r dos lám p aras  d is tin ta s  du ran te  la proyección. H e  constru ido  en
tonces u n  ap a ra to  to m av istas, en el cual las dos im ágenes del p a r  se  obtienen 
con ayuda de ob je tivos colocados transversa lm en te , cuyos ejes están  p a ra 
lelos, pero  no  a  coincidencia (fig . 2 ) p a ra  p e rm itir  a  los dos g rupos de p ris 
m as P i, Ps, P s  y P 4  el env iar sobre la superfic ie  habitualm ente  ocupada por 
u n a  im agen  elem ental, las dos im ágenes estereoscópicas, quedando éstas co
locadas unas sobre o tras. E l film cam ina horizon ta lm ente , y  el p a ra la je  verti-

F ig . 2

cal, que los o jo s co rreg ir ían  m uy  d ificilm ente, h a  sido  suprim ido. E n  la p ro 
yección, el c in em ató g ra fo  es tam bién  horizontal,

La figura  3  m u es tra  la  d isposición  de las im ágenes so b re  la  película.
U n  p ar de ob je tivos, seccionados según  u n a  cuerda, perm ite, p o r u n a  fá 

cil regulación , el acercam iento  de los ejes princ ipales: as í se pueden hacer
co incid ir los cen tros hom ólogos de las dos im ágenes sobre la pantalla.

E s  posible, evidentem ente, el restablecer la posición vertical hab itual de 
los apara tos, proveyendo al doble ob je tivo  prec itado  un  in v erso r óptico, 
cuya superfic ie  reflectora, paralela a  la dirección de la  proyección, esté in 
clinada a  4 5 °  sobre  la horizontal.

(D e “ B ulletin  de la Soc. F ra n . de  P h o to g .” ).
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Inversor óp tico

L u is  L u m ié re

í  UANDo se establecen ciertos d ispositivos ópticos, es preciso, a veces, el 
cam biar la o rien tac ión  de u n a  im agen , y hacerla g ira r  cierto  ángulo, 

alrededor de su e je ; a  m enudo este g iro  vale 9 0 °  ó 180°. A  este efecto  se 
echa m ano del p rism a de W o llaston , en el cual las caras de  en trad a  y  salida, 
perpendiculares u n a  a la o tra , están  in d in ad as  a  4 5 °  sobre la  ca ra  reflectora  
constitu ida  por la h ipo tenusa de u n  p rism a rectángu lo , tru n cad o  para le lam en
te  a  esta  ca ra  a  u n a  a ltu ra  que v a ría  con el Índice de re fracc ió n  del v id rio  
usado , y  que corresponde para  los crista les usados o rd in ariam en te , a  la  m i
ta d  de su a ltu ra .

E ste  dispositi-vo conduce m uy bien  al resu ltado  buscado, pero  en el caso 
de tener que in v ertir  un  flu jo  lum inoso de g ra n  sección p resen ta  un as d im en-

siones, ta les que casi es im posible el constru irlo , ya  que la lo ng itud  de la 
ca ra  h ipo tenusa llega a ser cuatro  veces la an ch u ra  de la sección del flujo. 
A dem ás, la incidencia sobre las ca ras de en trad a  y de sa lida  conduce a una 
pérd ida  del 2 0  % , sin  con tar lo que se p ierde p o r el espesor del v id rio  a t r a 
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vesado. E s ta  incidencia tiene  el inconveniente de c rear un  im portan te  a s tig 
m atism o, en el caso en que los elem entos del flu jo  lum inoso  n o  sean  paralelos.

H ab ien d o  ten ido  necesidad de p rovocar u n a  ro tac ión  dp 9 0 °  p a ra  u n  
haz , cuyo d iám etro  e ra  de 50 m m ., la construcción  de  u n  p rism a cuya cara 
h ipo tenusa  ten ia  que ten er 2 0  cm . de la rg o , era  casi irrealizab le  prácticam ente, 
y  he  ten ido  necesidad  del recu rso  sigu ien te  que presen ta  la v en ta ja  de red u 
cir considerab lem ente el volum en del crista l y  de d ism in u ir la pérd ida  por 
reflex ión  sobre las caras de en trad a  y de salida, que son  parale las en tre  sí y 
norm ales a  la  d irección de  los ray o s lum inosos, lo que sólo en el caso de haces 
convergentes d a  u n  poco de ab errac ió n  esfé rica  long itud inal. E s te  d isposi
tiv o  está  constitu ido  (fig . 2 ) p o r la  u n ió n  a u n  p rism a pen tagonal (escuadra 
óptica) de un  p rism a a  reflex ión  to ta l, pegado sobre la ca ra  de  en trad a  o 
sa lida  del haz  lum inoso. S e ve que el h az  que e n tra  po r A  B . sale invertido  
p o r B ' A ',  y  que las ca ras de en tra d a  y  sa lida  norm ales en tre  ellas, son  p er
pendiculares a  la  d irección  de los rayos. E s  posible to dav ia  d ism in u ir el vo 
lum en de los crista les, realizando  el con ju n to  p o r encolado de u n  p rism a 
oblicuo a  4 5 ° , a  u n  p rism a te trag o n a l (fig . 1).

P a ra  el encolado es p re fe rib le  u sa r  la  gom a D am m ar y  el aceite  de para-
f in a  al bálsam o de C anadá, a causa de las cristalizaciones que p rovoca este 
ú ltim o. A quella  m-ezcla posee u n  índice de re fracc ió n  su fic ien tem ente  vecina 
al del borosilicato , ten iendo  la v e n ta ja  que se puede hacer v a r ia r  la p lasti
c idad  de la  m ezcla. L a  relación  m e jo r  es la  s ig u ie n te :

G om a D am m ar ........................................... 10 grs.
A ceite de p a r a f i n a ......................................  3 »

y esta  m ezcla, p a ra  su aplicación puede d ilu irse  con to lueno o x ileno. E l d is
positivo  puede ser co n stitu ido  asim ism o p o r 3 espejos m i, ¡m, m z, que ten 
g a n  en tre  si los m ism os ángu los que los p rism as em pleados.

(D e “ B ulletin  de la Soc. E ran c . de P h o to g ” ).
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El re fuerzo  físico

A. F. O dell

^  STE m étodo  es só lo  u n a  v a rian te  del desarro llo  físico, y a ,q u e  las m ism as 
^  soluciones sirven  en uno  y  en  o tro  caso.

L a  p ráctica  es a lgo  m ás la rg a  que la de los o tro s  m étodos a l m e r
curio  o al crom o y  no  de ja  los blancos m uy  puros, pero  sus re su ltados son 
seguros y  adem ás se puede obtener con  él, el g ra d o  de  co n traste  deseado. 
A dem ás el re fu e rzo  es proiw rcional, lo que aseg u ra  la conservación  de  las 
cualidades iniciales del negativo. L a  g ranu lación  es m uy  fina y  n o  aum en
ta  la ob ten ida por revelado físico,

L as fó rm ulas son  las s ig u ien te s ;

A g u a  h a s t a .............................................  100 cc.
H iposu lfito  s ó d ic o ...............................  16 grs,
Sulfito  sódico a n h ..................................  6  »
N itra to  de p l a t a ..................................... 1.6 »

E s ta  solución se p repara  a s í : S e  disuelve el sulfito  en  35 cc. de agua, 
y  ap a rte  el n itra to  en 10 cc. de agua. E ch a r la segunda solución sobre la
p rim era , ag itan d o  h asta  que se disuelva el precip itado  blanco form ado.
A ñ ad ir luego agua  hasta  9 0  cc., y  a continuación  el h iposulfito  ag itando  
h as ta  d isolución com pleta.

L a  solución m ad re  así p reparada  o  solución de reserva  es la que se em 
plea p a ra  el revelado físico. P a ra  el re fu erzo , es necesario  au m en ta r su 
can tidad  de n itra to  de p lata, y  entonces el baño se p rep a ra  en la  fo rm a  s i
guiente :

D isolver 0,5  g ram o s de n itra to  de p la ta  en 120 cc. de agua, y  v e rte r  
esta solución poco a  poco y  a g itan d o  sobre 30  cc. de  la solución de  reserva 
an terio r. A ñ a d ir  luego 0 .7  g rs . de m etol y  10 cc, de am oníaco al 10 % . 
E l papel de este ú ltim o consiste en im ped ir la reducción  de la  sal de p lata 
que em pieza a p rec ip itar al cabo de dos m inutos.

Ayuntamiento de Madrid



E l negativo  puede su m erg irse  seco o ya  m o jad o  en  el baño, de refuerzo . 
P e ro  cuando está  m o jad o  h ay  que tem er la  fo rm ación  de u n  depósito  super
ficial u n ifo rm e. E n  todo  caso debe es ta r perfec tam ente  lavado, y  en  caso de 
d u d a  se su m erg irá  el negativo  en  u n  b añ o  ox idante , en el cual q u ed ará  uno 
o dos m inu tos. D am os a continuación  dos fo rm u las  de este b a ñ o .

A g u a ....................................................... 250  cc.
P ru s ia to  ro jo  .....................................  0 .5  grs.
B ro m u ro  potásico  .............................  0 .5  grs.

G bien

A g u a  ....................................................... 250 cc.
B icrom ato  potásico  .........................  0.5 grs.
B ro m u ro  potásico  ............................. 1 gt-
A cido acético g la c ia l........................ 10 gotas

D espués de este tra tam ien to  el negativo  se lav a rá  y  su m erg irá  en el ba
ño  de re fu e rzo  ya  citado.

S e van  sigu iendo  los p rogresos de la operación  exam inando  la im agen 
■de cuando en cuando  : cada vez que se re tira  el negativo  del baño  h ay  ne
cesidad de sep arar con u n  tro zo  de a lg o d ó n  en ram a  la capa superficial que 
lo cubre y  lavarlo  b a jo  el g rifo . Se procede del m ism o m odo ctiando se vé 
■que el re fu e rzo  h a  te rm in ad o  p e ro  se lava m ás a fondo.

H a y  que ten er en cuenta u n a  so la  p recauc ión : no  d e ja r  el negativo  «n 
■el baño  después del m om ento  en que ha  te rm in ad o  la preciiíitación. S e  co
noce que h a  llegado este m om ento  cuando la p la ta  se ju n ta  en  form aciones 
n eg ras  en el seno del líquido, m ien tra s  que la  superficie del m ism o queda 
tran sp aren te . E s te  fenóm eno se p resen ta  a l cabo de 1 h o ra , poco m ás o  m e
nos, de  haber p rep arad o  la solución. P o r  lo tan to , po r precaución, se rá  p ru 
den te  r e tira r  el negativo  del b añ o  al cabo de unos 45 m inutos de haberlo  pre
parado .

N o  sólo el m etol es el revelado r u tilizab le p a ra  la p reparación  de estos 
b añ o s de re fu e rzo  físico . E l p irogalol, el iconyl, el param id o fen o l y  el dia- 
m id o fen o l son  tam bién  utilizables, pero  la dosis de am oníaco debe de te rm i
n a rse  p a ra  cada uno  de estos productos. C on el p irogalo l y  el param idofeno l 
•es la m ism a que en  el caso del m eto!; h ab rá  que aum en tarla  en el iconyl y 
d ism in u irla  con el d iam idofenol.

L os negativos re fo rzad o s  p o r este m étodo  son estables. E n  el caso que la 
ge la tina  quedara  m uy  tie rn a  a causa del am oníaco, basta  sum erg irla  en un  ba
ño  de fijado  con alum bre.

D e “ T h e  C a m e ra '’.
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La fo to g ra f ía  m étrica en 

los lu g a re s  d e l c r im en

M.M. C. Sannié y L. Amy
d e l  s e r v ic io  d e  id e n t id a d  [u d íc lú l d e  fo 
J e lo iu r o  d e  p o l i c io  d e  P a rís

C O N D IC IO N E S  GENERALES

E stud io  d e  los c o n d ic io n e s  e n  q u e  se p re s e n ta  
la  fo lo g ro f ía  d e  lo s  lu g a re s  e n  p o lic ía  c ie n tíf ic o

B ertilion  se debe la in troducción  de la  fo to g ra f ía  m étrica  en crim i- 
nalism o. D esde 1892 hab ía  in sistido  en la  necesidad de pender m,edir 

sobre la placa fo tográfica  las d istancias que separan  los ob je tos v isibles y 
sus d im ensiones y  adoptó  dos m étodos sucesivos p a ra  reso lver el problem a.

E n  1892, p ropuso  de disponer de  d istanc ia  en  distancia , sobre los m u 
ro s de la pieza a  fo to g ra f ia r , b andas de papel de u n  m e tro  de la rg o , d iv id ida  
en decím etros po r trazos en t in ta  china.

D espués de num erosos ensayos, p resen tó  en 1912 un  ap ara to  de tira je  
fijo  y  conocido, de placa vertical, y  donde la  a ltu ra  del e je  óptico  sobre el 
suelo era  igualm ente conocido.

L as fo to g ra fía s  ob ten idas con  este ap a ra to  perm itían  u n a  restitu c ió n  com 
pleta del suelo y de verticales.

E l apara to  B ertillón  aú n  se usa  actualm ente en la  m ay o ría  de los se r
vicios de iden tidad  judicial. E l ún ico  perfeccionam ien to  que se le h a  a p o r
tad o  es el que perm ite  inclinar p a ra  la  fo to g ra f ía  los lugares m uy  estrechos; 
esta  m odificación  es debida a  Pessoa.

U n  c ierto  n ú m ero  de au to res h an  con tribu ido  a u tiliza r, perfeccionándolo , 
el p rim er método^ de B ertilion , es decir, em pleando te s ts  d ispuestos en las 
piezas a fo to g ra f ia r , m étodo que perm ite  ev ita r la com pra de u n  ap ara to  
especial re la tivam ente costoso.
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A iiisi H ein d l em plea com o tes t u n a  placa de p a lastro  cuad rada  de 50 cm.. 
sobre  la cual se  tra z a n  u n a  d iagonal y u n  sem i-círcuio, ten iendo  po r d iám e
t r o  uno de los lados. E s te  sem icírculo está  d iv id ido  en g rad o s y su d iám etro  
en centím etros. L a  placa fo to g rá fica  debe es ta r colocada parale lam ente  al 
lado g raduado . P a ra  ev ita r esta  d ificu ltad , G ad io t y  V a n  d er H ey d en  fo to 
g ra fia b a n  dos circuios de rad io  conocido. P essoa , y  después S im onin  h an  
vuelto  al m étodo  de H e in d l; P essoa , particu larm ente, ha  genera lizado  este 
ú ltim o  m étodo  en el caso de ap a ra to s  inclinados.

L a  fo to g ra f ía  m étrica  de u n a  p ieza o hab itación  con u n a  sola fo to g ra fía , 
só lo  puede re s titu irn o s  los pun tos de planos conocidos, es decir, p rácticam ente 
la restitu c ió n  del suelo y  de los m uros. L a  restitu c ió n  com pleta de ios o b je 
to s  fo to g ra fiad o s  supone la  tom a, po r lo m enos, de dos clichésj es decir, el 
em pleo de la e s te reo fo to g rafía . L a  este reo fo to g ra fía  que h a  dado  resu ltado  
en  num eroras aplicaciones, no  podía  d e ja r  de ser aplicada en crim inalism o.

E n  efecto , la  casa  W ild , a  petición de la  policía de B erna , ha  constru ido  
recien tem ente cám aras estereom étricas, especialm ente adop tadas a  las pes
q u isas  crim inales.

D ife ren tes  .soluciones p ropuestas, teóricam ente excelentes, prácticam ente 
son  d ific ilísim as de rea liza r y  es, en efecto , que la fo to g ra f ía  de los lugares 
del crim en  está  som etida a u n  c ierto  núm ero  de condiciones m uy  especiales:

1.° L os lugares del crim en  o  m ás exactam ente  los lugares que deben fo 
to g ra f ia r  los servicios de la policía, tienen  dim ensiones m u y  variables. C o n 
venientem ente, el fo tó g ra fo  debe o p erar en pec)ueños recin tos, de  2 a  5 m e
tro s  de long itud . A  veces las d im ensiones llegan  a 10, 20, 50 m etros o m ás 
(talleres, vastos alm acenes, etc.), o p o r el co n tra rio  son  m u y  pequeñas (co
rred o res , escaleras de  m enos de u n  m etro  de largo , etc.) y  o tras  veces serán  
vasto s  espacios descubiertos (patios, calles, p lazas públicas, vías fé rreas , ca
rre te ra s , etc.).

2 °  L a  ilum inación  es tam bién  variable  corno las dim ensiones, a  veces 
Dula o  ex trem adam en te  obscura (cuevas, co rredores del M etro ), y  o tras  veces 
com pletam ente clara, a  pleno sol, pasando po r todos los g rados in term edios. 
L a  m ay o ría  del tiem po, la  ilum inación es m uy  irregu lar.

3.° L os fo tó g ra fo s  del servicio  de iden tidad  jud ic ia l deben llegar al lu 
g a r  del crim en  en tre  los p rim eros, con  el fin  de to m ar el estado de los lugares 
an tes de cualqu ier m odificación , y  les es im posible preveer las condiciones, 
en las cuales in te rv en d rán , debiendo o p erar eficazm ente sean cuales sean las 
condiciones.

L legados los p rim eros deberán  o p e ra r rápidam ente  con el fin  de ceder 
el paso  a  los investigadores, siem pre con prisas, A sim ism o no  es posible p re 
v eer m anipulaciones com plicadas. Sólo les fa lta  u n  ap a ra to  un iversal, sencillo, 
fuerte , fácil de m an ipu la r y  de tran sp o rta r. L a  experiencia nos ha  dem os
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trad o  que p rácticam ente sólo se to m a dos v istas de u n a  m ism a pieza, colo
cándose en las dos ex trem idades opuestas de ella.

4 °  E s  necesario  f i ja r  en la placa el m á x im o  de detalles posible, im pre
sionando to d o  lo  que el o jo  pueda percibir, m iran d o  sucesivam ente en todas- 
direcciones (m uros, techos, cielos, vasos, etc,), con el f in  de recoger todos 
los detalles que m ás ta rd e  puedan ser necesarios en las p ruebas judiciales.

5.° E l ob je to  de la, fo to g ra f ía  m étrica  jud ic ia l es bien especial. E lla  n o  
es la encargada del levantam iento  del plano del lugar, aunque po d ría  conse • 
gu irse  u tilizando  los apara to s e ste reo fo tog ram étrícos, si bien  a  costa  de ope
raciones dem asiado num erosas, siendo po r lo tan to  m ás sencillo de to m ar 
d irectam ente las m edidas necesarias.

L o  im portan te  es poder en co n tra r en las fo to g ra f ía s  a lgún  dato  o lvidado 
o m edir dim ensiones, que in sign ifican tes en el p rim er m om ento  son  de un  
valor capital en el curso de las in v estig ac io n es; la a ltu ra  sobre el suelo  o la 
anchura  de u n  m ueble, la d istanc ia  que separa u n a  llave del gas o de u n a  
tom a eléctrica del cuerpo de la víctim a, etc., etc.

A sí, la fo to g ra fía  jud icial, debe lo m ás ráp idam en te  posible, f i ja r  sobre 
un  pequeño niim ero  de placas, todos los detalles con ilum inaciones variab les 
y  sobre lugares de todas clases.

E s ta s  condiciones son m ás o m enos co n trad ic to rias y es obligado  de es
tablecer en tre  ellas u n  acuerdo p a ra  que un  solo ob je tiv o  responda al m enos 
de una m anera  sa tis fac to ria  a cada u n a  de ellas;

a) L a  p ro fu n d id ad  del cam po debe de se r  to d o  lo posiblem ente g rande, 
ya  que corrien tem ente se opera  en  piezas pequeñas donde todo  debe de estar 
lim pio. Sólo se puede au m en ta r esta  p ro fu n d id ad , d ia frag m an d o  o d ism inu 
yendo la d istanc ia  focal. S i se d ia fra g m a  se p ierde luz. S i se d ism inuye la 
d istancia  focal, se reduce la im agen  y  en  seguida se está  obligado  de condu
cir el positivo  en el m om ento  de su tira je , a  u n a  d im ensión  razonable.

D e o tra  parte , es m uy  corrien te  e fec tu a r am pliaciones de ciertos detalles. 
Según esto  verem os que es necesario  u tiliz a r  placas m uy  ráp idas, lim itado  
este uso  por el g ran o  de la  placa.

P rácticam ente , u n a  d istancia  focal de 40  cubriendo  6  4 X 9  aparece 
com o u n  m ínim o. E s, pues, im posible de conservar en todos los casos un 
enfoque constan te  o u n  ob je tivo  idéntico, ya que el m ism o  ap ara to  debe, au n  
siendo su fic ien tem ente  lum inoso, p e rm itir la fo to g ra f ía  de todos los p lanos 
desde u n a  d istancia  de 75 a 80  cm. h as ta  el in fin ito ,

b )  S i la ab e rtu ra  re la tiva  es in fe r io r  a F /1 5 ,  el ob je tiv o  no  es bastan te  
lum inoso  p a ra  poder u tiliza r lám paras re lám pago  en la m ay o ría  de los casos, 
a  pesar de la  rapidez e x tra o rd in a ria  de las placas actuales. E s  necesario  de 
serv irse de fu ertes  dosis de m agnesio , pero  éstas p rovocan  ta l nube de hum os 
que es im posible de im presio n ar u n a  segunda fo to g ra fía  a no  ser que se u ti
lice polvos especiales, sin hum o, pero  m ás costosos.
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c) S i no  se qu iere m ultip licar exageradam en te  la to m a de -vistas (y  he
m os d icho  que ello e ra  im posible), es necesario  que el ángu lo  del cam po sea lo' 
m ás g ran d e  posible, pues frecuen tem ente el fo tó g ra fo  tiene  poco espacio para 
recular. P rác ticam en te  un  ángulo  superio r a 100° nos parece indispensable.

d )  E n  fin , puesto  que casi siem pre se está  obligado  de o p erar con un  
re lám pago (m agnesio , lám paras re lám pago o lám paras sobrevoltadas) sobre 
v id rio  esm erilado es p rácticam ente im posib le ; se tiene que hacer con u n  v isor 
claro.

E n  resum en, un  ap a ra to  destinado  a  la fo to g ra f ía  m étrica  judicial, im i- 
versal y  lum inoso, deberá  poseer un  enfoque variable.

U n a  ab e rtu ra  re la tiva  superio r a F /1 5 .  U n  ángu lo  de cam po superio r a 
100°. U n  v iso r claro.

("Del “ B ulletin  de P h o to g ra m m é trie ” )-

Ultimas experienc ias  

sobre  el re ve la d o  en 

los paises trop ica les

R. Namias

Y  A en o tra s  ocasiones hem os indicado que p a ra  ev ita r la a lteración  de la 
ge latina p roducida por los reveladores a a lta  tem pera tu ra , es conve

n ien te  u tiliza r el baño a l m eto l solam ente, el cual g rac ias a  su débil a lcali
n idad  (2  g ram o s de carbonato  sódico por litro ), perm ite  de revelar a 30  g ra 
dos sin que la  ge latina se hinche excesivam ente y  sin  que aparezca el velo 
en  los blancos de la im agen.

P e ro  cuando la tem p era tu ra  es su p erio r a  3 0 ° , el ibaño an te rio r no  es ya 
sufic ien te , y  tam poco lo  es el u tiliza r u n  revelador ligeram ente ácido como- 
el d iam ido  fenol, sino  que h ay  necesidad  de recu rrir  a  u n  enérgico tra tam ien 
to  endurecedor, ya  que hasta  la adición de su lfa to  sódico a los baños n o  bas
ta  a  conservar la consistencia de la ge latina cuando la tem p era tu ra  de aciué- 
llos es de 36  grados.
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O tro  inconveniente que se pone de m an ifiesto  al u sa r  baños a  elevada 
tem p era tu ra  es la  form ación  de u n  velo m uy  in tenso  que puede in u tiliza r el 
negativo . E ste  inconveniente se presen ta  m ayorm ente  al u sa r  baños a l m etol- 
h id roq u in o n a  y  a l d iam idofenol, y  en m enor cuantía , al serv irse  del baño  al 
neto l poco alcalino.

N u estras investig-aciones h an  ten ido  dos o b je to s :
1) E stab lecer el m e jo r tra tam ien to  p a ra  ob tener u n a  fu e rte  insolubili- 

zación  de la ge latina sin  d a ñ a r  a la im agen  latente.
2) E stab lecer la can tidad  de b ro m u ro  a  a ñ a d ir  a este revelador p a ra  

ev itar el velo sin d ism in u ir el rend im ien to  de la im agen.

B año  al am idol con a lum bre de  cromo

E l único baño  que se p resta  a  t r a b a ja r  con la adición del a lum bre  de 
crom o es el am idol. L a  com posición del m ism o es com o sigue :

A g u a ........................................................... 1.000 c. c.
S u lfito  sódico a n h id ro ........................  25 g rs.
A m idol ... •............................................... 5 grs.

A l cual se añaden  100 c. c. de u n a  solución de alum bre de crom o al 5 % . 
E ste  baño usado  a 18° revela com pletam ente en 3 ó  4 m inu tos, pero  su  ac
ción puede ser p ro longada  h as ta  8  m inu tos sin  que aparezca n in g ú n  velo. E l 
rendim iento  y  la g radación  de las im ágenes son  p rác ticam ente  iguales a  los 
•del baño al m etol, y la adición del alum bre no  perjud ica  la  reg u la rid ad  del 
revelado, ni m od ifica  los resultados.

L a  prueba com parativa  ha  sido  hecha elevando la  tem p era tu ra  de los dos 
baños, al m etol y  al am idol, a 35®, Con el p rim er revelador, el t ie m i»  de 
revelado no  debe pasar de  3 m 'inutos, y  de  un  m inu to  con el am idol, ya  que 
fo rzando  m ás el revelado aparece u n  velo m uy  in tenso. L as im ágenes que se 
■obtienen con estos tiem pos de revelado  son grises y  p rivadas de con traste , ya 
que ei baño  no  ha  terúdo tiem po de  ac tu a r en p ro fu n d id ad  y  revelar las m ás 
débiles im presiones lum inosas.

E n  lo c]ue se re fie re  a la consistencia de la  gelatina, los m ejo res re su l
tad o s se h an  obten ido  con el baño  al am idol ad icionado de alum bre de c ro 
m o, pero a! lleg a r a  4 0 ° la tem p era tu ra  del baño, la  adición del a lum bre  no 
basta  a  im pedir la fusión  de la  gelatina,

E s te  inconveniente se pone m ás de m an ifie s to  cuando se revela en  tanques 
o en cubetas C o rrex , ya  que estando  la  película vertical, la g e la tina  m u y  tie r
n a  y  m edio  fu n d id a  se escurre  con facilidad. U n a  m e jo r  insolubilización de 
la  ge latina se  log ra  sum ergiendo  la placa o  película en  u n a  solución a l 5 %  
de alum bre de roca  o de crom o an tes del revelado.
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E l  tra tam iento  preventivo  con fo rm a l

P a ra  ob tener u n a  insolubilización m ás eficaz de la  gelatina, y  poder segu ir 
el revelado a  4 0 ° , hem os experim en tado  la sokición endurecedora  sig:uiente:

A gua ..............................................................  100 c. c.
F o r m o l ........................................................... 5 c. c.

C arbonato  potásico .......................................  5 grs.

E n  la cual se sum erge el m ateria l negativo , an tes del rebelado, d u ran te  
4  ó 5 m inu tos. Se consideraba que este tra tam ien to  e ra  dañoso  a la im agen. 
D e las d ife ren tes  p ruebas e fec tuadas con placas y películas p a ra  fo tom ecá
nica, y  pancrom áticas, hem os deducido que el tra ta m ie n to  en  cuestión no 
m odifica n i la g radación  n i el v igor de las im ágenes, y  que n o  tiene  influencia 
sobre la d u rac ió n  del revelado. L a  acción insolubilizante es m uy  pronunciada, 
ya  que la  g e la tina  de los d ife ren tes  m ateria les experim entados, h a  re sis tid o  
tem p era tu ras  de 45 - 50°.

L as placas o películas, u n a  vez sacadas del b añ o  endurecedor, se lavan 
som eram ente  y  se pasan  al revelador.

E n  conclusión, de todos los tra tam ien to s  indicados para  ev ita r la alte
rac ión  de la  gelatina, el baño a l fo rm ol es el m ás eficaz, aú n  cuando las tem 
p e ra tu ra s  de revelado sean superio res a 35°.

A d ic ió n  de brom uro

P a ra  reso lver com pletam ente el d ifíc il p roblem a del revelado en los paí
ses tropicales, no  b asta  llegar a u n a  perfec ta  insolubilización de la gelatina, 
sino  que es necesario  ev ita r la  fo rm ación  de \e Io  y  reg u la r la  m archa  del 
revelado con el fin de ob tener im ágenes m ás v igorosas.

P a ra  ob tener estos resu ltados, m uchos au to res  h a n  preconizado la adición 
de b rom uro , pero  esta  can tidad  debe quedar exactam ente determ inada, p o r
que si es in fe r io r  a  la  necesaria  no  se ev ita  com pletam ente el velo, m ien tra s  
que si es su p erio r d ism inuye el rendim iento  de la  im agen, obteniéndose con
tra s te s  excesivos. A  este o b je to  hem os efec tuado  d iversas p ruebas con los 
reveladores ya  indicados, a  tem p era tu ras  e n tre  35 y 40  g rados, y variando  
la  can tid ad  de b ro m u ro  hasta  llegar a  en co n tra r la ó p tim a que pe rm ita  
e v ita r  el velo y  ob tener u n  rend im ien to  de la im agen igual al del baño 
no rm al a  18 g rados. E n  la sigu ien te  tab la  están  resum idos los resu ltados 
de nu estras  experiencias. P lacem os o b se r \a r , em pero, que la can tidad  óptim a 
de b ro m u ro  y  el tiem po  de revelado  n o  deben considerarse  com o c if ra s  
abso lu tas, ya  que pueden v a r ia r  p a ra  los d istin to s m ateria les sensibles, sino 
com o valores m edios.
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Revelador
Duración 

del revelado 
a  85” 40»

Bromuro potásico

Metol sólo con 2 de
carbonato sódico anhidro 9 minutos 3 grs. por ilitro

Metol-Hidroquinona
Etiquetarlo Namias 4 . 10 .

Diamidofenol 3 . 5 .

B año único endurecedor y  desensibilizador.

P a ra  el revelado au tom ático  a  tiem po fijo  de películas en  ro llos no es 
necesaria la desensib ilizadón , pero cuando h ay  que revelar negativos de 
im portancia  que deben poseer m u y  buenas carac terísticas ( te le fo to g ra fía , fo 
to g ra f ía  aérea, fo to g ra f ía  p a ra  relieves fo tog ram étricos, etc.), es preciso  
co n tro la r el revelado, y  po r esta  causa no  se puede ren u n c ia r a la  desensib i
lización. P a ra  ev ita r la pérd ida  de tiem po consiguiente a  los dos tra tam ien tos, 
endurecim iento  y  desensibilización, hem os buscado u n  baño  único , añadiendo  
u n a  p a rte  de solución de sa fra n in a  al 1 “/ou a 8  ó 9  p artes de la solución 
de fo rm ol alcalino ya  indicada. L as películas o placas se sum ergen  d u ran te  
4  ó 5 m inu tos en la a n te rio r  solución y luego se pueden  reve la r ya  a  la 
luz am arilla  en uno  de los baños de revelado y a  indicados. E s ta  solución, 
lím pida en el m om ento  de su p reparación , da  luego con el tiem po  u n  ligero  
precip itado, el cual no  im pide ni la eficacia endurecedora n i la  desensib ih- 
zación del baño. E s ta s  acciones las m anifiesta m uy  acen tuadas incluso al cabo 
de unos meses.

E lim inación  del velo dicroico producido por la tem peratura  del revelador

Con algunos m ateria les sensibles, la  a lta  tem p era tu ra  de los baños de 
revelado produce u n  velo d icroico que es im posible ev ita r, ya  sea po r un  
lavado  pro longado  en tre  el revelado y  el fijado , y a  p o r el em pleo de u n a  so
lución de ácido acético al 3 % , em pleada después del revelado y  an tes del 
fijado.

D e todos m odos, no  se tra ta  de u n  g rave  inconveniente, ya  que solam en
te  aum en ta  la  exposición en u n a  pequeña can tidad  de tiem po al hacer el po
sitivo . P e ro  de todas m aneras, se puede elim inar sum erg iendo  la placa o 
película en u n a  solución de perm an g an ato  po tásico  al 2  °/oo, y  elim inando la 
coloración p a rd a  con u n a  solución de bisulfito sódico al 5 % . L a  im agen 
conserva to d o s los detalles y  las m edias tin ta s  quedan intactas.

456 El  P ro g re s o  F o to g rá fico

Ayuntamiento de Madrid



El re ve la d o  en los viajes

1“  s  necesario  y  conveniente revelarse uno m ism o sus film s d u ran te  un 
v ia je?

E n  tiem po  no rm al no es necesario  esta  p regun ta , ya  que los film s pue
d e n  se r  confiados a su  p roveedor hab itual, p e ro  d u ran te  los v ia jes el p ro 
blem a cam bia bastan te , pues se puede caer en m anos de u n  rev'endedol' poco 
cu idadoso  o que no  conociedo la  técnica de  los “ pequeños ta m a ñ o s” , no  d u 
d a rá  en m eter los film s, sean  cuales sean, en su cuba al p iro , e igualm ente si 
se  encuen tra  un  buen revendedor, d igno  de este nom bre, es probable que 
n o  tr a ta rá  los film s com o se hub iera  d e sead o ; de suerte  que los clichés no 
te n d rá n  todos la m ism a densidad  ni la m ism a fin u ra  de  g rano . E n  cuanto  a 
conservar los film s im presionados h as ta  el regreso , es u n a  solución poco re 
com endable, pues pelig ran  de velarse al m enos accidentalm ente, y en algunas 
fro n te ra s  no adm iten  la  sa lida  de film s sin  revelar,

E n  v ista  de todo  ello, la m e jo r solución es revelarse  uno  m ism p sus 
film s, d u ran te  la noche en  el hotel, a m edida de ir  im presionando,

A  los lectores que jam ás  h an  p rac ticado  las d ife ren tes  operaciones, les 
parecerá  éstas com plicadas, pero  teniendo con fianza  todo  se e fec túa  en  plena 
luz, L a  única precaución necesaria es v ig ila r la tem p era tu ra  y  ,1a duración  
del revelado. N o  en tra rem os en los d iferen tes detalles de las operaciones, ya 
q u e  estas cuestiones se h an  tra ta d o  en las colum nas de esta  rev ista . E l  m a
te ria l necesario  s e r á : u n a  cubeta, u n  te rm óm etro , u n a  c a ja  de revelador, a l
g u n as  dosis de f ija d o r , cuatro  pinzas m,etáHcas, u n  tubo  de caucho y  algunas 
ca jas  m etálicas p a ra  la conservación de  los film s, y  to d o  esto  pudiéndose co
lo car fácilm ente en un  rincón  de la  m aleta.

C u b e t a s . —  E s fácil en co n tra r en el com ercio cubetas de m etal (niquel 
p u ro ) o  de m a te ria  m oldeada. L a  de m etal tiene incluido en el in te rio r  un  
d ispositivo , sobre  el cual se a rro lla  el film . L a  tap a  tiene  c ierre  herm ético  y 
u n a  a b e rtu ra  p ro v is ta  de u n a  especie de s ifó n  p a ra  la in troducción  de líqu i
dos. S u  evacuación se e fec tú a  por el fondo , por m edio  de u n  g rifo .
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L as cubetas, de m a te ria  m oldeada, son  inatacables por los baños, m ás 
m anejables, m ás ligeras y, sobre todo , no  necesitan m ás que u n  reducido  vo
lum en de baño, ap rox im adam en te  450 c. c. E l film  se enrolla  sim ultáneam ente  
con u n a  banda de celuloide p ro v is to  de abo lladuras m arg inales sobre las dos 
caras, alrededor de u n a  bobina igualm ente de  m a te ria  m oldeada. E stas  pe
queñas abolladuras ev itan  el contacto  de la em ulsión con las p artes que la 
rodean. L a  in troducción  de los líquidos se efec túa  ixjr u n  o rific io  de la tapa 
y  la evacuación po r o tra  a b e rtu ra  latera!.

L a  carga de la cuba se e fec túa  en cám ara  obscura y no  o frece  n inguna 
d ificu ltad , ya  que puede fácilm ente verificarse  esta operación  sin  ver.

L os film s sin  capa dorsal an tih a lo  (generalm ente, todos los film s pancrcK 
m áticos y  algunos film s o rto ) pueden revelarse dos a u n  tiem po, m etiéndo
los en el revelador, d o rso  co n tra  dorso.

T e r m ó m e t r o . — E ste  in strum ento  es indispensable p a ra  conocer la tem 
p e ra tu ra  del revelador, siendo ella lá que determ ina  la d u rac ión  del revelado. 
C ada revelador se vende con su n iodo  de empleo, ind icando la duración  del 
revelado a  18° C. S i la tem p era tu ra  es m ás elevada, conviene d ism in u ir en 
relación la duración  o m e jo r a g ita r  el baño a  la tem p era tu ra  ideal.

E l te rm óm etro  se in troduce en la cuba p o r el o rific io  superior, pudiendo 
d e ja rse  en ella.

N o  es indispensable que todos los baños estén a la m ism a tem p era tu ra , 
pero conviene n o  tra b a ja r  por encim a de 2 2 °  C,, sobre to d o  con em ulsiones 
de g ran o  fino , pues po d ría  fu n d irse  la gelatina.

R e v e l a d o r e s . —  L os reveladores líquidos concentrados son recom enda
bles po r su facilidad  de em,pleo y por su rendim iento . E s tá n  todos dosados 
y cada am polla contiene exactam ente  la dosis necesaria p a ra  la cubeta, y  so
lam ente h ay  que d ilu ir el contenido de la am polla, en el agua, p a ra  ob tener 
un  baño norm al, L os reveladores en polvo son  igualm ente m uy  prácticos, so
bre to d o  p a ra  el tran sp o rte , pero  su preparación  es m ás la rg a , ya  que se  
necesita d iso lver separadam ente el conten ido  de los dos com partim entos y  
m ezclar las dos soluciones an tes de la in troducción  en  la cubeta. Ésto^s reve
ladores deben de ser, b ien  entendido, del tipo  “ C om pensador-G rano  F in o ” , 
pues son  los únicos que convienen a los “ pequeños ta m a ñ o s” .

F i j a d o r e s . —  C om o estam os en  verano , es recom endable el fijado r a sal 
de crom o. Se vende bien en ca ja  m etálica, o bien en cartucho , en dosis p a ra  
u n  litro . P a ra  n u estra  cubeta, con u n a  m edia ca ja  o m edio cartucho  es su f i
ciente. L a  solución puede se rv ir  varias  veces, pero  en v ia je , po r su b a jo  p re
cio es im itil conservarlo , por lo que puede tira rse  la solución después de ha
berla usado.

P i n z a s  m e t á l i c a s . —  S irven  para  el secado de los film s. E scó jase  p re
feren tem ente pinzas inoxidables p rov istas de ganchos. Se venden  co rrien te 
m ente en el com ercio, en cajas de dos.

T u b o  D E ' c a u c h o . —  E s un  accesorio  m uy  ú til para  llenar la cubeta y, 
sobre todo, para  el lavado de los film s, ya que es incóm odo de colocar la
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cubeta  d irectam ente b a jo  el g rifo , constituyendo nuestro  tu b o  u n a  conduc
c ión  de ag;ua ex trem adam en te  práctica.

C a j a s  m e t á l i c a s . —  Los film s, después del revelado, se enro llarán  y con
se rv a rá n  con cuidado en  pequeñas ca jas  m etálicas, p rev istas especialm ente 
p a ra  este uso. A lgunos fab rican tes venden sus “ cartuchos pleno d ía ” en ca- 
j i ta s  de  alum inio , que convienen adm irab lem ente a  la conservación de los 
film s. P ro v is to s  de un  m ateria l así, se puede uno  d a r  cuenta cada d ía de los 
resu ltados obtenidos. C om o el ac tin ism o  de la  luz cam bia con la la titud , es 
ú til conocer cóm o se com porta  el film ' con esas variaciones de ilum inación. 
L os clichés se conservarán  m e jo r y  no  se sen tirá  de haber tran sp o rtad o , d u 
ra n te  el v ia je , to d o  este m ateria l y  de haber dedicado cada noche algunos 
in stan tes en revelar los film s.

(N úm . 374 de “ R evue P h o to -C in em a" , 15 ju lio  de 1935).

O perac iones  correc

tivas en los clichés

R. Janot

I - '  U E D E  suponerse que la única operación  p a ra  ob tener un  cliché es el re 
velado y  el f ija d o  del m isnío?

Se puede responder a esta  cuestión de todos los m odos posibles según  cual 
sea el resu ltad o  que se q u ie ra  obtener, y  los m edios de que se d isponga. Si 
nos conten tam os de t ir a r  el cliché sobre un  papel b ro m u ro  o  clorobrom uro, 
de los cuales los fab rican tes ponen  a la m ano  del consum idor to d a  u n a  serie 
d e  tipos d istin to s que se acom odan a  los clichés, los m ás d iversos problem as 
responden  que sí. P e ro  si querem os ob tener un  negativo  de  determ inadas 
cualidades, se puede responder que no, si no  se con tro la  el revelado, o si, 
en caso con trario . E s  necesario  a  \e ce s  m od ificar la opacidad de u n  cliché 
con el fin  de hacerlo  ap to  p a ra  u n  positivo , obteniendo asi el m áx im o  resu l
tad o  apetecible.

E stam o s en el caso del re fu e rzo  y  reb a jad o , caso que vam os a  explicar.
E n  principio , p a ra  que u n  positivo  esté considerado com o bueno, es ne

cesario  que las p artes m ás claras del cliché den en el t i r a je  el n eg ro  m ás 
p ro fu n d o  que es capaz de d a r  la em ulsión positiva, y las partes  m ás obscuras 
den  u n  g ris  tan  débil com o sea posible, en com paración  con el m arg en  del
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positivo. E ste  solo enunciado  hace ver en seguida la im posib ilidad  de reg is
t r a r  sobre u n  m ism o ti])o de soporte, los negativos de calidad  d is tin ta , obte
n iendo el m ism o resultado. C aractericem os u n  negativo  po r un as t i ra s  de 
film , grises, de long itud  d ife ren te  y  superpuestas de m odo a  ob tener las g ra 
das de una escalera (fig . 1 A ). E n  lu g a r de es ta r d ispuestas al azar, las den
sidades quedan  aqu í colocadas en o rden  creciente, pero  los razonam ien tos po
d rán  aplicarse perfec tam ente  a  u n  cliché norm al.

H ag am o s u n a  copia de esta  escala de tonos, y  si la copia ha  sido  hecha 
con exactitud , se  puede rep resen ta r esquem áticam ente por la fig . 1 B. A  la

t i r a  1 corresponde el neg ro  m ás p ro fu n d o , y  a  la 5 el g ris  m ás claro c|ue se 
pueda d ife ren c iar del Wanco.

S i el procedim iento  positivo  em pleado es d ife ren te , puede llegar a obte
nerse  u n a  copia no rigu rosam en te  conform e. A dm itam os que para  un  tiem po  
de pose dado, la t ira  5 dé un  g ris  m uy  claro , y la 3 el n eg ro  m áx im o . L as 
tira s  4  y  5 tend rán , com o consecuencia, la m ism a densidad  que la 3, y los 
detalles de densidad superio r a la de esta  t i r a  no  aparecerán  (fig . 1 C ). E sco 
jam o s ah o ra  el tiem po de pose de m an era  a ob tener el neg ro  m áx im o  en la  
t ira  1. C om o las densidades del negativo  teó rico  crecen regu larm en te  po r h i
pótesis, la fig. 1 D  nos m uestra  que la gananc ia  de  detalles en  las partes  obs
curas del positivo, ha sido hecha a  expensas y  d etrim en to  de las im rtes claras.
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que se h a n  trad u c id o  por un  blanco o g ris  único. U n  tiem po  de pose in te r
m ed io  en tre  los dos an te rio res, nos d a rá  com o resu ltad o  lo de la fig-. 1 E .

S i la  densidad  de la t ira  1 del negativo  le represen tam os por d, y  la de la t ira  
5 p o r D , se llam a con traste  del negativo  la d ife ren c ia  D  —  d. U n  procedi-

riGURC 2
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m ien to  positivo  susceptible de d a r  u n a  im agen correcta, es decir, en  el cual 
no  se p ierda  n in g ú n  detalle de lum inosidad , con el negativo  d_e constraste  
D ~ d ,  se dice que tiene  u n a  g radación  D  —  d. H ag am o s n o ta r  de paso  que 
el caso p a rticu la r en que d  es nulo, se puede p resen ta r en los negativos abso
lu tam ente exen tos de  velo.

E l p roblem a es, entonces, el s ig u ien te : D isponiendo  de u n  cliché, cuyo
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con traste  es igual a (D  —  d) y de  u n  procedim iento  cuya g radac ión  da  G, 
¿cóm o h ay  que o p erar para  que el con traste  sea ig u a l a  la g radación  D  —  i  
=  L a  solución nos la d an  los m étodos de re fu e rzo  y  rebajado , de los 
cuales vam os a e stud ia r el m ecanism o. S egún  su efecto  pueden clasificarse  en 
tre s  ca teg o rías: los de acción superficial, los de acción proix>rcional y  los 
de efecto  sobreproporcional.

S i represen tam os por S la densidad  que puede au m en ta r o d ism in u ir una 
p a rte  de  un  cliché, te n d re m o s : los de acción superfic ia l aum entan  p  d ism inu
yen todas las densidades del cliché del m ism o va lo r S. L a  densidad  m áx im a  
es entonces í )  ±  5. y  la m in im a d ± h .  (E l signo  +  significa re fu e rzo  y 
el —  reba jado ). U n  re fu e rzo  parecido no  presen ta  in terés en la p ráctica, ya 
que su efecto se traduce  tan  sólo en au m en ta r el tiem po  de pose al positi- 
var. P o r  el con trario , u n  reb a jad o  superficial perm ite  d ism in u ir el va lo r de 
d, que debe ser tan  débil com o sea posible, E s te  m étodo  se rá  em pleado ú n i
cam ente p a ra  ac la ra r un  cliché velado o sobreexpuesto , perm itiendo  reducir 
el tiem po de exposición al t i r a r  el positivo. N o tem os de paso, que no ac túa  
sobre  el co n traste  del negativo. L os reb a jad o res  capaces de o b ra r en esta f o r 
m a son  los disolventes enérgicos de las sales de p lata. A  m edida que va  pe
n e tran d o  en la ge latina la solución, los g rán u lo s de p la ta  se v an  disolviendo, 
en can tidad  tan to  m ás g rande cuanto  son  m ás num erosos en u n  pun to  del 
negativo. E s  la explicación adop tada  generalm ente de la  acción superficial de 
estos rebajadores. E l tipo  clásico es el de F a rm er. L a  fig. 2 m u estra  la ac
ción de estos rebajado res . L as verticales son  proporcionales a las densidades 
de  la p la ta  reducida y los d iag ram as de esta  fig u ra  nos m u estran  las v a r ia 
ciones de la densidad y  del con traste  debidas a la corrección. G ' es el co n tra s
te del cliché o rig in a l y  G el obten ido  después del tra tam ien to .

Los correc to res de acción proporcional o b ran  de ta l suerte, que las den
sidades inicial y  final de u n  pun to  cualqu iera  del negativo  estén  en la m ism a 
relación. S i las densidades ex trem as del cliché son D  y  d , después del t r a 
tam ien to  serán  respectivam ente K D  y  K d ,  siendo K  conio un  coeficiente de 
la acción del baño. E l con traste  es ah o ra  G ~ K G '  y  K  t s  superio r o  in fe 
r io r  a  la un id ad  según  se re fu erce  o  se rebaje . L a  fig. 2 m u estra  la acción 
p roducida  sobre  la opacidad del cliché. E l re fo rzad o r que realiza  ín te g ra 
m ente esta condición es el de blanqueo de la im agen con b ic lo ru ro  de m er
cu rio  y  ennegrecim iento  con o x a la to  fe rro so . E n  este caso, =  1,4. T ra b a 
ja n d o  con  cuidado, es posible re fo rz a r  v arias veces el m ism o negativo , y 
cada vez se re fu e rza  de un  fac to r  igual a 1,4. D e este m odo, a  la te rcera  
vez es igual a  2,75 del o rig inal. S i no  se qu iere  u tiliza r el o x a la to  com o ba
ñ o  de ennegrecim iento  (la  p reparación  de la solución es m uy  delicada) se 
puede echar m ano del d iam idofenol. L a  proporc ionalidad  es to dav ía  acepta
ble, pero  K  ha  descendido a 1,2. U n o  de los m ejo res reb a jad o res  de este 
tipo  es el su lfa to  cérico.

E n  los correctores sobreproporcionales, el coeficiente K  no es constante, 
pero v aría  con la densidad, de m odo que puede se r  ta n to  m ay o r cuan to  m a 
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y o r es ¡a densidad  o  inversam ente. E s te  hecho se trad u ce  en los d iag ram as 
de la fig u ra  2  por la substitución  de la  rec ta  oblicua en el caso de la  acción 
proporcional, po r u n a  curva convexa o cóncava según la variac ión  de K  con 
re lación  a  la densidad . E sto s  tipos de correctores se ad ap tan  p a ra  sacar p a r
tid o  de los negativos víctim as de los e rro res de pose. E l sólo reb a jad o r co
nocido de este tipo es el p e rsu lfa to  am ónico  al 4  % . R eba jando  m ás las m a
yores densidades que las m ín im as se aplica a la corrección de los negativos 
dem asiado  revelados y  poco expuestos, en  los cuales los detalles de las som 
bras son  m uy  débiles. E n  este caso, el u so  de un  reb a ja d o r proporcional ten 
d r ía  el inconveniente de su p rim ir com pletam ente todos los detalles y  de va
c ia r las som bras. E n tre  los re fo rzad o re s  de este tipo , se puede c ita r el b lan 
queo de la im agen con b ic lo ru ro  de m ercu rio  y  el ennegrecim iento  sucesivo 
con  sulfilo  sódico. L as g randes densidades se ven  aum en tadas en la re la 
ción K = \ , 2 ,  m ien tras  que las débiles quedan  inalteradas. Inco rpo rando  al 
baño  de blanqueo u n  poco de b ro m u ro  potásico, el coeficiente K  pasa para 
las g randes densidades de 1,2 a  1,6, m ien tras  que en  las débiles es 1,2, E s ta  
clase de re fu e rzo  se aplica a los negativos sobreexpuestos e insuficientem ente 
rebelados. Inc luso  es posible de re b a ja r  superficialm ente el cliché an tes de 
proceder a su refuerzo . E l d iag ram a  de la p arte  in fe r io r  izquierda, con la 
curva convexa, denm estra  de un  m odo esquem ático  la acción de  este tipo  de 
re fo rzad o res . E x is te n  a lgunos o tros, com o el yoduro  de m ercurio , cjue tie 
nen u n a  acción m ás m arcada  en las p artes claras del negativo. E s te  efecto  se 
aprovecha p a ra  m e jo ra r  clichés subexpuestos, en los cuales el contraste  en 
las som bras es dem asiado  pequeño p a ra  ser reg is trad o  p o r el positivo.

Si el re fu e rzo  no  tiene  n ingún  peligro, no se puede decir lo m ism o del 
rebajado . S e ju eg a  uno  siem pre el perder detalles en las som bras del asunto , 
y  h ay  que ser m uy  circunspecto a  u sa r  este m étodo. L os pro fesionales con
sid eran  que u n  negativo  que ten g a  buenos valores no  debe ser corregido. P re 
fieren en este caso ob tener u n  duplicado del o rig inal, ya  sea por obtención 
de  u n  d iapositivo  y  o tro  negativo , ya  p o r un  solo negativo  po r inversión. E n  
estos casos, es posible, escogiendo con \en ien tem en te  el tiem po de pose y  el 
revelado, ob tener el co n traste  déseado.

D e “ L a P h o to  pour to u s ” .
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Fotogra fía  m o d e r

na  d e  E s c e n a r io

O b te n e r  in s ta n fá n e a s  d u ra n te  una  fu n c ió n  te a tra l 

n o  es y a  un a c o n te c im ie n to  s e n s a c io n a l.

W . H e y n e , B lo s e w itz .

—  V. perdone, ¿m e p re s ta ría  po r un  instan te  sus gem elos?
—  L o  sien to ...
- ¿ . . . ?
—  P e ro  si no  so n  gem elos, sino  una pequeña cám ara  fo tográfica , y  aca

bo de “ t i r a r ” u n a  fo to  de este cu ad ro  de baile  ta n  artístico .
R esultaba, pues, que no  sólo los a rtis ta s  en el escenario, sino  tam ]» co  

m i m ism ísim o vecino de bu tacas se hab ía  en terado  de C[ue yo to m ab a  in s 
tantáneas,

Y  cuando u n  poco m ás tarde , en el descanso, enseñé a m i cu rioso  vecino 
algunas de las fo tos obtenidas en o tra s  funciones, su rg ió , igual que en o tros 
cientos de casos an te rio res, la p reg u n ta  llena de  a s o m b ro :

—  P ero , ¿cóm o es posible conseguir buenas in stan táneas d u ran te  u n a  re
presentación con tando  ta n  sólo con la ilum inación  co rrien te  del escenario?

P ues en p rim er lu g a r es posible, p o rque  la in d u stria  óptica, fo toquím ica 
y  de apara to s fo tográficos h a  facilitado al m ercado productos de ta n  alta  
calidad  y  condiciones ta n  excelentes, que pueden conseguirse resu ltados in ta 
chables p o r la  noche con luz artific ia l corriente.

Com o aficionado, m e sa tisface  sob rem anera  poder decir aquí, que g ra 
cias a las enorm es capacidades de la  m oderna  fo to técn ia, la fo to g ra f ía  noc
tu rn a  ha  rebasado  ya  los lím ites pu ram ente  experim entales, y  p o r la  m ism a 
razón  he elegido deliberadam ente el p rom ed io  de en tre  m ás de m il fo tos de 
escenario hechas po r m í, todas ellas sin  el m enor truco  y sin  aplicar n in g ú n  

m étodo especial de revelado.
E l cam po de acción de u n a  m oderna  cám ara  u ltrasensib le  no  se lim ita, 

lógicam ente, al te a tro ; se ofrecen, adem ás, m últiples ocasiones insospechadas 
hasta  hoy, en que sin ilum inación adicional de n in g u n a  especie es posible

Ayuntamiento de Madrid



ap licar in stan táneas en  casa propia, en R estau ran ts , C afés, reuniones socia
les, en la v ía  pública e incluso a la luz  de  la luna. Y  m ás allá  a ú n  de todo  
lo  dicho, las nuevas cám aras “ n o c tu rn as” son  las llam adas a  p re s ta r  s e r \ i-  
cios incalculables a las ciencias, la técnica y  num erosos ram os de la ac tiv i
dad hum ana. P a ra  d is ip ar toda  duda nos ap resu ram os a  ind icar, que estos 
ap a ra to s  se p restan , desde luego, con igual éx ito  p a ra  cualquier clase de fo 
to g ra f ía s  d iu rnas.

E l ob je to  de  este artícu lo  se refiere, sin  em bargo, únicam ente a las i » -  
sibilidades de aplicación en el te rren o  de la fo to g ra f ía  tea tra l. L as in s tan 
táneas de escenas constituyen  un  nuevo  cam ino, no  sólo p a ra  el aficionado, 
p a ra  enriquecer su  colección con  nuevos asun tos. ¡C uán tas veces, alg iin  es
pectador no  h a b rá  sen tido  el v ivo  deseo  de poseer la reproducción fiel de  una 
escena encan tadora  o de un  decorado excepcionalm ente b o n ito ! A h o ra  es 
posible sa tisface r este anhelo  sin m olestar en lo m ás m ín im o a los actores o 
dem ás espectadores y , precisam ente, m ien tras  se esté represen tando  la obra,

G racias a  la fo to g ra f ía  n o c tu rn a  h an  sido  ab ie rto s nuevos d e rro te ro s  a 
la  in fo rn iac ió n  g ráfica  sobre  la v ida  tea tra l, que, beneficiando po r igual al 
público y  al tea tro , re su lta rá  desde a h o ra  m ás “ v iv id a” , m ás leg ítim a y  más 
n a tu ra l. S in  p repara tivos com plicados y  sin  p érd id a  de tiem po, el d irec to r 
d e  escena tiene ah o ra  a su alcance toda  clase de fo to g ra fía s , que reproduzcan  
ta n to  en  m ovim ientos com o ilum inación todos los efectos y am bientes de
seados p o r él, y  los lectores de las R ev istas, etc., v e rán  con  sa tisfacción  su s
titu id as  las fo to s  estilo  “ ¡sonríase u n  p o co !” hechas a la luz cegadora de 
po ten tes reflectores, p o r o tras  m ás n atu ra les y  m ás verídicas, Y  Ío que es 
im p o rtan tís im o ; ah o ra  es posible p lasm ar acontecim ientos im portan tes, como 
estrenos, festivales de rep resen tación  única, etc., sin la  m enor dificultad.

E n  lo por venir, la cám ara  “ n o c tu rn a ” se rá  u n  requ isito  indispensable 
p a ra  el te a tro  m oderno . H ay  ya  tea tro s , que poseen apara to s de esta índole 
y  que son u n  au x ilia r m u y  valioso  p a ra  c rear arch ivos m u y  com pletos. Y a 
se pueden  ilu s tra r , en p arte  o  en teram ente, los apuntes sobre la puesta  en 
escena, sobre decorados, colocación de los actores y  dem ás detalles comple
m entarios. Y  no  m enos servicio  p restan  estas in stan táneas inadvertidas a 
los m ism os actores, p a ra  estud ia r ellos m ism os su m ím ica y  sus m ovim ien
tos, ya  que reproducen  con fidelidad abso lu ta lo  que pueda escaparse fác il
m ente  a l observador m ás i:)erspicaz.

P a ra  las p rim eras fo tos hechas po r m í hace unos diez años en funciones 
tea tra les con la luz no rm al del escenario, e ran  aú n  precisos c iertos p rep ara 
tivos bastan te  incóm odos y  se necesitaba im presionar d u ran te  1  a  2  segun
dos, P o r  c ierto , que con este tiem po de exposición, to d o  poseedor de u n a  cá
m ara  con la lum inosidad  de 1 ; 4,5  puede hoy  obtener fo to s  en el tea tro , con 
ta l que u tilice placas o película pancrom áticas, de sensib ilidad ex trao rd in a ria , 
y siem pre que sepa aprovechar el “ m om ento  m u e rto ” ( 1  i  de segundo m ás 
o m enos) o sea, el “ p u n to  m uerto  de u n  m o v im ien to ” . '

E n  el tran scu rso  de largos años, que com o pu ro  aficionado dediqué ai

Ayuntamiento de Madrid



te rreno  especial de la fo to g ra f ía  no c tu rn a , he podido estu d ia r en m is pro
pias fo tos paso a  paso los form idables avances de la óptica fo tográfica , Hje 
la quím ica y  construcción  de ap ara to s, los cuales nos p e rm iten  hoy re tra ta r  
las m ás m ovidas «scenas de tea tro . E s  m á s : h a s ta  la in stan tán ea  ta n  ráp ida  
com o es la de 1 /5 0 0  de s e ^ n d o ,  y  que se aplicaba no  hace m ucho tiem po  
ta n  sólo cuando el sol b rillaba con el m áx im o  rig o r, resu lta  hoy cosa m uy  
corrien te  en el C irco o V aríe te , b a jo  la luz de po ten tes reflectores.

L as condiciones esenciales p a ra  instan táneas noctu rnas, .son ; 
ob jetivo  u ltra lum inoso

2 .“ tam año  pequeño de la negativa
3 °  te lém etro  de acoplam iento  au tom ático
4 .°  película pancrom ática ultrasensible.
1 °  E n  general, la lum inosidad  1 ; 2 b asta  p a ra  el escenario. E l o b je ti

vo 1 : 1,5 aum enta, desde luego, la independencia de la ilum inación, pero  re 
sulta  de precio m ucho m ás elevado. A ntes de decidirse por u n  ob je tivo , debe 
cerciorarse de que ten g a  enfoque abso lu tam ente  n ítid o  h as ta  las m ism as es
quinas de la negativa, ya  que ésta h a  de ser am pliada  unas 1 0  -veces, sin 
que d ism inuya la n itidez en los bordes de la copia.

2 °  S egún  u n a  ley óptica, todos los ob je tivos u ltra lum inosos — cualquie
ra  que sea su m arca—  poseen ta n  sólo poca “ p ro fu n d id ad  fo ca l” , o  sea, que 
es re la tivam ente  reducida la zona de enfoque perfec to  delan te  y  d e trás del 
pun to  que se haya  enfocado. S egún  o tra  ley óptica, esta  p ro fu n d id ad  del 
cam po perfectam ente  enfocado  es ta n to  m ayor, cuanto  m ás pec|ueña sea la 
d istancia focal de! ob jetivo . P o r  esta  razó n  es preferib le  u n a  cám ara , que 
produzca n egativas lo m ás pequeñas posible, de 24  X  36  m m . po r ejem plo, 
porque sus ob jetivos u ltra lum inosos poseen reducida d istanc ia  focal, no rm al
m ente de 5 cms. i

3 .° E n  v ista  de lo dicho, es necesario  en focar con la m áx im a  exac titu d  
la p arte  céntrica de la im agen al aplicar ob je tivos u ltra lum inosos p a ra  fo to 
g ra f ía s  noctu rnas. E s, pues, dem asiado  inseg-uro el tan teo  de la d istancia, 
que suele em plearse en las cám aras de película en rollos, y  tam b ién  conduce 
a fracasos en escenas m ovidas el enfoque con crista l esm erilado p ropio  de 
las cám aras p a ra  placas. E l m e jo r m étodo  es el del telém etro, que coloca al 
ob je tivo  au tom áticam ente  en la  posición exacta, L a  precisión  de sus m ed i
ciones depende del la rgo  de su “ b ase” , c ircunstancia  que debe tenerse  m uy 
en cuenta al a d q u irir  u n a  cám ara.

4 °  L a  película pancrom ática ha  de ser p re fe rid a  a  las m arcas corrien tes 
p a ra  luz de día, y a  que es especialm ente sensible a  la luz ro ja  y  am arilla , o 
sea, aquellos rayos que prevalecen en la luz artificial. E l rebelado debe ser 
encom endado a  u n a  tienda  de a rtícu los fo tográficos, que se dedique a estos 
trab a jo s , pues las precauciones, que es preciso ap licar, hacen esta operación  
poco segu ra  en casa.

E n  cuanto  a la cíeterm inación exacta  del tiem po de exposición sólo pueden 
hacerse indicaciones generales. Con un  ob je tivo  de la lum inosidad  1 : 2  os-
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ciia  p a ra  fo to g ra f ía s  de escenario  en tre  1 /5  y  1 /1 0 0  de segundo, según  la 
in tensidad  y  el color de la ilum inación  y  el color del decorado y  vestidos. 
E s tan d o  el escenario  b ien  ilum inado, el p rom edio  resu lta  1 /2 5  de segundo. 
N o  ex isten  tab las de exposición p a ra  fo to s  de te a tro  y  la  utilización de fo tó 
m etro s  es dem asiado  len ta  dada  la rapidez con  que suelen desarro llarse  las 
escenas. T éngase, sin  em bargo, en  cuenta  la s igu ien te  reg la  fundam ental, para  
fo to g ra f ía s  n o c tu rn a s : el tiem po  de exposición p o d rá  ser tan to  m ás corto, 
cuan to  m ás co rta  sea la d istancia  e n tre  la luz y  el ob je to  a  re tra ta r . T o d o  el 
secreto  de las buenas fo to g ra f ía s  de escenario consiste a l fin y  a  Ja postre  
—  ap arte  la  aplicación de u tensilios, que acabam os de e n u m e ra r—  en e je rc i
ta rse  con g ra n  frecuencia, y  la tem porada  de inv ierno  nos ofrece, p rec isa
m ente. u n  sinn ú m ero  de ocasiones p a ra  hacerlo. G racias, pues, a la fo to g ra 
fía  noctu rna , ha  desaparecido p a ra  siem pre el concepto “ tem p o rad a  de la 
■cámara fo to g rá fica” .

Los pequeños negativos  
y  su perfecc ionam ien to

J ,  o s  negativos sobre película pueden d iv id irse  en v arias c a te g o ría s ;
A sun tos de carác ter a rtís tico , que requ ieren  solam ente u n a  buena 

cu ad ra tu ra  en  su am pliación para  e lim inar las partes no  necesarias y dar 
m ayor va lo r a  la fo to g ra fía .

2 .° A sun tos de carác ter a rtís tico  com o an terio rm en te, pero con defi
ciencias en el claro-oscuro , a causa de im ágenes dem asiado  débiles, in tensas 
o  con trastadas. E n  m uchos casos, só lo  u n a  pequeña p arte  de la im agen m e
rece ser ap rovechada en la  am pliación, a veces resa ltando  sus valores con 
tra tam ien to s a d ecu ad o s : re fu e rzo  localizado, rebajado , etc.

3 .° A sun tos sin  n ingún  va lo r a rtís tico . E n  este caso lo m e jo r es no 
aprovechar la  foto.

H a y  negativos que tienen  que som eterse a tra tam ien to s de rebajado , cla
rificado, re fu e rzo  y  arm onización . E s to s  tra tam ien to s  deben ser efectuados 
con buen c rite rio , y  el aficionado tiene que p ro cu ra r  ponerse en condiciones 
de e fec tuarlo s po r sí m ism o, y a  que en  los labora to rios p a ra  tra b a jo s  de 
aficionado en general, no  se tra b a ja  con la técnica precisa  para  ello.

C l a r i f i c a d o  y  r e b a j a d o , —  P a ra  el reb a jad o  se puede u tiliza r el per- 
su lfa to  am ónico a l 2 ó 3 %  en solución recién  preparada, o b ien  en b añ o  de 
h iposu lfito , p ru sia to  ro jo  y am oníaco. S i el negativo  se presen ta  in tenso, pero 
con las partes  correspondien tes a  las g randes som bras con transparencia , es 
p referib le  u sa r  el p ersu lfa to , pues n o  se pierden detalles. Se sum ergerá  la
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película en la solución de persu lfa to , v ig ilando  su acción, y cuando se h ay a  
obten ido  el reb a jad o  necesario, se p ondrá  el negativo  en u n a  solución de sul- 
f ito  sódico al 5 %  p a ra  im pedir continúe la acción del persu lfa to , E s te  no 
ac túa  sobre las películas que h an  su frid o  un  tra tam ien to  endui-ecedor al 
alum bre,

Si la im agen es no  sólo itóensa, sino que está  casi to talm ente  cubierta, 
entonces es m e jo r u tilizar el baño  de h iposu lfito  c itado  an terio rm en te, diluido, 
en su volum en de agua. S e d e ja rá  ac tu a r h asta  que el velo general h a  sidO' 
elim inado, pero sin  p erd er detalles en la im agen.

R e f u e r z o . —  E l m ás usado  es al m ercurio . A  m enos que se tra te  de ne
gativos m uy  débiles, el re fu e rzo  al m ercu rio  da  opacidades exageradas, au 
m enta los con trastes y  em pasta las g randes luces. E s  po r esto  que es p re 
ferible el re fu e rzo  a l óx ido  de crom o o el re fu e rzo  al cobre. E s te  ú ltim o  n o  
debe ex ag era rse ; y  solam ente se i r á  a obtener u n a  tin ta  ro jo -p ard a . E l lava
do  sucesivo debe ser hecho en cubeta, sin  ag iia  co rrien te  y ráp idam ente . 
E s te  re fuerzo  puede elim inarse com pletam ente por u n  revelado  y tratam iento- 
sucesivo con am oníaco.

R e b a j a d o  y  r e f u e r z o  l o c a l i z a d o s . —  A  veces o cu rre  que h ay  necesi
dad  de lim ita r el re fu e rzo  o .re b a ja d o  a u n a  sola p arte  del negativo . Especial
m ente  puede ser necesario  re b a ja r  el cielo o re fo rz a r  caídas de ag u a  que en 
el positivo  son dem asiado  claras. N o  hay  que pensar en tra tam ien to s  locales 
que son  m uy difíciles en  negativos tan  pequeños. E l m e jo r procedim iento  es 
el s igu ien te : C on u n  pincelito se p ro tegen  con \a se lin a  blanca las p artes que 
no  deben su f r ir  el tra tam ien to . Com o la vaselina es u n a  pom ada, n o  se escurre 
y desparram a sobre el negativo. E l ún ico  inconveniente es trib a  en (]ue c[uedan 
u nas estrías en la superfic ie  de la  vaselina, a  través de las cuales se f iltra  
el líquido. P a ra  subsanarlo  se procede a s í : Se coloca el film  sobre u n a  placa 
de v id rio  y  se calienta con cuidado h as ta  u n  p rincip io  de  fu sió n  de la vase
lina ; entonces las es trías  desaparecen por com pleto. L uego  se procede a su 
m erg ir  la  película en el baño  de  re fu e rzo  o rebajado .

A r m o n i z a c i ó n . —  E ste  procedim iento  es m u y  poco conocido po r los a f i 
cionados, C on  la  arm onización  se a tenúa la opacidad del cielo y  del agua 
sin perder detalles.

Se procede a s í :

C on u n  baño de blanqueo al p ru sia to  ro jo  y  b ro m u ro  (com o p ara  el 
v ira je  sepia), se blanquea ¡a im agen. L u eg o  de un  som ero lavado, se in tro 
duce en u n a  solución de su lfu ro  de sodio al 2  po r mil h a s ta  que aparezcan  
los prim eros detalles superficiales. A sí el negativo  queda d ispuesto, después 
de un  lavado, p a ra  ob tener el positivo. S i se quiere ob tener m ás opacidad  se 
puede repe tir el tra tam ien to  con el baño de su lfu ro ; y  si se qu iere  d ism inu ir 
algo la opacidad de a lgunas regiones, se pueden to car con  solución de h i]» -  
su lfito  sódico al 2 % , E ste  ú ltim o  es preferib le  no  hacerlo  cuando se ten g an  
que e fec tuar am pliaciones.
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R E C E T A S  Y N O T A S  V A R I A S
M a n c h a s  o z u le s  e n  e l v i r a je  s e p ia .

Se d a  el caso a lgunas veces en las fo
to g rafía s  v iradas a  sepia, ed que apa
rezcan manchas azules, cuando el v ira 
je  se ha efectuado en dos baños, a  base 
de p rusia to  ro jo  y  brom uro potásico el 
prim ero y  a base d e  m onosulfuro el se
gundo. E stas manchas d istribu idas sobre 
las p ruebas arbitrariam -ente, y a  fueron 
estud iadas por don R afael G a rrig a  en 
un  artícu lo  de esta revista correspondien
te al núm ero SO de feb rero  de 1927, re
su ltando  que eran debidas a  que el fe- 
rric ianu ro  férrico  era reducido  por el mo
nosulfuro  sódico pasando  a  ferricianuro  
ferroso, y  fundándose en que este com
puesto es soluble en los álcalis, se ensa
yó el modo d e  elim inarlas, obteniendo re
sultados satisfactorios, tra tan d o  las p ru e
bas p o r un a  solución d ilu id a  de am onía
co. P a ra  ello se sum ergen las pruebas 
que adolecen del defecto antes indicado 
en un a  solución de

A g u a ...............
Amon. concen.

1.000 c. c.

y  se m antienen en ella unas cuatro o seis 
horas hasta la  desaparición com pleta de 
la? manchas. U n a  vez conseguido esto, se 
lavan ligeram ente y  se ponen a secar; p e 
ro aún puede suceder otro accidente, co
mo nos ha ocurrido recientem ente, si el 
ag u a  del lavado es m uy calcárea, y , ade
más, contiene un exceso de sales de m ag
nesio, y  es que Ja solución am oniacal nos

puede p rec ip ita r algo  de h id rato  cálcico 
y  m uy especialm ente h id rato  de m agne
sio, el cual, al secarse la p rueba, queda 
sobre ella, como un a  especie de velo b lan
co. E ste  es m uy fácil d e  elim inar con só
lo t ra ta r  las p ruebas con un a  solución 
d ilu ida  d e  ácido acético a l 10 % , duran
te un  rato, p ara  disolver el h id rato  for
mado, lavar ligeram ente y  ponerlas a se
car. O btuvim os as í un buen  r,esultado, 
quedando la s  p ruebas después de estos 
tratam ientos, com pletamente bien.

Como puede verse, son estas m anipu
laciones m uy fáciles de ejecu tar y  m uy 
prácticas, por lo que creemos pod rán  ser 
ú tiles a cuantos se ded iquen a  hacer vi- 
rag es y  que sus pruebas adolezcan de los 
defectos expuestos.

A r t u r o  R . d e  G o r d e j u e l a

A  p r o p ó s i to  d e l p e q u e ñ o  fo r m a to .

L a m ayor p a rte  de los fracasos obteni
dos en el “pequeño form ato” son debidos 
a  la  no observancia d e  ciertos puntos p a r 
ticulares inherentes a las dimensiones 
reducidísim as de las im ágenes negativas 
obtenidas, y a  que se tra ta  a continuación 
de transfo rm arlas en im ágenes positivas 
de dim ensiones perfectam ente legibles.

A  todas las d ificu ltades de la  fo togra
f ía  o rd inaria  se añade o tra  m uy se ria ; la 
exageración de ciertos defectos provoca
dos por la am pliación del m inúsculo n e 
gativo. A m pliando uno, se  aum entan los 
otros en detrim ento de la belleza de la  
im agen definitiva,

í-1

r

I
Wü
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Los aparatos de pequeño formato, ac
tualm ente en el mercado, son capaces de 
d a r  negativos que perm itan  am pliaciones 
considerables.

Si el aparato  puede muclio, el aficio
nado debe poseer la  visión necesaria de 
que tiene ante sí un a  obligación, sin  la 
cual el resultado f in a l es sencillam ente 
desastroso.

E l p rim er punto  consiste en u tiliza r  las 
emulsiones especiales a  grano fino. Des
pués del revelado, el g rano  es lo su fi
cientemente fino para  perm itir un a  am
pliación sin que se note un a  granulación 
desagradab le  que a fea ria  la  prueba.

Si la rapidez de estas em ulsiones a 
g rano  fino se considera como insufic ien
te. siem pre se tiene el recurso de u til i
zar las emulsiones supersensibles, gene
ralm ente super-pancrom álicas.

Pero al lado de esta v en ta ja  hay el se
rio  inconveniente de que c o n . el aum ento 
de la  sensibilidad de las emulsiones, el 
g rano  sufre tam bién un aum ento de g ro
sor. P ero  grac ias a un revelado juicioso 
se puede rem ed iar este defecto. P o r con
siguiente, es necesario de practicar el re
velado por medio de reveladores a g rano 
fino que perm iten  obtener el mínimo de 
grosor del grano, partiendo  de emulsio
nes con un  g ran o  relativam ente grueso. 
Siem pre es preciso, du ran te  la  toma de 
vistas, de sobreexponer ligeram ente, ya 
que estos reveladores no suelen d a r  bue
nos resultados con negativos subexpuestos 
o con exposiciones m uy justas. Esto últim o 
no es g ran  inconveniente, y a  que los ob
jetivos actuales poseen una abertu ra  que 
perm ite operar de cualquier modo.

Las fórm ulas de reveladores a grano 
fino son m uy numerosas, pero  m uchas de 
ellas sólo sé d iferencian  por el dosado de 
las subsi:ancias constituyentes de la so
lución. Indicarem os algunas que nos han 
dí'do buenos resultados.

Aconsejamos siempre de no cam biar de 
fórm ula sin serios motivos. L a fórm ula 
de Capstaff d a  hermosos negativos, que 
pueden ser am pliados a g ran  su p e rfic ie :

A g u a ........................
M etol.........................
H id roqu inona..........
S u lfilo  sódico anh. 
B órax.........................

1.000 c, c. 
2 grs. 
5 ” 

100  ”

2 ”

L a  fórm ula de revelador a la  parafe- 
n ilenodiam ina (Lum i.ére), perm ite obte
n e r  un g rano  m uy fino, con la  condición 
de observar ciertas reg las  concernientes a 
la  duración del revelado:

1.000 c. c. 
10 grs.

5 ”
6 ”

3 i  ”
1 ”

A g u a ......................................
P arafen ilenodiam ina ...
M etol........................................
S u lfito  sódico anh..............
Fosfato tribásico de sodio 
Brom uro potásico.................

L a duración de l revelado debe ser de 
unos 7 m inutos a 18°.

L as im ágenes obtenidas tienen poco 
contraste. Se puede aum entar este últim o 
en el refo rzador clorocrómico sin  aum en
to de l grosor del gram o.

Cuando se revele hay que observar 
ciertas precauciones, sin  las cuales se 
pueden obtener muchos defectos. Desacon
sejam os el uso del tam bor de revelado, 
a causa del velo de oxidación. Tampoco 
es conveniente revelarlas como se revelan 
las películas ord inarias, a causa de la 
long itud  de las cintas. Lo m ejor es u ti
liz a r los mismos aparatos que sum inis
tra n  los fabricantes de cám aras de pe
queño formato.

E n  el momento de la  introducción del 
film  en el revelador, hay que p resta r 
atención a que no se form en bu rbu jas de 
aire  sobre la  superficie sensible, defec
to luego imposible de retocar. H a y  que 
in troducir m uy suavemente los cuadros 
en la  solución reveladora .

O tro asunto  a no tar consiste en preser
var los negativos del polvo, pues produce 
manchas y  puntos. P a ra  conservar los 
negativos, lo m ejo r es cortarlos en pe
queñas tira s  y  guardarlo s en cajas her
méticas, encerrados en sobres de papel 
transparente.

R. G a r n o t e l
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F ija d o r  e n d u re c e d o r  d e  b u e n a  conse rvac ión .

Los fijadores, a ¡os cuales se les ad i
ciona alum bre con el f in  de endurecer 
las pruebas, se descomponen ráp idam en
te y  p ierden  sus propiedades. P rác tica
mente, el baño debe desecharse al cabo 
de 4 ó 6 d ías de su  preparación,

C rabtree y  Russell, de los laboratorios 
K odak, han dem ostrado que la  adición 
de  ácido bórico a esta clase de fijadores 
cuadruplica la resistencia del baño a  su 
descomposición. L a fórm ula es la  sigu ien 
te :

Sol . a

S ulfito  sódico anhidro ..........  12 grs.
H iposu lfito  sódico ..................  600 ”
A gua, h a s t a ................................ 1.000 c. c.

Sol. B

A cido b ó r ic o ....................................  10 grs.
A lum bre de roca ......................... 20 ”
A cido acético .................................. 20 ”
A gua, h a s t a ................................ LOOO c. c.

P a ra  el uso, m ezclar partes iguales de 
A  y  de B.

E l baño así obtenido conserva sus pro
p iedades al cabo de 15 días, y  en invier
no puede u tilizarse incluso hasta  al cabo 
tres semanas.

R e b o ja d o  d e  lo s  f i lm s  a  m o s a ic o  tr ic ro m o .

Sabido es que p ara  las placas y  films 
a mosaico tricrom o y  de em ulsión inver- 
sible, el p rim er revelado debe prolongar
se hasta  que la  reducción de la  emulsión 
es casi com pleta en los sitios de la  im a
gen  que correspondan a las g ran d es luces 
del asunto, con el f in  de que la  p rueba 
f in a l sea lo más transparen te  posible; si 
el revelado es insuficiente, se obtiene una 
im agen m uy opaca, que necesita una luz 
m.uy in tensa p a ra  su examen y  que hay 
precisión de reb a ja r  p ara  su proyección.

EI reba jado r, en este caso debe ser r i 
gurosam ente sustractivo, es decir, que 
debe d ism inuir en la  m ism a can tidad  to
das las densidades de la  im agen, del

mismo modo como lo hab ría  hecho el p r i
m er revelado, con el fin  de no m odificar 
los contrastes ni los colores. A dem ás no 
debe a lte ra r  el color de la  p la ta  reduci
da, y  tiene que obrar regularm ente so
bre toda la  superficie, y  lo bastante len
tam ente p a ra  perm itir la  vigilancia de la 
operación.

Con el f in  de determ inar cuál es el 
reb a jad o r que m ejor cumple estas condi
ciones, hemos procedido a ensayar sen- 
sitoraétricam ente unos film s Autocromos 
y  A gfacolor. U nos trozos de estas pelí
culas han sido im presionados bajo  el sen- 
sitóm etro G oldberg, revelados, invertidos 
a ' bicrom ato ácido, revelados de nuevo, 
lavados y  sum ergidos du ran te  tiempos 
variables en d iferen tes rebajadores. P ara  
cada trozo, las densidades en sus d iver
sos puntos, han sido  m edidas antes y 
después del rebajado.

Los rebajadores han sido :
1.° F erric ianuro  potásico e hiposulfito 

sódico (F a rm er).
2 °  Sulfato  de cerio (Lum iére y  Se- 

yerw etz).
3.“ C loruro férrico, c itra to  potásico, 

ácido cítrico, su lfito  e hiposulfito  sódico 
(B eiitki, m odificado por C rabtree y 
M uchler),

4.“ Sulfocianato amónico y  ferric ianu
ro  de potasio (H addon).

5.° P erm anganato  potásico y  ácido 
sulfúrico.

6.® Bicrom ato potásico y  ácido su lfú 
rico.

Solam ente este último, ha dado  resul- 
tndos satisfactorios, y a  que dism inuye 
todas las densidades de can tidades sen
siblem ente iguales. Los otros han demos
trad o  un  efecto proporcional dism.inu- 
yendo las densidades cuanto más g ra n 
des son éstas.

Hemos verificado ensayos prácticos 
con este rebajador. Los dos elementos de 
un film  estereoscópico, posado cuatro  ve
ces menos que lo norm al, han sido reve
lados: el uno, d u ran te  el tiem po necesa
rio  p a ra  la  obtención de una buena prue-
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t a ;  el otro, solamente du ran te  la  d u ra 
ción correspondiente a l tiempo de pose 
norm al, y  después invertidos y  ennegre
cidos; el segundo elemento, mucho más 
opaco, ha podido ser transform ado sen
siblem ente idéntico al prim ero, después 
del tratam iento  con el reba jado r al dicro
mato ácido. E sta  experiencia, repetida 
varias veces con el mismo éxito, fo togra
fiando sujetos diferentes, dem uestra la 
ap titu d  de este reba jado r para  corregir 
las insuficiencias del revelado.

P or o tra  parte, hemos ensayado en 
las m ism as condiciones el reba jado  de 
film s, después de la  inversión y  antes 
del ennegrecim iento fin a l por disolución 
de una parte  de brom uro de p la ta  que 
constituye en este momento la  im agen po
sitiva. N inguno  de los tres solventes su
cesivamente empleados, h iposulfito  sódi
co, amoníaco, sulfocianuro de amonio, ha 
dado  satisfacción. E l reba jado  así ob te
nido está lejos de ser sustractivo y se 
m anifiesta mucho más sobre las grande? 
densidades que sobre las pequeñas.

Conclusión: P a ra  el reb a jad o  de films 
a mosaico tricrom o y  a em ulsión inver- 
sible, dem asiado opacos por insuficien
tem ente revelados, es recom endable em
p lear el baño sigu ien te :

I.OOO c. c. 
25 grs. 

S c. c.

A g u a ......................................
D icromato potásico ..........
A cido sulfúrico  .................

que no es más que el baño de inversión 
d ilu ido a  1/20. L a operación puede ser 
ventajosam ente verificada en una cubeta 
de v idrio  que perm ita seguir, por trans
parencia, los progresos del reb a jad o  sin 
tener que sacar el film . E l baño  que de
be ser m uy abundante, tiene que ag itarse 
constantem ente du ran te  la  operación. Si 
es necesario sacar el film  para  exam inar
lo, es necesario, lavarlo  varias veces con 
chorro fuerte  p a ra  evitar las manchas 
que podrían  producirse d u ran te  el exa
men. U n a  vez, que el resu ltado  buscado, 
esté obtenido, se lavará el film  abundan
temente.

E n  el empleo eventual de este reba ja
dor, es ventajoso acortar ligeram ente la 
duración del revelado cuando se está in 
deciso del momento que debe pararse , Se 
evita así el pe lig ro  de u n  revelado muy 
prolongado que conduce a un a  im agen, 
donde las g randes luces son destruida:-, 
defecto que es imposible de rem ediar. 
P ero  en n in g ú n  caso se debe interrum piv 
el revelado antes del tiem po mínimo. 
(Designam os por tiempo mínimo d e  re
velado, como lo hemos ind icado  en nues
tra  comunicación del 27 de enero de 
1932, el tiem po justo, necesario a la ob
tención de gam a m áxim a; es ta  duración 
•variable evidentem ente con la  tem pera
tu ra , es aproxim adam ente 1' 45" p ara  
el film -color L um iére y  4 m inutos para 
el film  A gfacolor u ltra , revelados uno y 
otro a  una tem peratu ra d e  15° en el baño 
norm al, prescrito en su modo de em pleo) .

Se puede, haciendo uso sistem ático del 
reba jado r en cuestión, reem plazar el re 
velado corriente por un  revelado autom á
tico en todos los film s, sea cual fuere  la 
exposición recibida, revelados d u ran te  el 
tiem po mínimo, invertidos al dicrom ato 
ácido, blanqueados a l b isu lfito  sódico al 
5 % , ennegrecidos del modo corriente y 
sum ergidos en el baño reb a jad o r hasta  la 
obtención de la  transparencia deseada.

E s te  ú ltim o método es particu larm en
te ventajoso para  el tratam ien to  de los 
film s en bobina que pueden así ser re
revelados sin  necesidad de seleccionarlos. 
L a separación de las diversas pruebas 
pueden efectuarse después del ennegreci
m iento f in a l en el momento d e  tra ta rlas  
ind iv idualm ente por el reba jador.

P erm ite  igualm ente, con placas o film s 
ríg idos, de t ra ta r  sim ultáneam ente un 
g ra n  núm ero d e  pruebas en cuba vertical, 
teniendo cuidado de a g ita r  perm anente
m ente la  cuba, du ran te  todo el tiem po de 
la  operación. E n  este caso el volumen del 
baño de revelado debiendo ser im portan
te, es in teresante por razón d e  economía, 
d ilu ir  el baño norm al añadiéndole 102 
veces su volumen de agua , teniendo en
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cuenta que la  duración m ínim a del reve
lado  será doble o triple.

P a ra  el empleo de este método de re
velado autom ático con los film color (pe
ro  no con los film s A gfacolor) es venta
joso reem plazar el revelador norm al meto- 
quinona-am oníaco por un  revelador o rd i
nario  que no contenga solvente de bro
m uro de p la ta , b a ja  reserva que la  gam a 
in f in ita  que d á  sea ig u a l a la  un idad , de 
modo que no es necesario d a r  al revela
do u n a  duración precisa. E s así que con 
el revelador “ S tan d a rd ” m etol-hidroqui- 
nona-carbonato sódico d ilu ido  en su vo
lum en de agua, se puede adoptar, sea 
cual sea la tem peratura, u n a  duración de 
2  m inutos, pud iendo  v aria r ésta un  25 %  
en un sentido  o en otro, s in  que el resu l
ta d o  fin a l sea modificado.

Se obtiene tam bién, aunque raram ente, 
un a  d iacrom ía donde las partes claras 
presen tan  la  transparencia  necesaria, pe
ro  donde los contrastes aparecen exage
rados o los colores dem asiado llamativos. 
E s te  resu ltado  es ocasionado, bien por una 
ilum inación dem asiado cruda del objeto 
(por ejem plo, pleno sol con cielo sin  n u 
bes), bien por un  espesor dem asiado 
g rande  de la emulsión, debido a  un de
fecto de fabricación y  que conduce a la 
obtención de un a  gam a dem asiado ele
vada.

P a ra  m ejo rar una prueba en ta les con
diciones, es necesario em plear un  reb a ja 
d o r “proporcional” que dism inuye todas 
las densidades en una relación constan
te . E l que m ejor nos parece p a ra  esta 
aplicación es el reb a jad o r de K rauss, cu 
y a  fórm ula es la  sigu ien te ;

A gua  destilada ......................... 1.000 c. c.
A lum . de h ierro  am oniacal... 20 grs.
A cido sulfúrico  de 66 ’̂  B ... 5 c. c.

E ste  baño actúa bastan te  lentam ente y 
ev ita  com pletam ente los detalles de las 
g randes luces.

(Del “B ulletin  de la  Société Frani;aise 
de Photographie e t de C iném atograph ie).

Lo pues ta  en v a lo r  d e  v ie ja s  fo to g ra fía s .

E ste  es un  argum ento  siem pre d e  ac
tua lidad , pues las fo tografías siem pre en
vejecen y  se van b lanqueando poco a i>o- 
co m ás o menos. E ste  blanqueo es debi
do a  un a  acción quím ica exaltada por la 
luz. A unque prescindiendo d e  los pro
ductos que puedan quedar en el seno del 
papel y  ge la tina  por lavado im perfecto 
(h iposu lfito ), se puede decir que las im
purezas del cartón pueden tener y a  una 
influencia m uy pernciosa. S i las pruebas 
no han sido tra ta d a s  con una solución de 
alum bre, la  ge la tina  puede tener u n a  a l
teración m icrobiana que perju d ica  la  
im agen. T razas de h iposulfito  tienden a 
convertir a  la  p la ta  en su lfato  de plata, 
blanco, cuando aquél se oxida por el aire 
y  con el ti,empo.

E n  las localidades cercanas al mar, 
como el a ire  está im pregnado de sal, 
tam bién este am biente puede obrar de un 
modo desfavorable.

L as am pliaciones a l bromuro, si han 
sido hechas en buenas condiciones técni
cas, pueden tener una la rg a  duración, 
pero no son eternas. L a p la ta  reducida 
que constituye la  im agen no es un p ig 
mento estable como el carbón y  los em
pleados en oleobromía.

E n  las pruebas al gelatino-brom uro, d i
rectas o por am pliación, se puede reme
d ia r  el blanqueam iento, revelando en un 
baño m uy enérgico con baño m uy bromu- 
nido. E l brom uro de potasio tiene la  p ro
p iedad  de reconstru ir el brom uro de p la
ta de las sales de p la ta  que han causado 
el blanqueo.

U n  v irag e  al oro-sulfocianuro o sulfou- 
rea, puede d a r  m ayor v igor al tono, qu i
tando  la  eventual tendencia a l am arillo, 
asegurando un a  m ayor estabilidad. Pero 
en muchos casos, especialm ente cuando 
los traba jo s no h an  sido  efectuados en 
las m ejores condiciones técnicas como 
papeles d e  poca calidad, revelado rápido, 
fijad o  con hiposulfito  gastado, lavado 
insuficiente, fa lta  de tratam ien to  con
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alum bre, etc., una puesta en valor es ca
si imposible. E s preciso contentarse cor. 
aum entar la in tensidad  p o r m edio de un 
refuerzo, p a ra  obtener una buena repro
ducción en negativo, de la  cual se obten
d rá  una nueva am pliación. P ero  las peores 
d ifia ilta d es  no consisten en poner en va
lor las v iejas fo tografías al gelatino- 
bromuro, sino de u tiliza r  precedentes a 
este método. Nos referim os a los papeles 
por im presión directa, album inados y  al 
citrato.

L as fo tografías sobre papel album;.na- 
no se conservan en general en buen es 
tado, especialm ente si no se han conser
vado en sitios húmedos. Los papeles al
bum inados se v iraban al oro, y  esta sus
titución confería a la im agen una g ran  
estabilidad.

Se encuentran, sin  em bargo, papeles 
album inados con la  im agen m uy blan
queada, ya por tratam ientos imperfectos, 
y a  por conservarlos a la luz m uy intensa, 
y a  por efecto de acciones secundarias 
(hum edad, cloruros, cartones de m ala ca
lidad , cola m uy putrescible, etc.).

P ero  la máxima alteración se nota 
siempre en las fo tografías al citrato , en 
las cuales se hacía casi siem pre un solo 
tratam iento  v irofijador, usando can tida
des m ínim as o nulas de oro, y  mucho 
acetato de plomo, que in troducido en el 
hiposulfito perm itía  obtener de momento 
im ágenes m uy negras, pero bastante ines
tables.

P ara  una conmemoración deportiva 
existía sobre papel album inado un a  fo to
g ra fía  reducida a  u n a  desgracia de im a
gen, y  por refuerzo y  reproducción se 
obtuvo un resultado inesperado. La foto
g ra fía  estaba pegada a  un g ran  cartón 
bastan te alterado, que la  había echado a 
perder. Fue preciso separar la  foto del 
cartón m ediante un a  solución de ácido 
clorhídrico al 5 % , pero  la  cola de alm i
dón resistía mucho y  fué necesario pro
longar el tratam iento  duran te horas. Ce
dió al fin , y  el papel que soportaba la 
sutil película fué separado del cartón, no

sin  rom perse aquélla en algunos puntos. 
Se adhirió  la  película con gelatina a una 
placa de vidrio  y  se dejó  secar.

Luego se procedió a un refuerzo  con 
bicloruro d e  m ercurio, con ennegrecim ien- 
to en revelador, rep itiendo  dos veces el 
tratam ien to  y  perm itiendo una buena in 
tensidad  y  coniipleto m odelado de las im á
genes. Se procedió en segu ida a hacer el 
negativo, del cual se obtuvo una hermo
sa ampliación.

N o se pueden d a r  instrucciones gene
rales para  poner en valor las v ie jas foto
g rafías , y a  que cada caso es d istinto. H ay  
que tener en cuenta las condiciones del 
papel soporte, del cartón, natu ra leza  de 
la  im agen, v ira je  efectuado, residuos de 
hiposulfio, etc.). P ero  la  base del tra ta 
m iento es la  y a  indicada. R efuerzo con 
bicloruro de m ercurio, y  subsiguiente re 
velado.

E ste  refuerzo siem pre actúa bien si se 
tra ta  de im ágenes al gelatino-brom uro; 
menos bien con papeles de ennegreci- 
m íento directo, ateniéndose a  que la  im a
gen no está form ada solam ente por p la 
ta , sino que adem ás hay trazas de oro, 
su lfuro  de p la ta  y  su lfu ro  de plomo. 
Siem pre, pero, obra en m ás o menos g ra 
do aquel refuerzo.

D e todos modos, con el m aterial n eg a
tivo y  positivo a g ran  contraste de que se 
dispone hoy en día, la  reproducción es ca
si siem pre posible.

R. N.-vmias 

(D e “ II  P rogresso  Fotográfico” ).

El f í l t ro  a p ro p ia d o  p o ra  los e m u ls iones  p a n -  
crom á ticas .

Se sabe que las em ulsiones pancro- 
m áticas puestas en el m ercado estos ú l
tim os años, tienen una sensib ilidad  m ás 
desarro llada a  las radiaciones azul-viole- 
ta s  y  ro jas, que a  las radiaciones verdes.

P ara  equ ilib rar esta sensib ilidad  cro
m ática se ha recom endado un  filtro  am a
rillo-verde y  luego un filtro  azul-verde. 

E n  C am era, M. K ellner discute las
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ven tajas de estos filtros, y  concluye que 
e l f iltro  azul verde absorbe un a  propor
ción m uy im portante de luz am arillo-ver
de y  que por consecuencia el f iltro  am ari
llo-verde es el más a propósito, incluso 
en el caso de las em ulsiones pancrom áti- 
cas de g ra n  sensibilidad al rojo.

E n  el caso de fo to g ra fia  a  la  luz ar
tific ia l, M, K ellner cree que la  superpo
sición de un  filtro  azul p u ro  al filtro  
am arillo-verde anterior, es p referib le  al 
uso de un  filtro  azul-verde.

AAodo d e  q u ita r  los  m anchas d e  d ia m id o -  
fe n o l en los dedos.

L as manchas producidas en los dedos 
p o r oxidación de l diam idofenol, se qu itan  
con mucha d ificu ltad . Se puede ensayar 
al ap licar sobre la  p a rte  m ancliada una 
solución de perm anganato  ac idu lada (1 
gram o de perm anganato  y  5 c. c. de áci
do sulfúrico  en 1 litro  d e  ag u a ). L a  co
loración p a rd a  se qu ita  luego  con una 
solución de b isu lfito  a l 10 % .

M o d o  d e  q u ita r  los  m anchas q u e  se p ro 
du ce n  en e l se ca d o .

T oda variación en las condiciones de 
velocidad del secado puede provocar so
b re  el cliché la  form ación de zonas de 
den sid ad  desigual (las secadas más len
tam ente son más claras que las o tras).

Se llega a hacer desaparecer estas 
manchas b lanqueando el cliché en un  ba
ño de blanqueo o rd inario  al ferricianuro- 
bromuro, lavando y  revelando de nuevo 
en un  revelador nuevo y a  p lena luz. L a 
var luego, sin  f ija r ,  y  ponerlo a secar.

E lim in a d o re s  d e  h ip o s u lfito .

E n tre  las fórm ulas sancionadas por la 
p ráctica citarem os:

1) A g u a .......................................  1.000 c. c.
P erbora to  sódico ............... 5 grs.

2 )  A g u a .......................................  1.000 c. c.
C loruro  amónico ............... 50 grs.

3) A g u a .......................................  1.000 c. c.
Y o d o ..................................... 3 grs.
C arbonato sódico .............  30 ”

4) A gua  oxigenada ................  100 c. c.
A g u a ......................................  1.000 ”

Todos ellos tienen una acción destructo
ra  sobre el hiposulfito  rem anente en las 
copias y  clichés fotográficos que a la 
la rg a  am arillearían.

Lo p rá c tic a  de  los v ira je s  p o r  s u lfu ra c ió n .

M. Bullock, del Laboratorio  K odak, no 
h a  encontrado diferencias en tre los tonos 
obtenidos por el v ira je  al hipo-alum bre y  
a los polisulfuros. L a fórm ula de Desal
me es de sencilla preparación y  u so ;

Bisulfuro Trisulfuro 
M onosulfuro sódico- 50 50
A g u a  ...........................  SO 50
A zu fre  en polvo ... 6 12

E l monosulforo se d isuelve en el 
agua liii-viendo y  luego se añade poco a 
poco el azufre, ag itando  continuam ente. 
C uando todo el azufre ha desaparecido, 
la  solución am arilla  obtenida se d iluye 
hasta 1.000 c, c. E l  v irado  se hace en frío 
y  directam ente y  el tono va desde el ne
g ro  caliente al sepia. Se p a ra  cuando el 
tono queda como es d e  desear, pero te
niendo en cuenta que du ran te  el lavado 
continúa el viraje.

O tra  varian te  del mismo es:

A g u a .............................
M onosulfuro sódico 
A g u a  oxigenada ...

100 c, c. 
5 ” 

15 cm^

Lum iére y  Seyewetz v iran  por el azu
fre  coloidal.

P rim er m étodo:

A g u a .............................................  1.000 c. c.
H iposu lfito  sódico ................... 125 grs.
D extrina al 50 % .......................  250 c. c.

E n  el momento del uso hay que añad ir 
50 c. c. de ácido clorhídrico. E l azufre
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que se form a queda en solución y  no se 
deposita.

L as im ágenes al brom uro o al cloruro 
de p la ta , parece que no se m odiíiquen al 
sum ergirlas en esta solución, pero  s i des
pués de es ta r 20 ó 25 m inutos se some
ten  a  un lavado prolongado, v iran  a l ca
bo de hora y  media.

Segundo método. —  E l azufre coloidal 
se puede obtener en el mismo seno de la 
im agen. A l sa lir la  copia del baño f ija 
dor se sum erge en un a  solución de áci
do clorhídrico al I %  y  se d e ja  es ta r allí 
du ran te  30 minutos. E l tono defin itivo  se 
obtiene después de un lavado de hora y  
media.

U na nueva  a p lic a c ió n  d e  la  su lfo -u re o .

E n  una comunicación aparecida en “II  
P rogresso Fotográfico” , se hace mención 
de una aplicación de la  su lfourea; el re
bajado  de las p ruebas al bromuro.

E s  ra ro  que una prueba fo tográfica sa
tis fa g a  enteram ente después del revelado: 
ordinariam ente debe ser retocada. U n  re 
b a jad o r m uy indicado p ara  ello es el si
gu ien te ;

A g u a .............................................  1.000 c. c.
P rusia to  r o j o ..............................  20 grs.
C ianuro  potásico......................... 20 ”

y a  que d e ja  la im agen lim pia de residuos 
am arillos. (Defecto que ocurre o rd inaria 
m ente con el reb a jad o r de F a rm er) . Sin 
em bargo, el cianuro es un producto tóxi- 
cc en extremo y  que casi es imposible pro
curárselo por esta razón.

L a sulfourea puede reem plazar al cia
nuro en la  mezcla an terio r:

A gua  .............................................  1.000 c. c.
P rusiato  r o j o .............................. 20 grs.
S u lfo u r e a .....................................  50 ”

B ajo  la  influencia de este baño, la  p la 
ta  desaparece sin d e ja r trazas, pero  la 
solución no se conserva y  por lo tanto 
debe prepararse en el momento del uso. 
Se nota que el baño lia perd ido  sus pro

piedades, porque el color del mismo p a
sa d e  am arillo  a azul. L as ten ta tivas he
chas p a ra  lleg ar a obtener una buena con
servación por la  adición d e  ácidos, no 
han dado  buenos resultados, 1o cual es 
una desventaja d ad a  el elevado precio de 
la  sulfourea.

D espués del reba jado  d e  la  copia, se 
lava ésta hasta desaparición del tono 
am arillo  del p rusiato , se f ija  en hiposul- 
f ito  p a ra  e lim inar los últim os residuos de 
sales d e  p la ta , se lava d e  nuevo y  se 
seca. La operación ha term inado.

El m o n ta d o  en  seco.

L a m ayor p a rte  de aficionados y  p ro fe
sionales siguen el procedim iento de en
colado o m ontaje  d e  las copias con p ru - 
ductos más o menos húmedos. E ste mé
todo es sencillo y  económico, pero  p re 
senta inconvenientes, de los cuales no el 
m enor es el arrugam ien to  de la  superfi
cie de las pruebas.

E l m ontado en seco se efectúa en ca
lien te  por m edio de adhesivos. E s me
nos económico que el proceso an terio r, pe
ro  da m ejores resultados, pues el curva- 
m iento d e  las copias queda com pleta
m ente elim inado. P a ra  hacerlo a la  p e r
fección hay  que u tiliza r las prensas ca
len tadas a gas o eléctricam ente. P ero  el 
coste de tales aparatos es elevado y  po
cos laboratorios lo poseen. Los aficionados 
pueden hacer serv ir las planchas eléctri
cas, de las cuales las m ejores son lais 
g randes de 400 a 500 w atts, pues tienen  
el peso suficiente.

L a cosa más im portante del m ontado 
en seco es la  exacta tem peratu ra  de la 
p lancha. L a m ejor tem peratu ra oscila en
tre  80 y  85 grados. E n  caso de incerti- 
dum bre siem pre es m ejor rebasar ta les 
cifras que quedar por debajo  de ellas.

P a ra  operar con la  p lancha eléctrica 
hay q u e  tener presente que aquélla se 
aplica siem pre sobre la  parte  de la  copia 
que se pueda observar un  perfecto  cen- 
t r a je  d e  la misma, es decir, siem pre se
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va pasando  la  p lancha sobre la  cara de 
la  emulsión, pro teg iendo  ésta con una 
hoja blanca, sa tin ad a  y  delgada. A de
más, p a ra  p eg a r sobre cartón grueso, la 
plancha deberá quedar más caliente que 
cnando se em plea cartoncillo más delgado.

C ortado y a  el cartón, sobre el cual d e 
berá ser m ontada la  copia, se hace p re 
viam ente un a  p rueba  de centrado, seña
lando  ligeram ente sobre el cartón los 
cuatro ángulos de la  copia.

A hora hay que p eg a r el papel adhesi
vo a  la  p rueba. E ste adhesivo es u n  pa
pel que lleva u n a  cola seca especial por 
sus dos caras y  que se vende en el co
m ercio en form atos 50 por 80 eras. Se 
corta un  trozo ligeram ente m ayor que la 
p rueba  (estando esta ú ltim a perfectam ente 
seca, pues en caso contrario  se fu n d iría  
la g e la tin a ) , se coloca debajo  la  copia, y  
se tocan ligeram ente los cuatro ángulos 
de ésta con la  p lancha caliente. D e este 
modo el papel adhesivo queda pegado a 
la copia.

Se corta ahora el adhesivo a l mismo 
furm ato que la  copia, y  se apoya el con
ju n to  de los dos (copia y  adhesivo) so
bre el cartón d e  m ontaje, de modo que 
la em ulsión quede cara hacia arriba . Se 
cen tra perfectam ente, recubre con un p a
pel blanco y  su je tándo la  fuertem ente con 
la  mano, se va planchando. L a  plancha se 
coloca previam ente en el centro, e jercien
do una fu e rte  presión, y  luego  se levanta 
y  se m ira  si la  copia queda p eg ad a  al 
cartón. E n  caso afirm ativo  se vuelve a 
p lanchar del centro hacia los bordes.

T erm inado  el m ontaje, sea con la  p lan
cha, sea con la  prensa, es necesario con
tro la r la  perfecta adherencia de la  co
p ia  con el soporte, p a ra  lo cual basta  en
corvar el conjunto  hacia adelante.

Los puntos o partes no adheridas fo r
m arán  bolsas y  la  copia tenderá  a sepa
rarse. E sto  es debido a que la  tem pera
tu ra  y  presión no fueron suficientes, P a 
ra  rem ediarlo  se pasa  de nuevo la p lan 
cha y  se aum enta la  presión sobre aque
llos puntos y  por fin  se controla de nue

vo el encolado, como se ha dicho con an
terioridad.

A unque el m ontado en seco parezca 
m uy largo , en rea lidad  es m ás corto que 
el m ontaje húmedo, y  adem ás presenta 
la  ven ta ja  de ser sencillo y  pulcro. A d e
m ás puede ser hecho en varias veces, cosa 
im posible con la  cola, y  puede rem ediar
se siem pre un encolado defectuoso.

D r , Luigi de F erro
(De “ II  C orriere F otográfico” ).

R e g e n e ra c ió n  d e  fo to g ra f ía s  a m a rilla s .

Las fo tog ra fías  qu e  han am arilleado 
con el tiempo (mal fijado ) pueden ser 
regeneradas si la  im agen no ha desapa
recido.

Se acaba de b lanquear la  im agen en 
el baño siguiente (N a m ia s ) ;

S a l ..................................................  50 grs.
S ulfato  de cobre......................... 10 ”
A g u a  herv ida ..........................  1.000 c. c.

Se lava du ran te  10 m inutos y  se re
vela en el revelador contrastado siguien
te :

A gua, hasta ................................ 1.000 c. c. ,
M etol...............................................  1 grs.
S u lfito  sódico anh id ro   40 ”
H idroqu inona...............................  6 ”
Sosa c á u s t ic a ..............................  6 ”
Brom uro potásico........................  1 ”

E l revelado se efectúa a plena luz, y  
no se f ija . Se lava finalm ente a fondo 
y  se seca.

M on ch o s  d e  t in ta  en  los  c lichés.

P ara  qu ita rlas se puede segu ir el pro
cedim iento descrito  a continuación;

D isolver 3 grs. d e  brom uro potásico en 
150 c. c. de agua, y  añ a d ir  luego 4 c. c. 
d e  ácido sulfúrico. Disolver aparte  4 g ra 
mos de perm anganato  potásico en 200 c. c. 
de ag u a  y  añadirlo  a la  solución ante
rior. A l cabo de unos m inutos la  colora
ción del perm anganto  desaparece y  la  so
lución toma un tin te  am arillento. E n  ella

:ilT
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se sum erge el cliché, que queda b lan
queado, al mismo tiempo que la  tin ta  
queda destru ida.

Se lava y  revela de nuevo en un  baño 
revelador a p lena luz y  a fondo. P o r fin  
se lava de nuevo y  se seca.

Un p ro c e d im ie n to  o r ig in o !  d e  e sm a lto d o .

E l esm altado de pequeñas pruebas pue
de ser efectuado sin  apara to  especial, se
gún  E. J .  Bair, en “The B ritish  Journal 
o f P hotography” .

Después del f ija d o  en un baño cu r
tiente y  del lavado, extender las p rue
bas sobre una placa de acero cromado y 
elim inar las bu rbu jas de a ire  paSaíido 
un a  raqueta de caucho. V olver esta p la
ca y  apoyar las p ruebas sobre un  col
chón d e  m uselina, form ada por 6 espeso
res de esta tela. Colocar todo b a jo  el 
p lato  de una prensa, de m anera que el 
calor llegue a las pruebas a través d e  la 
placa cromada.

Las pruebas sobre papel delgado  ne
cesitan aproxim adam ente 3 m inutos de 
calentam iento, y  las pruebas sobre car
tu lina  unos 5 m inutos aproxim adam ente.

d e v e la d o  a l d ia m id o fe n o i en  d o s  baños.

E l revelador al diam idofenoi conviene 
perfectam ente al revelado de clichés en 
los que el tiempo de pose es dudoso.

E n  ta l caso, se em plean dos baños. E l 
uno tend rá  su energ ía  reveladora mode
rad a  a  base de brom uro y  d e  alum . de 
cromo (baño d u ro ), y  el otro ten d rá  sus 
propiedades reductoras exaltadas por una 
can tidad relativam ente elevada de sulñto 
sódico (baño suave). H e  aquí la  compo
sición de estos reveladores:

Baiw duro

Sol, a l 2 %  alum bre de cromo 30 c. c.
Sulfito  sódico anhidro  ...........  2 grs.
•Clorhidrato de diam ido fenol. 0,5 ”
Brom uro potásico al 1 0 %  ... 2 a 5, c. c.
A gua, hasta ................................  100 ”

Baño suave

S ulfito  sódico anhidro ...........  8 grs.
C lorhidrato  d e  diam idofenoi ... 0,5 ”
A gua, hasta ..................................  360 c. c.

(D iv id ir el baño suave en 3 partes  de 
120 c. c. y  cada p a rte  será a rro jad a  des
pués del tratam iento  d e  3 ó 4  clichés de 
9 por 12).

C alcular el tiem po de pose más b ien  con 
exceso y  com enzar el revelado en el baño 
duro. Si la  im agen ta rd a  en aparecer, no 
se d e ja  ver, después de algunos instantes 
del revelado, que raros detalles en las 
sombras, transportaron  en segu ida el cli
ché al baño suave para  arm onizarlo. R e
velar a fondo, la v ar y  f i ja r  como de cos
tumbre.

H . C.
(E xtracto  de “ Revue Photo C inem a” , 

núm. 374).

M e d id a  d e  la  p ro fu n d id a d  d e  c a m p o  con  
e l te lé m e tro .

E s notable la  g ra n  precisión consegui
d a  con el telém etro, cuya exactitud su
pera  a la  que puede proporcionar el v i
drio  esm erilado, aún cuando esté provisto 
de lente d e  aumento.

P ero  s i con el telém etro podemos en
con trar exactam ente la  d istancia de la  cá
m ara a l sujeto, no sabemos sin  em bargo 
encontrar la  p ro fund idad  de cam po n íti
do p a ra  un  objetivo, d ia frag m a y  d is
tancia. E xisten  tablas d e  p ro fund idad  de 
campo y a  fijadas sobre la  cám ara, pero 
su consulta es poco práctica. M ejores son 
los discos circulares g ira to rios montados 
sobre ciertas cám aras (V ollenda y  P upi- 
lle ). Y m ás perfectos todavía los anillos 
de p ro fu n d id ad  de campo, montados so
b re  el objetivo (Leíca, Contax, Robot).

P ero  todos estos dispositivos tienen  el 
inconveniente d e  necesitar d is trae r la  v is
ta . p a ra  su lectura, del telém etro, y  por 
consiguiente, hay una p érd id a  de tiempo, 
P ero  es posible obtener la  p ro fund idad  
de campo por la  observación directa  del
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teJémetro. Se observa que las dos im áge
nes o Jas dos m itades de la  im agen (te
lém etro a superposición o a coincidencia) 
tienden a  separarse siem pre que se sepa
ra  d e  la  d istancia sobre la  cual ha sido 
regulado  el telémetro.

Se puede sacar provecho d e  este hecho 
p ara  m ed ir con c ie r ta  aproxim ación la 
p ro fu n d id ad  de campo n ítid o  p a ra  cier
ta  ab e rtu ra  y  para  cierta  d istancia. Es 
decir, dado  que la  separación en tre las 
dos im ágenes o en tre la s  dos p artes  de 
la im agen  aum enta, se debe d ia frag m ar 
a la  vez el objetivo.

P ara  fac ilita r esta determ inación bas
ta rá  hacer com parecer en el campo del 
ocultar del telém etro, a lgunas líneas ver
ticales d istanc iadas proporcionalm ente a

las d istin tas abertu ras relativas. L a d is
tancia en tre  las dos líneas de cada copia 
crece siem pre que se d ia frag m a el obje
tivo. Esto equivale al aum ento de la  p ro 
fu n d id ad  d e  campo nítido.

A hora cuando se observa con el te lé
m etro y  se constata que la  d istancia en
tre  las dos im ágenes es ig u a l, por ejem 
plo, a la  d istancia en tre las líneas de la 
copia de lineas correspondiente a la  aber
tu ra  3'5, esto significa que es preciso tra 
b a ja r  a  ta l abertu ra  p a ra  obtener la  de
seada p ro fu n d id a d  de campo. S i las dos 
im ágenes se encuentran en tre un a  de las 
copias de las líneas y  tienen en tre  ellas 
un  espacio menor que la  d istanc ia  entre 
las líneas de la  copia en cuestión, esto 
qu iere decir que la  p ro fund idad  de cam

po es excesiva y  que se puede aum entar 
la  abertu ra  del objetivo, con la  ventaja 
de poder hacer una instan tánea más rá 
pida.

L a realización práctica de ta l disposi
tivo es m uy sencilla: b as ta ría  que el fa
bricante de la  cám ara incluyera en el in 
te rio r del telém etro, sobre el eje del ocu
la r, un pequeño cristal transparen te  sobre 
el cual estén trazadas algunas líneas con 
la  indicación del respectivo d iafragm a.

P a ra  poder tra z a r  m ás líneas, sin  que 
se estorbaran  unas a  otras, se podrían 
tra z a r  unas en la parte  superior y  otras 
en la  in ferio r. A dem ás, p a ra  evitar con
fusiones, las dos líneas de cada copia de
berían  ser d ibu jadas de modo que se d is 
tingu ieran . E n la  figiira van indicadas 
con líneas gruesas, delgadas y  a  trazos, 
respectivam ente. E s bueno lim itarse a po
cas copias, correspondientes a  los d ia fra g 
mas más usados en la  práctica. L a cruz 
en el centro del campo sirve p a ra  cen
tr a r  la  im agen.

E ste  sistem a, teóricam ente m uy bueno, 
p resen ta  un inconveniente; que a  igua l 
abertu ra  y  distancia del asunto, la  pro
fu n d id ad  del campo n ítid o  varía  con la 
lo ng itud  focal del objetivo. E s decir, que 
un a  serie de líneas que viene adap tada 
p a ra  un a  focal de 5 cm. no se puede u ti
lizar p a ra  o tra de 10 cm., que tiene una 
p ro fu n d id ad  de campo de la mitad.

Se puede d a r  la  vuelta a esta dificultad 
haciendo el cristal intercam biable con otros 
cristales correspondientes a las diversas 
focales de los otros abjetivos.

R eve lado res  G e v o e r t d e  g ra n o  f in o .

L a  casa G evaert recom ienda los tres 
reveladores de g ran o  fino siguientes p a
ra  el revelado de películas, filmpacks y 
films d e  pequeño formato.

F órm ula G 206.
Revelador de g rano  fino a l bórax, para  

negativos suaves y  finam ente m odulados 
a  g rano  m uy fino.
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Meto] ................................ 2 grs,
Sulfito sódico crist. . . .  200 »
H id ro q u in o n a ................  4 »
B ó x ax .................................  2 í>
A gua destilada hasta 1000 cc.

Se p reparan  por separado las dos solu
ciones siguientes:

A )  Disolver 2 grs. de metol en 200 
cc. de ag u a  a 50° C. L uego separada
mente se disuelven 25 ó 50 grs. de sul
fito sódico en otros 200 cc. de agua, y 
luego la  hidroquinona. M ezclar las dos 
soluciones después de la  disolución total 
de los productos.

B) Disolver el resto del sulfito y  el 
bórax en 400 cc. d e  ag u a  a  70° C. D es
pués del enfriam iento completo, verter 
lentam ente esta solución en la  solución 
A, agitando.

P o r fin, añad ir agua destilada hasta 
com pletar 1000 cc.

D uración del revelado: 8 a  10 m inu
tos a 1 6 ° - I8 ° C .

Fórm ula G  207, p ara  negativos norm a
les a  g rano  m uy fino.

A gua  .................................. 1000 cc.
M etol .................................... 4 grs.
Sulfito sódico anh. . . .  100 »
C arbonato sód. anh. . . .  5 »
Brom uro p o tá s ic o   2 »

D uración del revelado: a lrededor de 8 
m inutos a 16°-18° C.

Fórm ula G  232.

A g u a  .................................. 1000 cc.
M etol ..................................2 V a grs.
H id ro q u in o n a .................. 2 V 4 *
Sulfito sódico anh. . . .  25 »
B icarbonato sódico ... 15 »
Hiposulfito sód ico . . . . I V 2 »

D uración del revelado:
Pancrom osa, Pancrom osa Spécial y

Pancrom osa M icrogran: 20 m inutos 
N egativa  Special y  E xpress Super-

chrora: 15 m inutos
U n  revelado más prolongado d a  im á

genes más duras.

Los a p a ra to s  d e  p e q u e ñ o  fo rm a lo  p a ro  lo  
fo to g ro f ía  d e  los n iños.

L as fo tografías d e  los pequeños son 
atrayentjes en general, y  pueden U tili
zarse p a ra  la  p ropaganda. E n tre  los seis 
y  ocho meses los niños tienen  las m ani
festaciones m ás sencillas: ríen , lloran, 
sonríen, etc. P ero  en tre los 8 meses y  los 
dos años los pequeños constituyen los 
m ejores m odelos; es la  edad  que em pie
zan a  andar, a  hab lar, observan lo que 
les envuelve, m uestran la  d icha de vivir 
y  quieren expresarla.

A l crecer el com portam iento es menos 
sencillo; el n iño adquiere la  conciencia 
de ser. y  los momentos de inconsciencia 
son cada vez más raros, y  se encuentran 
con el em barazo d e  la  presencia del fo
tógrafo . H ay  que recu rrir  entonces a a r 
tificios : d is tra e rle  con el aparato, ense
ñarle  una fo tografía , etc.

P a ra  estos casos son m uy útiles los 
aparatos con visor a  gonióm etro y  los 
Reflex. Estos cuando van provoitos de un 
objetivo d e  g ra n  ab e rtu ra  y  de distancia 
focal relativam ente la rg a  es el más in 
dicado. D e este modo se puede fo to g ra
fiar el sujeto sin  llam ar su  atención. A d e
más, si el apara to  funciona con película, 
se pueden tom ar varias fotos y  escoger 
luego  la  m ejor desde el punto  de vista 
de expresión y  perfección d e  las mismas.

E l apara to  debe p erm itir  un enfoque 
ráp ido  y  exacto: los aparatos con telé
m etro serían  los m ejores, pero hab ituán
dose a m aneja r un  Reflex con celeridad  
en e] enfoque éste puede p resta r m uy 
buenos servicios.

L a película panero supersensible es 
siem pre la  m ejor, y a  que se ev ita  mucho 
el retoque, casi im posible en la s  pequeñas 
fo tografías. E l  desarrollo  se h ará  en baño 
d e  g rano  fino.

E n  la  ilum inación del sujeto se evitarán 
los duros contrastes de g randes luces y  
p ro fundas sombras. Tam bién se evitará 
la  ilum inación de fren te, pues ésta su
prim e el modelado,
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C I N E M A T O G R A F I A

El procedim iento Dufaycolor

Consiste en un a  novedad que in te resa
rá  seguram ente a los aficionados de! 16 
m ilím etros y  que no poseen un a  abertura 
F ;  1,9.

E ste  procedim iento no es nuevo. E l 
p rincip io  se rem onta a 1869, que fue 
ideado  por Ducos d e  H arro n  y  ha ten i
do varias modificaciones. H ace unos 4 
años se ofreció de nuevo en el m ercado 
con el nom bre de placas F in lay . Perm ite 
rep roducir fo tográficam ente todos los co
lores g rac ias a  un  ray ad o  tricrom o, como 
en el procedim iento Lum iére, pero  asi 
como en éste la  tram a está constitui
d a  p o r g ranos de fécula, en el D ufayco
lo r viene constituido por u n a  serie de 
líneas ro jas, verdes y  azules, de las cua
les éstas son perpendicu lares a  las otras. 
E l  conjunto  form a una tram a coloreada 
que obra exactam ente como los granulos 
coloreados de alm idón de l procedim iento 
autocromo.

Si m iram os las cosas de cerca, todos 
los procedim ientos de fo tog ra fía  o de ci
n em atografía  en color se parecen en las 
g randes líneas. A sí, en el m étodo K oda- 
Krom e a tram a len ticu lar, cada bolsita 
obra como len te y  produce sobre la  em ul
sión la  im agen d e  ¡os tres colores p r i
m arios de] f iltro  tricrom o colocado de
lan te del objetivo. L a em ulsión está re
cubierta  d e  m inúsculos puntos rojos, azu
les y  verdes que tra b a ja n  como filtros. Y 
solamente la  p a rte  de la  em ulsión colo

cada d e trás  del punto  coloreado en el 
mismo color que la  porción del asunto 
queda im presionada. E n  la  inversión, la 
p a rte  im presionada queda transparen te  y 
todo el resto negro  sin  d e ja r  p asar nada 
de luz.

E l conjunto de estos puntos coloreados 
m uy  cercanos y  del mismo color, da como 
consecuencia el color orig inal. Y  la  com
binación de los tres colores fundam entales 
puede res titu ir  todos los m atices del arco 
iris.

E n  el procedim iento Dufaycolor, los 
puntos coloreados vienen reem plazados 
por una serie de líneas coloreadas, tocán
dose unas a  o tras y  cortándose en ángulo 
recto. La restitución de los colores se ha
ce del mismo modo que en el caso an te
rior.

L a fabricación de esta película es muy 
d e licada: el soporte a base de acetato de 
celulosa, viene recubierto  prim eram ente 
con un a  capa de colorante verde. E l film  
se coloca luego en u n a  m áquina que im 
prim e sobre este colorante una serie de 
líneas m uy aproxim adas unas a otras, con 
u n a  tin ta  g rasa  especial. E s ta  tin ta  va 
d estinada a p ro teger el colorante s itu a
do debajo  de ella. Se introduce luego en 
un  disolvente que absorbe todo vestig io  de 
colorante verde no pro teg ido  por la  tin 
ta  citada, quedando así unos espacios li
bres. E l  film  recibe entonces un  coloran 
te ro jo  que se introduce en los espacios
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vacíos. Luego se qu ita  la  tin ta  g rasa  con 
un disolvente especial, quedando la  pe
lícula con una serie  de líneas ro jas  y 
verdes. Se pasa ahora por una m áquina 
que le im prim e un a  serie de líneas g ia -  
sas perpendiculares a  las líneas ro ja s  y 
verdes, y así todas las porciones de estas 
últim as que se encuentren bajo  aquéllas, 
quedarán  protegidas.

A hora se introduce en u n  disolvente 
que le  qu ita todas las líneas ro jas y  ver
des no protegidas. H echa y a  esta opera
ción, se recubren los pequeños espacios 
con un  colorante azul, y  las líneas grasas 
se qu itan  por fin . E l film  presen ta el as
pecto de una m alla  form ada por líneas 
regulares que se cortan en ángulo  recto 
y  coloreadas en rojo, verde y  azul. P ara  
cfirapletar la  fabricación, este film  recibe 
una capa de em ulsión pancrom ática su- 
persensible.

L as líneas azules son m ás finas que las 
ro jas  y  verdes, perm itiendo así controlar 
y  compensar ciertas predom inantes. La 
m alla es m uy transparen te  y  d e ja  pasar 
el 25 %  de luz, m ientras que los otros 
procedim ientos sólo d e jan  p asar el 14 % .

L a tram a es de una f in u ra  ta l que a 
sim ple vista no es posible d istingu irla , A  
proyección f i ja  casi es invisible y  la  f i
delidad  de tono es adm irable.

E ste film  se sum inistia  en bobinas de 
25 metros para  ca rga  a plena luz, a  un 
precio in ferio r a los otros procedimientos. 
E s tá  enrollado de modo que una vez en 
el aparato  presenta el soporte hacia el 
objetivo. E s ta  disposición no ocasiona 
n inguna modificación en el enfoque, pues 
la  separación es insignificante. E n  el 
principio y  fin  se encuentran unos trozos 
en blanco y  en negro.

L a g ran  ven ta ja  del film  D ufaycolor 
es que no necesita n i g randes aberturas 
del objetivo n i filtros costosos. Se puede 
film ar con objetivos de corta y  de la rga  
distancia focal. Con cada bobina se en
trega un filtro  am arillo -anaran jado  para 
com pensar ciertos efectos de color.

L a sensabilidad del D ufaycolor es só

lo cuatro veces más len ta  que una em ul
sión panero norm al, lo que hace que este 
film  sea el más sensible en el m ercado 
(en colores). E s decir, hay que ab rir  el 
d ia frag m a de dos núm eros, o sea, que si 
con un a  em ulsión panero se tiene que u ti
liz a r el F :  11, con el D ufaycolor se ab ri
rá  a  F :5 ,6 .  E n  la  práctica, a pleno sol, 
se puede film ar m uy bien a  F : 8, F ; I I  
y  hasta  a F :  18 al borde de l mar.

L a posib ilidad  de d ia fra g m a r a volun
tad , perm ite tener un a  g ra n  p ro fund idad  
de campo, lo que no es de desdeñar en 
los paisajes y  parte rres  con flores en p ri
m er término.

La la titu d  de pose de las em ulsiones en 
color es relativam ente déb il: un  buen  fo
tóm etro a célula eléctrica es ind ispensa
ble. C iertos modelos dan un  d ia frag m a 
m uy pequeño. Recomendamos de probar 
el apara to  relacionando sus indicaciones 
con el film . L a prim era bobina se sa
crificará, pero los resultados sucesivos 
serán más regu la res y  por consiguiente 
mejores.

N o insistirem os en las condiciones de 
tem a de vistas p a ra  las películas en co
lores. A qu í el sol es de rigo r, no para  el 
d ia fragm a, sino p a ra  la  viveza de los 
matices y  tonos reproducidos. H a y  que 
ev itar los contraluces, y  en este caso ?e 
u tiliza rán  pan ta llas reflectoras conve
nientes.

J. B. N icolás

(De la “ Photo pour tous” ).

El S u b s to n d a rd ; 8  - 9 ,5  - 1 6  - 17,5.

por M. Juon Ulvíé, Inganíero civil de  Mina»

P arale lam ente a los estudios que lleva
mos sobre d  cinema de explotación de pe
lícu la de S tan d ard  de 35 m /m ., nos ha 
parecido in teresan te in d ica r las posib ilida
des d e  los film s “substandards” de tam a
ño reducido, u tilizados actualm ente por 
los aficionados, pero  donde los profesiona
les, puede ser se sirvan en un  d ia  bas
tan te próximo.
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/ .  L a  toma de vistas

E l problem a de la  toma d e  vistas se 
com plica aquí, en la  elección bastan te de
licada del tam año, pues existen actualm en
te  cuatro dim ensiones de film s substan- 
d a rd  presentando tres  tipos d istintos de 
perforaciones.

H e aquí un estado com parativo de las 
características de estas películas cinema
tográficas ;

F ilm  K cd a k  8 m /m .

A nchura de la  película, 8  m /m .
Perforación un ila te ra l (paso 7,62).
Im agen  de 8,2 X  6,2m /m .
Em isión panatóm ica (pancrom ática de 

g ran o  ex tra-fino ).

F ilm  P aihé 9,5 m /.m

A nchura d e  la  película, 9,5 m /ra.
Perforación cen tral (paso 7,54).
Im agen  de 8,2 X  6,2 m /m .
Em ulsiones O rto R. O. F. y  panero P. 

S. P . F.

F ilm  K odak 16 m /m .

A nchura de la  película, 16 m /m .
Perforación b i-la tera l (paso 7,62).
Im agen  de 9,6 X  7,1 m /m .
Em ulsiones pancrom áticas y  supersensi- 

tiva.
E x iste  en film  sonoro con una sola lí

nea de perforaciones.

F ilm  F athé 17,5 m /m .

A nchura de la  película 17,5 m /m .
Perforación b i-la tera l (paso 9,5).
Im agen  de 9 X  ^4 m /m . de ángulos 

redondos.
Em ulsiones R. O. F. y  P. S. P . F.

E x iste  en film  sonoro con una sola li
nea de perforaciones.

E l aficionado cineasta se encuentra, 
pues con la  d ificu ltad  de la  elección y  una 
grave cuestión de presupuesto se le p re
senta en su decisión entre los tam años 
“económicos” de 8 y  9,5 m /m . y  los más 
costosos de 16 y  17,5 m /m .

L a “pequeña explotación” que se in te 
resa, sobre todo por el film  sonoro de ta 
m año reducido, no tend rá  por el contrario 
que titubear que en tre el 16 y  el 17,5 
m ilím etros; a pesar de una competencia 
bascante r íg id a  parece se r que el 16 m i
lím etros tiende  a ser el siibstandard  so
noro internacional, asi se em itieron los 
votos en este sentido en el reciente congre
so pedagógico de P arís  en 1933.

Supongamos, pues, que nuestra  elec
ción quede detenida, teniendo en cuenta 
igualm ente la  superficie de pan ta lla  que 
queram os cu b rir en la  proyección; nos 
resta  ad q u irir  una cám ara de aficiona
d o ... y  una g ran  d iversidad  de modelos 
se nos ofrece.

L as cám aras m ás sencillas, tan to  por su 
mecanismo como por su m anejo  son de 
tipo de “ca rg ad o r” como la cám ara “Pa- 
thé B aby” en 9,5 m /m ., las cám aras 
“Sim plex” , “Siem ens” y  “Bell et Ho- 
w ell” en 16 m /m ., la  cám ara “ Pathé- 
R ura l en 17,5 m /m . E n  estos modelos, son 
las g a rra s  de a rra s tre  que tienen ig u a l
m ente el cargo de tira r  del carre te  de pe
lícula v irgen  contenida en el ca rg a d o r; 
los constructores se interesan, pues, en 
red u c ir  todo lo  más posible la  resistencia 
del paso del film.

L as cám aras a debiteurs  funcionan 
exactam ente como los aparatos de toma de 
v istas del cinema de explotación de 35 
m ilím etros; la  carga del film  enrollado so
bre bobinas de caras llenas, es más deli
cada y  más la rg a , pero  el m etra je  total 
llega  a  30-60 metros, m ientras que en las 
cám aras de cargadores apenas puecfS pa
sa r de 10 a 15 metros. De ello se deduce 
que el desenrollado d e  la película se ope
ra  en las m ejores condiciones.

Igualm en te  están  en venta, cám aras de 
tipos especiales, particu larm ente el mo
delo K odak Special con depósitos a ie -  
biteurs que recuerda las ven ta jas d e  los 
modelos de cargador y  a debiteurs.

L as cám aras de aficionado están  provis
tas de un  potente m otor de desenrollado, 
de tipo de resorte con volante regulador.
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Según las m arcas, un rem ontaje perm ite 
hacer desfilar de una sola tira d a  de 3 a 
10 metros de película (cadencia de 16 im á
genes-segundo), lo que es suficiente p ara  
las más la rg as escenas que norm alm ente 
se im presionan.

T odas estas cám aras fueron a l p rinci
pio previstas p a ra  la  tom a de vistas de 
reportajes sin n ingún  varian te  posible, 
pero  poco a poco se vió aparecer el cam
bio de velocidad (de 8 a 64 im ágenes-se
gundo). perm itiendo el acelerado y  re
tardado, después el cambio atrás, perm i
tiendo la  sobre im presión y  (en todas las 
recientes producciones) el obturador de 
sector variable, indispensable p a ra  el re- 
g lage  del tiempo de exposición.

U n equipo completo de toma d e  vistas, 
p a ra  aficionado, debe com prender, ade
más de la  cám ara, dos objetivos intercam 
biables de corto y  la rgo  foco, un  trípode 
de pie robusto con pla taform a giratoria , 
un parasol de objetivo y  un  posómetro.

E1 aficionado puede, como el profesio
nal, operar en pleno a ire  o en estudio  ilu 
m inado por luz a r tif ic ia l; según sus gus
tos, realizarse un  film  de fam ilia, de via
je , docum ental o bien ensayará de pro
ducir escenarios, pero cu idará en este ú l
tim o caso de ev itar realizaciones grandio
sas, pues aunque sean mediocres no po
d rán  ig u a la r  a  las de profesionales y, 
sobre todo, porque no tend rá  la  experien
cia necesaria p a ra  mover adecuadam ente 
los personajes, actores ignoran tes de to
dos los resortes de la  escena. A ctualm en
te  es4 Én el film  de argum ento y  docum en
tación que los aficionados d irigen  sus es
fuerzos, ensayando de encontrar ángulos 
originales de toma d e  vistas, encadenando 
las im ágenes cortas y  evocativas, y  cui
dando particularm ente el ritm o del mon
taje.

U n  porvenir se abre al cinem a sobre 
film  substandard , tan to  p a ra  los aficio
nados como p a ra  la  pequeña explotación.

(E xtracto  de “L a Gazette C iném atogra-
phique” ).

Las le n te s  a d ic io n a le s  en  c in e m o to g ro fra .

Los objetivos d e  aparatos tom avistas 
pueden d iv id irse en dos clases: de enfo
que f ijo  y  de enfoque variable. E n  los 
prim eros la  im agen  queda n ítid a  a  p a r
tir  de rSO  mts. ó 2 ’50 mts. (según el fo r
m ato) hasta el in fin ito , y  en ellos no  hay 
necesidad d e  n ingún  enfoque.

E n  los otros es preciso enfocar p a ra  ca
da escena y  la  im agen queda n ítid a  para  
la  d istancia prevista. P ero  esta n itidez 
puede profundizarse según sea el d ia 
frag m a usado. E n  la  m ayor p a r te  de esta 
categoría el enfoque no b a ja  de 1 me
tro, pero  en algunos llega  a  60 cm. y  
hasta  30 cm.

Los asuntos ordinarios no se encuen
tra n  nunca por debajo  de este lim ite, pe
ro si se desea tra b a ja r  a  menores d is tan 
cia son precisas las lentes adicionales.

C ada lente está caracterizada por su 
d istancia focal, y  es independien te d e  la 
focal del objetivo. Su objeto es d a r  una 
im agen v irtu a l d e l asunto a l infinito . D e
be tener como distancia focal la  que se
pare la  len te  del asunto, y  por consi
gu ien te éste se encontrará en uno de los 
focos. L a im agen de aquél se fo rm ará en 
el in fin ito , y  entonces el objetivo del apa
ra to  (enfocado al in fin ito ) es el que to
m a estos rayos luminosos y  d a  una im a
gen  n ítid a  sobre el film.

Si, por ejem plo, se desea film ar un 
asunto colocado a 50 cm. de d istancia, se 
u sa rá  una lente de F  =  50 cm., o sean 
100
- ^ = 2  d iop trías, y  colocarla an te el ob

jetivo  enfocado a l infinito .
L as lentes se designan, sea por su d is

tancia focal, sea por d iop trías. Si se co
nocen éstas es fác il saber la  d istancia fo-- 
cal de la  len te : basta  d iv id ir  100 cm. por 
el núm ero que ind ique las d io p trías ; el 
cociente expresa la  focal en cm. A  ve
ce las lentes sólo llevan g rabado  un nú 
mero de orden que no corresponde a n a
da  de lo dicho. Siem pre es necesario sa
ber las d iop trías o la  d istancia focal, si-
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no se hace así se tra b a ja rá  m al con ellas.
L a lente adicional va m ontada en una 

m ontura m etálica y  se f ija  sólidam ente 
al objetivo, de modo que su  centro coin
cida con el eje óptico del objetivo. U na 
separación de 2 mm. es tolerable.

L a distancia que separa la lente del 
objetivo no im porta n ad a  en la  n itidez 
de la  im agen, pero es necesario que sea 
oí m enor posible. E l  diám etro  de la  len
te será más la rgo  que el del objetivo, a 
f in  d e  no corta r los rayos luminosos que 
lleg arían  a  aquél, dism inuyendo asi su 
abertura.

Los tipos usados so n : el doble-convexo 
y  el plano-convexo. E n  este caso la  parte  
rectilínea debe quedar fren te  al asunto.

P a ra  d istancias hasta 20 cm. son su fi
cientes estas lentes. P a ra  m ás cortas d is
tancias es preciso u tiliza r objetivos su
plem entarios que tendrán  como focal la 
d istancia que separa el objeto del objetivo.

Encuadrado d e  la im agen. —  A si como 
la  focal de la  len te  es independiente de 
la  del objetivo, el campo es d istin to  se
g ú n  el form ato. De todas formas se pue
de controlar el campo poniendo un pe
queño v idrio  deslustrado en la  ventani
lla tom a vistas.

P ro fund idad  d e  cam fo. —  L a p ro fund i
d a d  d e  campo dism inuye con la  distancia 
a que se tra b a ja . A  50 cm. la  p ro fund i
dad  es de 24 cm. a F :  5,6; quedando dis
m inuida a  5,8 cm, al tra b a ja r  a  25 cm. 
de distancia.

E n  cuanto a los d ia fragm as, se pueden 
u tiliza r  los mismos cuando se tra b a ja  con 
len te adicional como cuando se opera sin 
ella, y a  que ésta no influye sobre el tiem 
po de exposición.

Las aplicaciones son m uy interesantes. 
F a ra  la  confección de títu los y sub títu 
los, pues fácilm ente el aparato, según  los 
catálogos existentes en el m ercado, equi
pando  su cám ara con la  len te necesaria. 
E n  otros asuntos enum erarem os como 
aplicaciones d e  las lentes adicionales los 
sig u ien te s ; natu ra leza  m uerta, botánica.

pequeños objetos, dibujos animados, esce
nas en m in iatura, etc. E n  todas estas apli
caciones es preciso m ontar la cám ara en 
un  bastidor que lleve en su otro extre
mo un cuadro que lim ite el campo.

J. B. N icolás 
(D e “L a Photo pour tous” ).

F o tó m e tro  fo to g rá f ic o  a d a p ta d o  a la  fo to -  
g ro fía .

Ya que en las cám aras cinem atográfi
cas p a ra  aficionados es constante la  velo

cidad de obturación (de —  a  de se-
32 40

gundo, según los tipos) hay que calcu
la r  la exposición valiéndose del d ia frag 
ma. P ara  ello lo  m ejo r es proveerse de 
un buen fotómetro eléctrico apropiado 
p a ra  cinem atografía. Pero en el caso que 
e! aficionado disponga de un fotómetro 
de fo to g ra fía  o no pueda ad q u irir  un apa
ra to  estud iado  p a ra  cinem atografía, pue
de ser usado un  fotóm etro ordinario , en
contrando el d ia frag m a que corresponde a 
ta l velocidad, el cual tiene que ser m odi
ficado  según la  rap idez de la s  emulsio
nes sensibles. A  ta l efecto reproducim os 
el sigu ien te g ráfico  que se usa  así:

d ía e  8

O i9fram m 9 te/fo s u íle sp o sim v f'-Q

Las verticales corresponden al d ia fra g 
m a leído en el exposímetro, y  éstas van
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a  encontrar una oblicua que corresponde 
a  la  rapidez del m ateria l sensible y  a  la 
cadencia d e  im ágenes por segundo. E n  
€l punto  de cruce se encuentra tam bién 
u n a  horizontal, y  ésta es la  que indica 
el exacto d iafragm a. E jem plo ; E l d ia 
frag m a 16, leído en el fotómetro, encuen
tra  a la  oblicua correspondiente a la  cla
se A  con 32 im ágenes por segundo, y  con
tinuando  la  horizontal leeremos el d ia 
frag m a necesario que es el 11.

L as películas cinem atográficas para  
aficionado están d iv id idas en tres  catego
rías  ;

Clase B (22-24 S c h .) ;
Inversib les: A g fa  Pan , K odak P an , Ge- 
vaert Orto. N egativas: M imosa F inogran . 
A g fa  y  P erutz Feinkorn.

Clase B (26-28 S c h .) :
K odak supersensitiva, A g fa  Novopan, 

G evaert P an , A g fa  P an  Kinc. .

Clase C (20-21 S c h .) :
A g fa  Orto, Mimosa F inog ran  (inversi-

b le), G evaert, Zeiss y  Fenkorn  (negati
vas).

(De “ II C orriere F otográfico” ).

R oturas d e l fí lm  d u ra n te  la  p ro ye cc ió n .

U no de los más desagradables inci
dentes que suceden en cinem atografía  es 
la  ro tu ra  del film  m ientras se proyecta, 
pues si se quiere p eg a r hay  que d e ja r  pa-

I

sa r un  tiempo que a los espectadores p a
rece interm inable. L o m ejor es practicar 
dos entallas en los dos restos d e  película, 
un irlos del modo que dice la  f ig u ra  y  
continuar la  proyección.

C O N C U R S O S  Y E X P O S I C I O N E S
S a lón  In fe rn a c io n o l d e  A r te  F o to g rá fic o  de

Bruselas 193Ó.

Lo convoca “L ’A r t  Photographique ”y 
ten d rá  lu g a r  en los M useos de A rte  y  de 
H isto ria  del 21 de m arzo al 5 de abril 
de 1936. H e  aquí las bases:

1) E l Salón tiene un carácter esen
cialm ente artístico. Sólo serán  adm itidas 
las pruebas que presen ten  este carácter al 
lado de una buena ejecución técnica.

2 ) T en d rá  lu g a r en los lugares y  fe
chas indicados.

3) C ada envío debe lim itarse a seis 
pruebas. C ada u n a  de ellas llevará en el 
dorso, a) el nom bre y  la  dirección del 
expositor; b ) el núm ero y  títu lo  de la 
prueba.

4 )  Si el expositor desea vender sus 
pruebas, ind icará  el precio en el boletín 
de adhesión. E n  caso de ven ta se le re ten 
d rá  el 15 por 100.

5 ) Los derechos d e  en trad a  son de 
7 francos belgas.

6) L as pruebas deben ser enviada 
franco-dom icilio a Museos R eales de A r-
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te e H isto ria , Salón In ternacional de A r
te Fotográfico, A venida des N erviens, 
B ruselas, antes del d ía  25 de febrero  de 
1936.

7 ) Se ru eg a  a  los expositores ex tran 
jeros, de enviar las p ruebas sin m ontar. 
L as p ruebas ex tran jeras no deberán p a
sa r de 42 por 42 cm., y  deben ser envia
d as  por correo.

8)- E l  Comité de organización procu
ra rá  cu idar las obras, pero  no acepta n in 
g una  responsabilidad por pérd idas o de- 
terioros-

9) E l Comité queda autorizado p ara  
rep roducir las obras, cuyos autores no In 
hayan  im pedido.

10) Se concederán diplom as de m eda
lla oro, p la ta  y  bronce.

11) L as fo tografías no serán devuel
ta s , hasta el cierre del Salón.

12) Todos los participantes recib irán  
g ra tu itam en te  el catálogo ilu strado  del 
Salón.

13 g ra n  concu rso  a n u a l d e  F o to g ro fía .

L a “Revue F rangaise de Photographie 
e t d e  C inem atographie” , abre un  concurso 
a  todos sus lectores, con 5 categorías, p a 
ra  clichés efectuados du ran te  el año 1935. 
Se o to rgará  u n a  m edalla de oro como p r i
m er prem io de cada categoría.

C o n cu rso  d e  c in e  a m a te u r d e  L liga  C a ta 
la n a .

E n  uno de los últim os núm eros pub li
cábam os la  noticia y  las bases del Con
curso de cine am ateur de L lig a  C atalana. 
Recordamos que el térm ino de adm isión 
fine  el 31 de enero del próxim o año.

C oncu rso  In te rn a c io n a l d e l C in e  en Brus
las.

D el 26 de septiem bre al 17 de octu
bre, tuvo lu g a r  en el A lberteum , en B ru 
selas, un  Concurso In ternac ional de film s. 
E ste  Concurso completó m agníficam ente 
las g randes m anifestaciones artísticas que 
han  ten ido  lu g a r  en el transcurso  de la 
Exposición In ternacional de Bruselas.

T odas las naciones, incluso Rusia, con
testaron al llam am iento, y  fué la  prim era 
vez que los industria les belgas presenta
ron  su  producción en competición con la 
internacional. Los belgas presentaron el 
m agnífico  docum ental d e  Ch. de Kenke- 
le ire “T ie rras  de fuego” , film ado en sel
vas africanas.

5 .”  C oncu rso  C o fa ló n  d e  C in e m a  A m a te u r.

L a sección de cinema am ateur del Cen
tro  E xcursionista de C ataluña, convoca 
por qu in ta  vez el anual concurso catalán 
de cine am ateur.

E l concurso es libre, y no se señalan 
tem as ni categorías.

L as orientacitmes iniciadas en los cuatro 
concursos anteriores so n : Valoración de 
los film s por sí mismos y  no por m oti
vos de temas, categorías, núm ero de los 
mismos n i paso.

Las distinciones oficiales que dan al 
film  una determ inada categoría, son so
lam ente las m edallas de verm eil y  de p la
ta de la  Sección de Cine, y  el núm ero de 
éstas sólo se lim ita  a la can tidad de film s 
que sean merecedores de ello. Se excep
túa  el prem io ex traord inario  que es único.

Se f i ja  el térm ino de adm isión en el 
16 de febrero de 1936.

i l
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N O T A S  C O M E R C I A L E S  E I N D U S T R I A L E S

O b je t iv o  c in e m a fo g ró fic o  d e  fo c a l v a r ia b le .

L a casa Siem ens-Halke, en unión con 
la  A stro, ha puesto sobre el m ercado ale
m án el p rim er objetivo de d istancia fo
cal variable en un  aparato  denom inado 
“T ransfokato r’’. De momento este ob jeti
vo se fabrica en un  sólo tipo d e  focal, 
variando  de 1 ¿  a 3 cm. y  se puede ap li
ca r a l modelo B Siemens, de 16 mm.

C onsta de un sistem a de 3 lentes, de 
la s  cuales las dos extrem as son fijas m ien
tra s  que la  central puede acercarse o ale

ja rse  de las dos lentes extrem as. L a  fi
g u r a  reproduce el T ransfokato r aplicado 
a l modelo B, Siemens. E l m ovim iento de 
la  lente central se controla m ediante un 
anillo visible en la  figura. E ste anillo va 
un ido al cuadro del visor iconométrico, y  
así, éste indica siempre el exacto g ra n 
dor de la im agen. S i el anillo corre hacia 
adelante, la  focal aum enta y  dism inuye

en el caso contrario. E l  único inconve
niente estriba en que el parasol hace que 
la  cám ara ocupe muclio espacio, pero  las 
ven ta jas com pensan con creces este p e
queño inconveniente.

P ro y e c to r  "C O N T A B O X " p a ra  fo to g ra f ía s  
p e q ue ñ a s .

Proyectar quiere dec ir: no tener que 
d isgustam os y a  de las huellas d ig ita les 
que dejaban  nuestros “queridos am igos” 
sobre nuestras arapliacionesi Co^ntax, al 
m ira r y  adm irarlas.

P royectar quiere d ec ir: rec ib ir una 
sensación fie l y  verdadera de las “luces 
brillan tes” y  del “sol re fu lg en te” , que 
hemos conseguido cap ta r en nuestras fo
tografías.

P royectar quiere dec ir: rev iv ir los re 
cuerdos de nuestras hermosas excursiones 
estivales y  de los d ías felices en la  nieve 
al contem plar im ágenes ilum inadas, llenas 
de rea lidad , y  d a r  más y  m ejo r contenido 
a las veladas con nuestras am istades.

r>urante los últim os diez años, la foto
g ra f ía  de tam año fiequeño ha conquis
tado  el favor de la  m ayoría de los afi
cionados en todos los países. H u elg a  ci
ta r  aquí sus m últiples y  variadísim as ven
ta ja s  más típicas,— i N egativas jjequeñas 
—copias g ran d es! E n  otras p a lab ras: hay 
que am pliar. Y  ésta es acaso la  única 
condición a la  que pone reparo  a lgún  
que otro aficionado.

P ero  en este terreno  se presen ta otro 
medio de conseguir copias g randes con
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gastx)s mucho m ás reducidos y  con la 
enorm e v en ta ja  an te las am pliaciones so
bre  papel sensible, de poseer m ayor b ri
llantez y  p lastic idad , aum entando así su 
realismo. E ste  m edio consiste en obtener 
d e  la  negativa  pequeña un a  copia al con
tacto  sobre película o placa diapositiva 
d e  tam año adecuado y  a rro ja rla  perfec
tam ente ilum inada con ayuda de un  apa
ra to  de proyección contra un a  pan talla  
a  un  tam año im posible d e  alcanzar con 
pape l sensible, E s  asombroso el efecto 
producido por estas im ágenes reproduci
das a un  ancho de 1 a 2 y  aún más me
tros, N o es exagerado afirm ar, que tan 
solo un proyector, si es de buena clase, 
perm ite explotar hasta el máximo la s  po
sib ilidades d e  un a  valiosa cám ara para  
negativa  pequeña. “Contabox” se llam a 
el nuevo apara to  un iversal de proyección 
creado por Zeiss Ikon  especialm ente para 
los poseedores d e  una Contax, pero que, 
adem ás, puede ser u tilizadó  con ig u a l 
éxito por cuantos aficionados tengan  cá
m aras de negativa  pequeña.

E l “Contabox” consta de un a  elegante 
ca ja  d e  m adera, d e  color natu ra l, cuya 
p a rte  d e lan te ra  pu ed a  se r desp legada 
lateralm ente una vez descorrido un  cie
rre , con lo cual queda al descubierto el 
mecanismo de proyección. E ste  sirve p a 
ra  tira s  de película positiva o, al apli
ca r  un  pasavistas, p a ra  placas diaposi
tivas ( 5 X 5  ó 6 X  <5 cm s.). E s adem ás 
posible u tiliza r  tira s  de diapositivas del 
tam año cinem atográfico 18 X  24 y, ante 
todo, de la s  dim ensiones C ontax 24 X  36 
m /m . y  tam bién de 3 X  4 cms. L as d i
mensiones in teriores del recuadro  son 
4 X 4  cms. L as tiras de película se m an
tienen  p lanas en un a  g u ía  en tre dos p la 
cas de cristal, que es posible hacer g ira r  
en 90° p a ra  proyectar im ágenes vertica
les.

E l Contabox modelo A  posee un  ob
je tivo  m uy lum inoso y  de fácil recam 
bio, lo cual es m uy ventajoso p a ra  la r á 
p id a  aplicación de la  distancia focal más 
ap rop iada en cada caso. P ueden  u til i

zarse objetivos de proyección de f - 7 ,  
10 y  15 cms. en m ontura cilindrica.

E l modelo B va destinado especial
m ente a los poseedores d e  un a  Contax. 
Se sum inistra  sin objetivo, y a  que tiene 
m ontura a bayoneta p a ra  cualquier ob
je tivo Contax, excepto el T essar g ran- 
an g u la r f - 2 , 8  y  el T ele-T essar f - 1 , 8  
cms. E l  precio del Contabox B es, por 
lo mismo, más reducido que el del mo
delo A.

Con cada Contabox se fac ilita : un p a
savistas p a ra  la  proyección de d iapositi
vas, un a  placa re frig e rad o ra  de cristal 
duro, un  recuadro  para  fotos sueltas de 
película 18 X  24 m /m . y  otro para  el 
tam año 24 X  36 m /m . “C ontax”.

L a  ilum inación del Contabox es pro
ducida por una lám para incandescente 
llena de gas, 100 vatios, en combinación 
con un  espejo cóncavo y  u n  condensador 
óptico modelo especial. L as lám paras 
Contabox se fabrican  para  11 y  220, y 
tam bién p a ra  125 ó 150 voltios. P a ra  
convertir el Contabox en proyector un i
versal basta ap licar un a  lám para  de 100 
vatios 30 voltios con un a  resistencia para 
110, 125 ó 220 voltios (corriente conti
n u a  o a lterna) o en vez de dicha resis
tencia, un a  conm utatriz p a ra  100, 125 
ó 220 voltios corriente alterna.

Se com prende que hasta hoy haya habi
do aficionados, que no u tilizaban  apara
tos d e  proyección; pero  si desde ahora 
en adelante, existiendo el Contabox, al
gún  poseedor de una C ontax sigue sin 
ap licar aquél, p e rd e rá  precisam ente las 
características m ás bellas de sus foto
g rafías.

La CO NTAFLEX. U na nueva  cám a ra .

L a  Contaflex es un producto, al que 
han sido aplicadas todas las experiencias 
recogidas por Zeiss Ikon  d u ran te  los ú l
timos años: un exposím etro fotoeléctrico, 
un  telém etro con cristal esm erilado, el 
visor A lbada , e l obturador focal, comple
tam ente de m etal, con a ju ste  por cuatro
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I
grupos, y  un  au todisparador incorporado, 
así como objetivos Zeiss ultralum inosos e 
intercam biables a bayoneta.

Son dos tipos de cám aras que han sido 
los padrinos de la  Contaflex; la  cám ara 
de negativa  pequeña del acred itado  mo
delo Contax y  las cám aras Reflex, d e  dos 
ojos, adap tadas a la  misión especial, que 
ha de cum plir la  fo tog ra fía  de tam año 
pequeño.

Fijém onos ahora en sus d e ta lle s ;
P ara  poder apreciar m ejor la  construc

ción de la Contaflex, hemos de d a r  las 
siguientes aclaraciones: norm alm ente, los 
botones y  palancas de la Contaflex no se 
u tilizan . P a ra  hacer la  im presión misma 
bastan la  palanca de enfoque y  el d is
parador y  en tre im presión e im presión se 
arm a el obturador focal, con lo cual, la 
película es transportada sim ultánea y  au

tom áticam ente por el ancho de una ne
gativa. N o necesitamos, por lo  tanto, pa- 
r;', cada im presión aislada, m ás m anipu
laciones y  tiempo que con o tra  cám ara 
cualquiera.

L as dem ás palancas tienen, lógicam en
te, su  significado. A h í está, por ejemplo, 
el exposím etro fotoeléctrico, incorporado a 
la cám ara. B asta u n a  lig e ra  presión so
b re  un  botoncito, p a ra  que se levante un a  
tap a  y  d e je  descubierto un  sistem a de 
prism as, que, g rac ias a su  construcción 
peculiar, igua la  el ángulo  d e  m edición 
del instrum ento a l ángu lo  óptico d e  la 
cám ara. E l índice de la  m ano derecha 
acciona la  palanca de ajuste  del exposí
m etro. T an  pronto  como la  m anecilla (a 
la  izqu ierda del capuchón) coincida con 
la  señal rom boidal, se hab rá  realizado  la 
m edición, y  será posible leer en el acto 
el tiem po de exposición exacto p a ra  cual
qu ier abertu ra  del d ia fragm a. E l fotóme
tro  de la  Contaflex es el exposím etro fo
toeléctrico m ás sencillo que existe en la 
actualidad. M ide todavía con precisión 
cuando otros y a  de jan  de reaccionar por 
fa lta  d e  luz. Y  aunque la  ilum inación 
resu lte  ta n  deficiente, que la  m anecilla no 
llega a  coincidir con la  m arca rom boidal, 
el instrum ento  posee aún bastante sensi
b ilidad , p a ra  d a r  el tiem po de exposición 
exacto al ap licar uno de los m ultip lica
dores 2 ó 5 ó 10.

Num erosos ensayos realizados duran te 
años enteros, han  dem ostrado que en las 
cám aras de negativa  pequeña el enfoque 
por el método de las cám aras Reflex ca
rece de la debida precisión m ientras la 
im agen reproducida en el cristal esm eri
lado  tenga  ig u a l tam año que la  de la ne
g a tiv a  misma, porque sus detalles resu l
ta n  dem asiado pequeños, el g ran u lad o  del 
crista l los vuelve más confusos todavía y  
el enfoque mismo se hace m uy d ifíc il de
bido a  la  extensa p ro fu n d id ad  focal, p ro
p ia  norm alm ente de los objetivos de re
ducida d istanc ia  focal.

P o r estas razones, se h a  aplicado otro 
m étodo a la Contaflex, el cual h a  dado
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resultados perfectos en numerosos ensa
yos y  p ruebas; la  d is la n á a  focal d e l ob
je tiv o  visor es m ayor que la  de l objetivo  
fo tográfico.

Con él han desaparecido estos dos de
fectos : una im agen  excesivamente peque
ñ a  en el visor y  un a  p ro fund idad  focal 
dem asiado g rande . L a im agen sobre el 
c rista l esm erilado del telém etro de la  Con- 
taflex tiene 4 X 6  cms. y  la  p ro fund idad  
focal resu lta  m uy reduc ida gracias a  la  
la rg a  d istancia  focal d e  8 cm. y  enorme 
lum inosidad de 1 :2 ,8 , que posee el ob
je tivo  respectivo. De este modo es posi
b le enfocar rapidísim am ente con la  m á
x im a nitidez. L a  operación resu lta  más 
fácil aún por verse un a  im agen  perfecta
m ente c la ra  incluso en las esquinas, lo 
cual es debido a  la  aplicación de un a  len
te  de-ilum inación  incorporada al telém e
tro. F inalm ente, se encuentra m ontada en 
el capuchón una “lupa  para  visor” , que 
perm ite ñ ja r  el enfoque n ítid o  por d ife
rencias d e  un centímetro.

L as paredes delan tera  y  posterior del 
capuchón form an un  visor A lbada, el 
idea l de todo el que se dedique a  la  fo
to g ra fía  deportiva. M erced a una combi
nación especial de espejos, las líneas de 
dem arcación se ven en el visor A lbada 
proyectadas al m ismo tiem po que el asun
to  a  re tra ta r . Siendo, por o tra  p arte , la 
Contaflex un a  cám ara m uy completa, se 
com prende, que el telém etro de cristal es
m erilado, que resu lta  a  la  vez visor con 
crista l esm erilado, lo mismo que el visor 
A lbada , tengan  compensación de p a ra 
laje.

L a  Contaflex va do tada  del acreditado 
ob tu rador focal o de cortinilla, en tera
m ente de m etal, que es exclusivo de las 
cám aras Zeiss Ikon. O tra  innovación muy 
ú til y  apreciada es la  división por cuatro 
grupos.

E sto  qu iere decir, que los diversos 
tiempos d e  exposición del obturador fo
cal de la  Contaflex, que varían  en tre  Va 
y  Vioon de segundo, han sido divididos 
en cuatro  grupos m uy m anejables.

E l obturador de la  Contaflex lleva in
corporado un autodisparador, que re ta rd a  
el d isparo  autom áticam ente unos 12 se
gundos.

E l dispositivo p a ra  arm ar el ob tura
dor va acoplado a l transporte de la  ne
gativa, o sea, que h a  quedado elim inada 
la  desagradab le  posib ilidad de impresio
n a r  dos veces un a  sola p a rte  de la  cinta, 
y a  que no se puede d isp a ra r m ientras no 
se arm e el obturador y  a l hacerlo, la  
cin ta  avanza sim ultáneam ente por el an- 
clio de una im agen.

Con la  Contaflex puede u tilizarse cual
qu ier clase de cin ta  cinematográfica.

L a Contaflex no sólo va p reparada p a
ra  cinta cinem atográfica, sino tam bién pa- 
l a  fotos sueltas sobre placas, procedim ien
to  que prefieren en muchos casos los téc
nicos y  hombres d e  ciencia. E l adap tador 
de placas, obra m aestra de la  mecánica 
de precisión, había y a  conquistado mu
chos partidario s en los antecesores de la 
Contaflex, la C ontax y  la  S uper N ettel.

E l g rado  d e  perfección de una m oder
na cám ara d e  negativa  pequeña se ma
nifiesta adem ás en el intercam bio de sus 
objetivos. Porque sólo con objetivos de 
d iversa lum inosidad y  distancia focal es 
posible resolver todos los problem as fo
tográficos. E l  dispositivo de bayoneta fa 
cilita  un  cambio ráp ido  de los objetivos 
lo que corresponde a l ritm o de nuestros 
tiempos. E xisten seis objetivos Zeiss con 
todas las cualidades in igualadas propias 
d e  esta m a rc a :

Tessar 1; 2,8 f  =  5 cm.
Sonnar 1; 2 í  =  5 cm.
Sonnar 1 :1 ,5  f  =  5 cm,
T rio ta r  1 :4  f = 8 , 5  cm.
S onnar 1 :2  f  =  8,5 cm.
Sonnar 1 :4  f  =  13,5 cm.

L a Contaflex adm ite todos los procedi
mientos, que ta n ta  fam a han dado  a  las 
cám aras de n ega tiva  pequeña, como son 
las reproducciones, la  m icrofotograíía, et
cétera, etc.
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C in e fo n o  "FE R M " "J U N IO R ".

Se afirmaba que la  cinem atografía so
nora con película de 16 m ilím etros, no 
e ra  posible. “Cinefono F erm  Jú n io r” , 
m aravilla cinem atográfica sonora con pe
lícula de 16 m /m . ha desm entido ta l su
posición, y a  que con film  de 16 m ilím e
tros b rin d a  una proyección y  rendim ien
to sonoro al ig u a l que los equipos de 
construcción normal.

“ Cinefono F erm  Jú n io r” el dim inuto 
equipo cinematográfico sonoro ha de re
p o rtar inmensos beneficios, ta n to  en el

orden cu ltural como en el recreativo, de
bido a que todas aquellas entidades que 
sentían la  necesidad de poseer u n a  insta
lación cinem atográfica sonora o m uda y 
al propio tiempo les precisaba tam bién un 
equipo de amplificación p a ra  discos ío- 
ni gráficos y  micrófono p a ra  la  radiación 
de discursos, pero  el alto  coste de todo 
ello, les im pedía gozar d e  tan to  beneficio 
y  m arav illa ; ahora, con el equipo “Cine- 
fono Ferm  Jú n io r” , n ad ie  podrá  p riv a r
se de poseer ta les adelantos, dado  el cos
to muy económico que brindam os el equi

po completo de cine sonoro y  mudo, am
plificación de discos y  amplificación m i
crofónica, capaz p a ra  locales hasta lOOO 
espectadores.

E l equipo “Cinefono Ferm  Jú n io r” se 
compone de:

P royector p a ra  las películas sonoras y 
m udas de 16 mm, con objeivo de g ran  lu 
m inosidad capaz p a ra  proyectar un  cua
d ro  de 2,75 por 3,65 m etros, con motor, 
regu lado r de velocidad, dispositivo de 
banda con foto-cell y  lám para  excitadora, 
construcción robusta y  dispuesto p a ra  
funcionar a 110/125 corriente a lte rna  
50 /60  períodos. Am plificador d e  potencia 
12/15 w atts, capaz p a ra  d a r  servicio al 
cine sonoro, pick-up p a ra  discos m usica
les y  micrófono. A ltavoz dinám ico de 290 
mm. con bafle  dispuesto con cables de 
20 metros de longitud , p a ra  la  conexión 
al amplificador.

Consumo to ta l del equipo: 500 wats 
aproxim adam ente.

El n u e vo  s u p e rp ro y e c to r  "Eum Vg".

Provisto de una lám para d e  400 w., 
el proyector ilum ina perfectam ente una 
p an ta lla  de 4 m etros de ancho por medio 
de un objetivo de 35 mm., 50 mm. ó 65 
mm., de foco abierto  a 1,6. E l  últim o 
perm ite la  proyección d e  un  film de 9 ^ 
sobre un a  pan ta lla  de 3 metros de ancho 
a  25 metros.

U n  turbo-ventilador asegura  el e n fr ia 
m iento del aparato  du ran te  la  m archa y 
el paro  sobre la  im agen, paro  que se ob
tiene por el botón de desem brague.

E l dispositivo de encuadrado es m uy 
ingenioso y  perm ite esta operación sin 
desplazam iento del e je  óptico, con lo cual 
se obtiene un  flujo luminoso m uy unido 
y  la  estab ilidad  absoluta de la  im agen 
sobre la  pan talla . E l m otor es universal 
y  funciona sobre todas las corrientes con
tin u a  y  a lterna , desde 110 a  220 voltios, 
sin resistencia adicional. L a proyección 
puede hacerse a voluntad en m archa h a
cia adelante o hacia atrás, m aniobrando
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A . Benítez (Santa C ruz  d e  Tenerife) Composición

Ayuntamiento de Madrid



i i r  inversor. La im agen proyectada es de 
un a  perfecta estab ilidad  a consecuencia 
de la  perfecta m archa de todo el meca
nismo que funciona silenciosam ente. E n  
casos particu lares, se pueden u tiliza r bo
binas hasta  de 250 metros y  lám paras de 
menos vo lta je  que el citado  por un a  re
sistencia y a  prevista. E l rebobinado se 
efectúa en algunos segundos por medio 
de un  motor. U n a  lám para  piloto, fac ili
ta  todas las m anipulaciones y  todos los 
m andos del apara to  están  agrupados en 
un  lado del mismo.

P resen ta  todavía otras num erosas p a r
ticu laridades y  ven tajas que sería  la rgo  
y  p ro lijo  de enum erar.

C u b o  re v e la d o ra  < S uperk ino> .

L a Superkino, cuba reveladora a  la  luz 
del d ía  para  película perfo rada, es el pro
ducto de largos años de ensayo. E s la  p r i
m era que perm ite u n  perfecto  revelado 
de cualquier película d e  cine norm al has
ta  1 m etro 60 cm. de la rg o  sin  necesidad 
de cám ara oscura. L a sencilla y  acertada 
construcción del aparato, proporciona a  la 
fo to g ra fía  insospechados éxitos y  nuevos 
impulsos. Con la  Superkino pueden re 
velarse películas d e  chasis Leica y  Contax, 
así como cartuchos luz de día. Con es
ta  cuba, el aficionado puede revelar sus 
pelícu las sin  depender de la  cám ara os
cura. L as ven ta jas del apara to  se ap re
cian  sobre todo a l em plear m ateria l pan- 
cromático. P o r su especial construcción, 
la  película al sa lir  del chasis queda com
pletam ente libre, in troduciéndose en la 
esp ira l sin  el m enor roce o fricción y  no 
pasando  sobre n in g ú n  rodillo, etc., se  evi
ta  toda suerte  de ray as y  dem ás defectos.

Construcción de la  cuba Superkino; en
teram ente de baquelita. T anque exento de 
m etales. L as p artes  exteriores m etálicas, 
son inoxidables.
B reve mad-o de em fleo :

L a película im presionada que ha sido 
rebobinada es el chasis, se  coloca en la  ca
ja  de la  Superkino introduciendo el p r in 
cipio d e  la  película por m edio de la  gu ía

den tad a  de que está provista la  cuba. A c
to seguido se coloca la  tap a  y autom áti
camente queda ab ierta  la  ran u ra  del cha
sis. La película, libre de toda sujeción, se 
arro lla  a  la  espiral de la  cuba transpor
tad a  por ruedas dentadas. U n a  vez efec
tu a d a  esta operación, el final de la  pelí
cula se corta, quedando entonces separa
d a  del chasis, lo que perm ite in troduc ir
la  com pletamente en la  espiral. Se d a  co
mienzo a l revelado.

M ó q u in a  c o p ia d o ra  con e x p o s ím e tro

L a  Copiadora D ürkopp está provista de 
un dispositivo de medición. E ste  exposí
m etro consiste en un a  cápsula contenien
do un a  lám para cuya in tensidad  de luz 
puede ser v a riad a  m ediante un reostato. 
E ste  dispositivo sirve para  definir el tiem 
po justo  de exposición lo mismo que p a 
ra  determ inar la  gradación. Hemos p res
cindido de las células fotoeléctricas, al 
selenio u  otras, p a ra  hacer la  m edición (a 
pesar de poseer nosotros y a  desde el año 
1930 un a  pa ten te  sobre un  exposímetro 
de ta l clase), porque creemos haber dado 
a este problem a una solución m ejor.

G racias a este exposímetro de la  Co
p iado ra  D ürkopp, con una sola m anipu
lación se fija correctam ente el tiem po de 
exposición p a ra  cada negativo  a copiar. 
Con este dispositivo, no sólo se reduce 
enormemente el núm ero d e  los papeles fo
tográficos que se echan a perder, sino 
tam bién se ahorra todo el tiem po que has
ta  ahora se invertía  en la s  pruebas a efec
tu a r  p a ra  averiguar el tiempo ju sto  de 
exposición.

E l apara to  es sum am ente sólido y  ha 
sido construido con m ateriales escogidos 
especialm ente p a ra  sus fines. T an to  la  ta 
padera como las paredes delan tera  y  tra 
sera son de m etal, m ien tras, que las pa
redes laterales y  el tab lero  d e  base son 
de m adera fina esparrancada.

L a superficie u tilizable p a ra  el copia
do es de 13 X  18 cm. L as v iñe tas son 
m uy prácticas y  se p restan  adem ás a l co
piado de cin tas de película sin cortar. D u
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ran te  la  exposición, la  tapadera  queda fi* 
ja d a  por un pestillo  m uy práctico.

E l aparato  se usa con o sin  cronóme
tro. P a ra  la  exposición sirven dos lám 
paras interiorm ente m ateadas, de 40 vats.

C uando ¡a C opiadora D ürkopp ha de 
conectarse con un a  corriente eléctrica cu
ya  tensión suele v aria r mucho, es conve

niente usarla  en combinación con un  vol
tímetro.

A l hacer el pedido, sírvanse ind icar el 
vo lta je  d e  la  corriente eléctrica con la  
cual ha de conectarse el aparato.

L as dim ensiones son : 30,5 cm. de alto 
por 31 de ancho y  45,5 de hondo. Peso 
aproxim ado: 10,5 kg. neto.

N O T I C I A S

R e b a ja  en e l p re c io  d e  lib ro s  a lem anes.

Desde prim eros de septiem bre pasado, 
todas las editoriales alem anas reba jan  un  
25 %  del precio de sus libros. H abiendo 
como hay, ta n  buena b ib liog ra fía  alem a
n a  para  el aficionado y  profesional, no 
d e ja  de ser m uy agradab le  esta noticia. 
E n  nuestra sección bibliográfica encontra
rán  los lectores las críticas de los princi
pales libros de fo tog ra fía  de todas las 
editoras alemanas.

IV C o n g re so  InF e rnoc lona l d e  F o to g ra fía
C ie n tífic a  y  A p lic a d a .

D el 7 al 13 de ju lio , los representan
tes más calificados de la  ciencia fo tográ
fica del m undo entero se reunieron en el 
local de la  Sociedad Francesa de Foto
g ra fía , y  en diversas sesiones d iscutie
ron 83 m em orias distintas.

L a sesión de ap e rtu ra  £ué p resid ida  por 
M. Fabry , P residente de la Sociedad, 
que dió la  bienvenida a  los congresistas 
y glosó la  im portancia de este Congreso, 
cuyos traba jos tend rán  m agníficas conse
cuencias para  el desarrollo  y  perfeccio
nam iento de las industrias de la  foto
g rafía .

L a  p a rte  técnica, d ir ig id a  y  o rgan iza
d a  por L, Clerc, se desarrolló  m ag istra l
mente, y  el resum en d e  los trab a jo s  se 
pub licará en breve. Dos g ran d es cuestio
nes se d isc u tía n : el asunto de los form a
tos substandard  en cinen ;a tografía  y  la  
norm alización de las sensib ilidades de las 
emulsiones, E n  las dos la s  Comisiones 
respectivas se han encontrado con enor
mes dificultades, y a  desde el punto  de 
vista  técnico, y a  en el comercial. A sí en 
la  prim era , que parece se resolverá a  fa
vor del 16 mm., cuando se procedió ¿ 
d iscu tir s i la  b an d a  sonora tiene  que co
locarse en la  p a rte  derecha o izquierda 
de la  cinta, se tropezó con dificultades, 
ya  que los fab rican tes europeos la  colo
can a un  lado  y  los am ericanos en el 
otro (films no inversib les), debidas a  los 
intereses puestos en juego.

Las v isitas tuvieron lugar, como es 
costum bre en estas reuniones, y  así se v i
sitaron  la  E scuela Técnica d e  F o tografía  
y  C inem atografía  en la  cual M. Boesp- 
fiug, que reem plazaba a  L. Lum iére, dió 
la  bienvenida, los ta lle res de L ’I llu s tra - 
tion y  la  casa de la  C iudad . E n  el P ala is 
d ’Orsay, y  en la  ta rd e  del mismo d ía  11, 
tuvo lu g a r  un  banquete.
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E l IX  Congreso In ternac ional de Fo
to g ra f ía  ñ ié  un  adm irab le éxito, tanto  
por la  ca lidad  de los participan tes como 
por el in te rés d e  sus trabajos.

A sí como la  organización técnica fué 
perfecta, la  m ateria l fué  modesta, y a  que 
se hizo poca propaganda.

A p lic a c ió n  a  la  fo to g ra f ía  in f ra r ro ja  a  la  
fo to g ra f ío  p o le o b o tá n íc a .

Las preparaciones de las p lan tas fósi
les en form a transparen te , y  especialm en
te  de las del período carbonífero, p ro
porcionan al na tu ra lis ta  especializado en

a la zona in fra rro ja  revelan g ran  canti
dad  de detalles, que con o tra  luz resultan  
invisibles.

E l ad ju n to  g rabado  com prende; 1) una 
fo tografía , tom ada por transparencia, de 
un a  p lan ta  fósil del período carbonífero, 
obtenida con placa fotográfica o rd inaria ;
2) representa el m ism o , objeto, fo togra
fiado con p laca  pancrom ática y  filtro rojo 
oscuro, y  3) la  m ism a preparación, foto
grafiada con placa sensible a las rad ia 
ciones in fra rro ja s  y  provista de un filtro 
in frarro jo .

L a exposición requerida por la  placa 
pancrom ática fué  considerablem ente más

R e p r o d u c c ió n  d e  la s  fo to g ra fía s  u n a  p re p a ra c ió n  t ra s lú c id a  d e  p la o ta  fó s i l  
d e l p e c /o d o  c a rh o o í fe ro ,  o b te n id a s  p o r  t ra s p a re n c ia :  i )  c o n  p la c a  o rd in a r ia ,  
s ) COD p la c a  p a n c ro m á tic a  7 3) c o n  p la c a  in f r a r r o ja .  A u m e n to :  5*7 iVa/tim)

Paleobotánica los restos vegetales sepa
rados de la  p ied ra  m atriz y  montados so
b re  un  soporte traslúcido  de bálsam o del 
C anadá o de ester de celulosa. A un  cuan
do muchos de esos fósiles son a lgo  tra s 
lúcidos y  dan  al investigador la  oportu
n id a d  d e  estud ia r a lgunas de sus carac
terísticas p o r transparencia, otros son, en 
cambio, opacos a los tipos ordinarios de 
luz. Se ha visto que algunos de esos fó
siles, aparentem ente opacos, son traslúc i
dos p a ra  los rayos in frarro jos , y  la s  fo 
to g ra fía s  obtenidas con placas sensibles

pro longada que la  requerida  por las otras 
dos. L a exposición con la  placa in fra rro 
ja  duró  un m inuto. E n  todos los tres  ca
sos, el g rabado  tiene un  aum ento de 5’7.

C laro  está que, como el fósil es una 
de lg ad a  capa de carbón, este m étodo de 
estudio d e  las p lan tas  fósiles carbonosas 
puede resu lta r ú til  para  la  petro logía del 
carbón, cuando se exam inan carbones en ■ 
secciones delgadas.

Y a en o tra  ocasión se dió cuenta en 
esta rev ista  de una aplicación sem ejante 
por m edio de los rayos X.
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N u e v o  s is tem a fo to g rá f ic o .

L a  Siem ens-H alske ha patentado un 
nuevo procedim iento fotográfico sobre ho
ja s  de aluminio.

S i se sum erge una hoja del metai eij 
una solución de cloruro amónico, y  se se
ca, y  después se sum erge de nuevo en 
un a  solución d e  n itra to  de p la ta  y  se seca 
de nuevo, se obtiene un a  ligera  capa sen
sible que se tra ta  del modo ordinario. 
Las fo tografías sobre liojas de aluminio 
son m uy estables y  resisten a la luz y  a 
la hum edad.

de la  fo to g ra fía  desde dos puntos de v is
ta solam ente: docum ental y  artístico, sin 
tener en cuenta que se h a  desarrollado 
extraord inariam ente y  que en tra de lleno 
en los campos industria l, artesano, comer
cial, científico, artístico, cu ltu ra l y  m ili
tar.

Insp irándose en ta l concepto, la  nueva 
Escuela ita liana  h a  querido  form ar un 
“ fo tógrafo  to ta litario” , es decir, que esté 
dotado de cultu ra genera l y  de cultura 
profesional.

Sobre el p rim er concepto, no hay ne
cesidad de insistir, por lo im portante que

■ ••■ 'i '.* ..!:,'

SaJa de  pose.

U na Escuela d e  F o to g ra fía  en Turín .

Siguiendo un  program a completamente 
nuevo, se ha inaugu rado  en T u rín  la  E s 
cuela de F o tog ra fía  “Teofilo Rossi di 
M ontelera” , edificada por in iciativa del 
Consorcio para  la  Instrucción Técnica. 

H asta  ahora se concebía la enseñanza

es, y  sobre e l segundo  harem os no tar que 
los nuevos fotógrafos podrán  asp ira r a 
puestos más especializados y  m ejor re 
m unerados : Fotoservicios de periódicos, 
laboratorios p a ra  revelado y  reproduc
ción, negocios de artículos ópticos y  fo
tográficos, fábricas d e  óptica y  produc
tos sensibles (asistentes técnicos, vende
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dores, dem ostradores, redactores de pu 
blicaciones técnicas, e tc,), laboratorios de 
fotocerám ica, de fo tom icrografía , de ob 
servatorios astronómicos, rad iográficos y  
médicos, servicios fotográficos del ejérci-

cuela, en tres años de curso d iu rno  con 
una m edia sem anal de 25 horas de ense
ñanza y  de ejercicios prácticos. Adem ás, 
el M inisterio  de A eronáutica ha autori
zado a la  Escuela p a ra  ab rir  un nuevo

U no de loft c inco  labo ra to rio s  de reve lado .

L ab o ra to rio  Q uím ico.

to, m arina  y  aviación, editoriales, ofici
nas 'fotom ecánicas y  de artes gráficas, 
in titu tos topográficos m ilitares, gabine
tes de fo tog ra fía  jud ic ia l, etc. T odas es
ta s  actividades serán ejercidas en la  E s

curso de especialización preareonáutica 
p a ra  Fotógrafos.

Como comentario, sólo nos queda el la 
m entarnos que un  ta l establecim iento no 
s-; cree en España.
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J u b ile o  Luis Lum iére.

E l 6 de noviembre último, ha tenido 
lu g a r  en el anfiteatro d e  la  Sorbona la 
celebración del Jub ileo  Luis L um iére en 
presencia d e  M. L ebrun, P residen te de 
la  vecina República.

E n  la  ceremonia, p resid ida  por M. R us
tan , m inistro  de Educación, estaban re 
presen tadas todas las personalidades de 
la s  Ciencias y  de la s  A rtes, los m inis
tros d e  los d istintos países, los delegados 
de las Asociaciones cientiñcas d e  muchas 
n ac io n e s 'y  los g ran d e s  sabios franceses. 
M. A rm bruster resumió la  v ida y  la  obra 
de L u is Lum iére. M. M eker d ijo  la  im 
portancia del cine en la  vida. E l p ro fe
sor F ab ry , en nom bre de la  A cadem ia 
de.C iencias, explicó como la  solución del 
problem a de las im ágenes anim adas era 
ta n  sencilla e ingeniosa, que después de 
40 años se ha conservado igual. M. Delac, 
Iiabló sobre las cifras “ 35 francos de t a 
qu illa  en 1895 y  125 m illones' en 1935” . 
Luego, los representantes de 27 naciones 
d irig ie ron  al inventor las comunicaciones 
de los cuerpos de ciencia extran jeros y  
por fin, M. L um iére dió las gracias, en 
cuyo discurso hacemos notar la  sencillez 
y  la  hum ildad del g ra n  inventor.

M. Roustan concluyó el acto en nom
bre  del gobierno. L uego se proyectaron 
diapositivas en colores y  la  lleg ad a  de 
un tren  a  la C iudad  (I."  pelicu la).

N o v e d a d e s  d e  la  fe r ia  d e  Le ipz ig .

D el 3 al 10 de marzo, tuvo lu g a r  en 
L eipzig  la  fe ria  d e  Foto, Cine y  Optica. 
E n  ella no se presen taron  novedades 
sensacionales, y  la  atención de los fa b ri
cantes parece estar ded icada a  los acce
sorios, presentados en g ra n  número. Co
mo tendencia general en el campo de las 
cám aras fotográficas, anotamos el avance 
seguro  hacia el pequeño form ato: el 
24 X  36 mm. E 1 3 X 4 y e l 4 X 4  p ier
den te rreno ; el 6 X  9 m antiene su posi
ción y  los form atos de 9 X  12 y  supe
riores tienen poco interés. G ana adeptos 
el telém etro acoplado al objetivo, que se

adopta en m uchas cám aras, incluso en al
gu n as económicas. T am bién  conserva su 
lu g a r  el aparato  reflex. E n tre  estos dos 
tipos, ha quedado destronado el v idrio  
esmerilado.

L a  F ran k e  & H eidecke presentó dos no
vedades; la  R olleiñex con T essar 3.5 so
bre Com pur-rápido, y  la  Rolleicord con 
T rio ta r  3.8, am bas en el form ato 6 X 6  
cm. L a  Leitz p resentó  un a  Leica con tele
objetivo T eist 4.5 de 20 cm., u n  objetivo 
a  flou p a ra  re tra to  2.2 de 9 cm., un  g ran  
an g u la r H ek to r 6.3 de 2.8 cm. y  otros 
accesorios. L a  casa P laubel presentó el 
Roll-op I I  de 45 i  X  6 cm. con telém e
tro  acoplado y  objetivo 2.8 de 7 ^  cm. con 
Com pur y  contador automático. E s  apa
ra to  económico.

L a Z eiss-Ikon p resen ta  un a  novedad: 
la  Super líconta 6 X 6  con telém etro aco
plado  y  objetivo  2.8 de 7-J cm. con Com
p u r  y  contador. A dem ás presentó teleob
jetivo  de la  C ontax de 30 y  SO cm. de 
focal p a ra  su Contax.

E n  el cam po óptico pocas novedades 
aparecieron, y  en del m ateria l sensible 
se ve la  tendencia genera l hacia el pan- 
cromático. L a A g fa  presentó tres pelícu
las O rto (Feinkorri, Isochrom -Feikorn y 
Isopan  y  S uperpan ). L a  casa G evaert ha 
in troducido la  Fanchromosa, película pan 
ero. L a H auff su P areó la ; la  P eru tz  su 
cubetas d é  este tipo  (Correx, Optocrom, e t
cétera.

E n tre  los accesorios fotográficos se no 
ta  u n a  tendencia hacia el revelado lento 
(por la  f in u ra  del g ran o ), y  como conse
cuencia parecen gozar de m ás favor las 
cubetas de este tipo  (Correx, Optocrom, e t
cé te ra ). E n tre  los filtros d e  luz merecen 
citarse los P an-O rtho  del D r. K ellner.

E n tre  las prensas y  brom ógrafos m ere
cen citarse los de las casas F ied le r, Me- 
teor, D ürkopp, K inderm ain  y  el Serió- 
g rafo  A g fa , provistas todas de células 
fotoeléctricas p a ra  la  determ inación del 
tiem po de pose. E n tre  los fotóm etros b ri-  ‘ 
liaron el Tem pophot y  el H elios de la 
Zeiss.
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E n  la  sección cine se notaron la  cám a
r a  Nizo para  pasos de 8,9 i  y  16 cms., y 
la  N izo ex tra-p la t para  9 J ,  cuyo espe
so r es de 3 cms. L a  Siem ens d e  óptica in 
tercam biable y  la  Movikon d e  la  Zeiss, to
das con resorte. L a  O lim pic d e  la  A m igo 
es la  sola cám ara p resen tada con movi- 
miento*con motor eléctrico alim entado por 
pilas.

L as m otocám aras p a ra  film  sonoro no 
estaban  representadas, pero  los aparatos 
de  proyección sonora eran  en  buen núm e
ro : el Movector de A g fa , el Fonobox de 
la  Zeiss y  el P aillard-B olex, que se puede 
ad ap ta r a  4 pasos: 17 ^  y  16 (sonoros) 
y  9 J  y  8 (m udos).

Un a v ió n  d e  re p o r ta je  c in e m a to g rá fic o .

I. G aty  h a  publicado en A m . Phot,, 
un artícu lo  describiendo un  avión p a ra  
fo tog ra fía  aérea, en el cual el piloto es 
el único fotógrafo . E stos aparatos han  si
do  construidos por la  “Lockhead A ircraf 
C .”” .

b re  en su  cabina, delan te  y  de trás  de él, 
y a  que su m irad a  no puede se r intercep
tad a  por un  apara to  fotográfico  que le 
qu ite  horizonte. De estas dos condiciones 
resu lta  que la  cám ara debe quedar f ija d a  
en el avión fu e ra  del horizonte visual del 
piloto, y  fu e ra  tam bién del círculo d e  g i
ro de las palas de la  hélice (que en algún  
caso de m otor ra len ti o calado, podrían  
im purificar la  n itidez de las im ágenes). 
E s  preciso, pues, que la  cám ara se f ije  al 
lado o sobre e l piloto, que tra b a je  al aire 
libre, o sea que vea como ve el navegan
te, o sea que su e je  óptico sea rigu rosa
mente para lelo  al rayo  visual de l piloto, 
cuando qu ie ra  im presionar un a  im agen 
útil.

O tras d ificu ltades van apareciendo. E l 
apara to  fotográfico  debe form ar un  cuer
po con e l avión, pero a  la  vez tiene que 
quedar lib re  de las vibraciones de éste. 
A dem ás, su óptica y  su obturador han de 
q u ed a r al abrigo de las perturbaciones 
atm osféricas, lluvias, borrascas, etc. Por

P a ra  com prender bien lo que a conti
nuación se describe, enunciarem os las d i
ficu ltades técnicas que presen ta la  solu
ción del problem a d e  tom a de vistas y  
conducción sim ultánea del ap a ra to ; Se ve 
en segu ida que el piloto no puede tener 
un  aparato  fo tográfico  voluminoso en sus 
manos. A dem ás su  vista debe quedar li-

último, y a  que la  cám ara va al exterior de 
la  carlinga, es necesaria la  ca rga  auto
m ática del apara to  después d e  cada toma 
de vistas. E l  núm ero de éstas debe llegar 
a l centenar.

O tra  d if ic u lta d ; A dm itiendo  que los 
dos ejes, de visión de l apara to  fo to g rá
fico, y  del aviador, sean rigurosam ente
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paralelos. P a ra  las cortas d istancias de
berán  in te rven ir correcciones paralácticas, 
las cuales deberán realizarse instan tánea
mente y  sin  ningTÍn cálculo.

H e  aquí ahora los detalles de construc
ción: E l  monoplano “D etro it N ew s” es 
ur. avión ligero  y  rápido, d e  tren  de ate
rriz a je  escanioteable. Su m otor es un 
W asp de 550 caballos, lo que le d a  una 
velocidad de 300 a 400 km. por hora. V a 
provisto de un  Eperry-R obot, aparato  de 
p ilo ta je  automático, que perm ite a l avia
dor d e ja r los mandos, y  así puede foto-

taim ente. O tra  tam bién fron ta l, se halla  
insta lada sobre el piloto, donde se colocan 
los m apas de a bordo. O tra  cám ara se ha
lla  s itu ad a  detrás de la  ca rlin g a ; esta cá
m ara  está in sta lad a  especialmentJe para  
la  toma de v istas laterales, y  sé m aneja 
a mano. V a suspendida por un am ortigua
dor de vibraciones y  el operador sólo tie
ne que d ir ig ir la  y  d ispara r. E l aparato  
situado en el ala izqu ierda es el qu e  tra 
b a ja  de ordinario , y  todas la s  operaciones 
se efectúan desde la  carlinga, V am os a 
explicar el modo de u tilizarlo . D esde que

'■-1c'n

a»*
lie

y  ’-ei/

h ercesu .

C r o q u is  f / ° f .

g ra f ia r , cinem atografiar, tom ar notas y 
em itir o recib ir avisos por radio. L leg a
mos ahora a su especialización fo tog ráfi
ca (fig, 1), E l  avión posee 3 m áquinas fo
tográficas, m ás o tra  cinem atográfica. A  2 
metros y  medio d e  la  ju n tu ra  d e  las alas 
con el fuselaje , lleva un a  especie de cuna 
de form a aerodinám ica {que sólo dism inu
ye en 3 ó 4 km. p o r hora la  velocidad del 
avión), cerrada p o r la  parte  an terio r por 
una sem iesfera que se ab re  como un p á r
pado desde la  carlinga. E n  el de la  iz
quierda va un  aparato  fotográfico, con 
un objetivo de 30 cms. de distancia focal 
y  un  alm acén con ca rga  autom ática para 
110 unidades. E sta  cám ara tra b a ja  fron-

el piloto observa un objeto a fo tog ra fia r, 
m archa derecham ente hacia él y  toca un 
botón del tablero. E l  párpado  se abre, 
quedando visible la  cám ara. E l  m otor se 
pone al ra len ti y  el avión pasa a b a ja  a l
tu ra  p a ra  p erm itir al piloto darse  cuenta 
de la  luz y  condiciones de l asunto a foto
g ra fia r . L a determ inación en tre  el p a ra le 
lismo en tre el eje fotográfico  y  el eje de 
visión del aviador queda establecido así 
(fig . 2 ) ;  U n  visor m etálico escamoteable 
se coloca autom áticam ente en el momento 
oportuno delante el ojo derecho del p ilo
te . E n  el centro de l retícu lo  va el ojete 
de cen traje . A lgo  más a trás  va un a  cru- 
cecita colocada en m itad  del parabrisas, y
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Dispuesta la m áquina! 
1|400 de segundo^ '- 

^'seis m. de d istanc ia "
--------------a le rta ! a h í v ie n e  —  le  ve o  p o r  e l te lé m e tro  — a h o ra

está fre n te  a mí —  aun ve o  la  d o b le  im agen  — a u n ...  a h o ra  
u no  so la  —  y o  está! —  El " 1 4 0 0  de  s e g u n d o "  lo  cog ió .

El b o tó n  d is p a ra d o r  en la  p o rte  su p e rio r de  lo

S u p e r  I k o n t a  6 x 6
es una bueno  so luc ión , p re c isa m en te  p o ra  fo to 
g ra fía s  d e p o rtiva s . Con q u é  se g u rid a d  se 
•am olda  lo  "S u p e r  6 - 6 "  a las m anos!
Y  p a ra  estas fo to s  d e p o rtiv a s  y  p o ro  
e! re p o r ta je  g rá fic o  el v iso r 
" A lb a d a "  es de  un g ran  
v a lo r  p rá c tico .

R e p re se n ta n te  d e  ZEISS IK O N  A . G ., DRESDEN: C a rlo s  Z ies le r, F e rn o n flo r, 8, M a d r id
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( ^ o l l e i c o r d

El Foto-Record
Esía es la nueva cámara 
del lipo Rolleiñex 
el Record en la industria 

oíográfica
La Cámara valiosa 
a un precio accesible!
con  Z e U s  T r io t a r  4 ,S .  P e l íc u la  6 x 9  B l l  p a r o  
1 2  v i s t a i  d e  4 x 6 .  P id a  V d .  e l c a t d lo g e  B

Franke & Heídecke -  Braunschw eíg  

Exclusiva: ADOLFO WEBER - Calle París, 158 - BARCELONA

Excelente Calidad
Finísima Gradación

Un precio razonable
e s  la  b a se  d e l é x ito  a lc a n z a d o  e n  e l m e rca 

d o  e sp a ñ o l p o r  la s  p la ca s

S U P E R B A - V e r a x  de 2600°  H y  D
s ie n d o  la  p la c a  q u e  se  h a  im p u e sto  d efin iti

v a m e n te  tan to  e n  lu z  n atu ra l c o m o  artificial.

R epresentan te : E D U A R D O  G R Ü N E R
Balmes, 4, bajos -  BAR CELON A

VERAX e.M.B.M. DRESDEN 21
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A c a b a  d e  p u b l i c a r s e  l a

ENCICLOPEDIA 
FOTOGRÁFICA
por  el  Prof. RODOLFO N A M IA 5

S E X T A  E D I C I Ó N  E S P A Ñ O L A

Lo o b ra  más com p le ta  p u b lico d a  en 
españo l sobre  lo Fotografía.

Volum en de  ce rca  900  póg inas  y  más 
de  300 g ra b o d o s  com p re nd ie nd o  los 
p rinc ip ios  de  la Fotografía, es tud io  de  
to d o  el instrumenta!, m an ipu lac iones y 
todas  las ap licac iones.

C ap ítu los  especia les sobre  C in e m a to 
g ra fía  p ro fes iona l y  de  a fic io na d o .

C on tiene  lo  más m oderno  en todos  los 
asuntos de  que tra ta.

ind ispensab le  a todos  los p ro fe s io n a 
les y  a todos  los a fic io na d os  que 
qu ie ran  docum entarse  deb idam ente .

RúsHca . . .
Encuadernado.

Ptas.  25'00 
Ptos. 30'00

N uestra  A dm in in is trac ión  se encorga  
de  rem itir esta o b ra  fra nco  de  portes 
con tra  envío de  su im porte.

Dirigirse a ;

Sr. A dm in is trador de 

EL PROGRESO FOTOGRÁFICO 
A p a r ta d o  6 7 8  - B A R C E L O N A
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la d istancia del ojo a l sistem a se estable
ce por un  índice, sobre el cual apoya la 
fren te  el piloto. A si queda f ija d o  e l cam
po del aparato  y  lo que la  cám ara im pre
sionará. Entonces con una sencilla p re
sión del dedo sobre un  botón, se im presio
na la  fo tog ra fía  y  se recarga  autom ática
m ente la  cám ara. E s ta  operación du ra  3 
segundos y  viene controlada por un a  lám 
p a ra  testigo  (ro ja ) , que queda encendida. 
m ien tras d u ra  la  operación, y  cuando se 
apaga, puede em pezarse un a  nueva ope
ración.

A  la  distancia de 300 metros, el p a ra 
la je  es insign ifican te, pero  a m ás pequeña 
d istancia e l defecto se corrige por dos cru- 
cecitas auxiliares puestas en el p a ra b ri
sas que perm iten  co rreg ir el ángulo.

L as o tras dos cám aras s itu ad as encima 
y  al lado  izquierdo  del aviador, se m ane
ja n  perfectam ente y  con sencillez. A d e
más, el p ilo ta je  autom ático Sperry-Robot, 
perm ite el cambio de las 110 vistas. E l 
tercer apara to  necesita un  operador, como 
es el caso d e  la  fo tog ra fía  aérea ordina
ria.

C o n g re s o  In te rn a c io n a l d e  D e re ch o  fo to 
g rá f ic o .— B ruse los Ju n io  1935.

L a cuestión de la  protección lega l de 
los derechos de au to r p a ra  las obras fo
tográficas, ha preocupado desde hace ya 
bastantes años a  todos los interesados. E l 
uso cada d ía  m ayor d e  la  fo tog ra fía  para  
ilustraciones, reporta jes, etc., y  la  am
p lia  difusión de las fo tog ra fías  en las mo
dernas rev istas y  d iarios y  en publicacio
nes de toda especie, han puesto en estos 
últim os años d e  relieve la  absoluta nece
sid ad  que existe de d e ja r  b ien  establecidas 
las norm as de protección lega l d e  los de
rechos d e  autor p a ra  la s  fotografías.

E l tra tad o  de B erna sobre derechos de 
propiedad, actualm ente en v igor, no salva
g u a rd a  en modo debido los derechos de 
los obras fo tográficas y  a l m argen  de la 
am bigüedad  de este tratado , se han co
m etido im punem ente los m ayores atrope
llos en m ateria  de p ropiedad  fotográfica.

E s tá  previsto p a ra  el próxim o año 1936 
la  revisión de este tratado , y  se compren
de cual es la  im portancia de toda acción 
con jun ta en tre  los interesados de los d i
ferentes países, a  fin  de lo g ra r  que se 
m odifique la  situación d e  in ferio ridad  en 
que se encuentran  la s  obras fotográficas, 
en el prim itivo tratado .

A  fin  de coordinar los esfuerzos y  es
tablecer el contacto necesario en tre los d i
ferentes elementos interesados, tuvo lu g a r  
en jun io  pasado, en la  ciudad d e  B ru
selas y  en el m agnífico conjunto d e  la  
Exposición In ternacional de Derecho Fo
tográfico , al que han  concurrido delega
dos de d iferen tes países, principalm ente 
de B élgica, F rancia , In g la te rra , H olanda, 
Suiza, etc., y  al cual han colaborado las 
principales asociaciones profesionales de 
las d iferen tes naciones, m andando sus 
raports  que exponen de un a  m anera clara 
los deseos d e  los d iferen tes grupos in te
resados.

H em os com probado con satisfacción que 
U nión  F o tográfica  d e  M adrid , que a g ru 
p a  en aquella cap ita l a  los fo tógrafos p ro
fesionales, ha m andado tam bién un  in te
resan te  rap o rt al Congreso d e  referencia.

La fo to g ra f ía  en  la  E xpos ic ión  In te rn a c io n o l 
d e  B ruselas.

L a  fo tog ra fía  ha aportado a la  E xpo
sición In ternac ional de Bruselas, un a  m ag
n ífica  colaboración; en todos los palacios, 
en todos los stands se ven m u ltitud  de fo
tog rafías, u tilizándose este m edio de re
presentación en una form a inusitada. E n  
el Palacio  de I ta l ia  puede decirse que to
do se presen ta por m edio de fotografías. 
Lo mismo ocurre en los pabellones colo
niales, ex tranjeros, etc.

Y  es que la  fo to g ra fía  resu lta  el me
jo r  medio de representación cuando se tra 
ta  de ilu s tra r  acerca cualquier aspecto de 
la  v ida  real, sea en la  presentación de la 
v ida  colonial, el estado de ta les o cuales 
traba jos, la  im portancia de ta l o cual 
obra, etc.

L as am pliaciones fo tográficas de g ran
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form ato, las diapositivas, convenientemente 
presentadas, dan un a  id ea  tan  g ra n d e  de 
la  rea lidad , que n in g ú n  otro medio de 
representación les aventaja.

E sto  debiera estim ular u n  uso más se
g u ido  de la fo tog ra fía  en todos aquellos 
casos en que esto es posible.

El b ic ro m a to  d e  p ir id in o  co m o  s e n s ib iliz a 
d o r.

H a  sido in troducido en F rancia  con el 
nom bre de P y ra , un producto patentado 
que de los análisis ha resultado ser el 
bicrom ato de p ir id in a  y  se presen ta co
mo polvo cristalino  d e  color ro jo  oscuro. 
E s tá  destinado  a substitu ir el bicrom ato 
potásico o amónico en las preparaciones 
bicrom atadas, y a  que tiene la  ven ta ja  de 
d a r  un a  capas de niayor sensibilidad 
(unas dos veces la  del bicrom ato amónico).

El V III C o n g re s o  In te rn a c io n a l d e  Prensa
Técn ica .

T al como estaba anunciado, tuvo lu g a r  
en Polonia, recientem ente, el V I H  Con
greso In ternac ional de P rensa Técnica, 
al que concurrieron delegados de A lem a
nia, A ustria , B u lgaria , E spaña, Estonia, 
F rancia , H u n g ría , I ta lia , Polonia y  Sui
za. P o r E spaña y  representando a  la  Aso
ciación E spañola de la  P rensa Técnica, 
asistieron nueve delegados, entre ellos el 
P residen te de la  .en tidad  D. Teodoro Co- 
lomina, los vocales señores José M. Ra- 
bassó, Federico M ontagud y  R afael Bori 
y  el secretario general. D . Francisco C ar- 
bonell.

E l Congreso celebró su sesión de aper
tu ra  en el A yuntam iento  de Varsovia, con 
asistencia de] P residen te de la  R epúbli
ca de Polonia, y  las sesiones d e  traba jo  
en la  Escuela Politécnica. E n  la  prim era 
pronunciaron discursos el Sr. A lejand ro  
Pawlowski, P residen te de la  Federación 
In ternacional, el M inistro  de Comercio e 
In d u s tr ia  F leyar-R ajchm an, el V ice-Pre- 
sidente de la  c iudad  d e  V arsovia, señor 
Pohoski, el D r. Bischeff, P residen te  de

la  Sección alem ana, en nom bre de todas 
la s  Secciones nacionales y  el Sr, A ugusto  
Boso, P residen te de la  Sección francesa, 
qu ien  leyó una in teresante M em oria re 
señando la  activ idad  d e  la  Federación en 
los diez últim os años.

E n  las sesiones de trab a jo  se tra tó  de 
la  p rensa  técnica en el m undo (Hoffm ann, 
B utikofer, T altavu ll, C arbonell, M onta
g u d  y  G a rr ig a ) ,  de la  circulación in te r
nacional de las publicaciones técnicas (Ber- 
thelot, M alchalski y  Ja tassy ) d e  la  docu
mentación técnica in ternacional (W eycio- 
chewski, B utikofer, Rodewicz, Bori, Ga
rrió  Comas y  Pons Domenech) y  d e  la 
prensa técnica y  el derecho in ternacional 
(D r. M etairis, Q uitm ann y  B o ri) , presen
tándose, en total, cerca de 30 ponencias.

D uran te  e l Congreso, —e n  el curso del 
cual se acordó nom brar V ice-Presidente 
del Comité E jecu tivo  d e  la  Federación, 
a  propuesta d e  la  Asociación Española, 
a l P residen te  de la  P rensa  Técnica C u
bana y  celebrar el próxim o Congreso en 
P arís, coincidiendo con la  próxim a E x 
posición— , tuvo efecto un a  exhibición in 
ternacional de P rensa Técnica, en la  que 
figuraron cerca de dos m il revistas, cele
brándose, adem ás, recepciones en la  A so
ciación de Técnicos Polacos, en el P a la 
cio del P residen te d e  la  República, en 
la  C ám ara de Comercio d e  Varsovia, en 
la  Asociación Polaca de E d ito res  d e  D ia
rios y  Revistas, etc.

C lausurado el Congreso, los delegados 
realizaron excursiones a Cracovia, W ie- 
licska, Katewice, Pszcayna y  Pozm an, 
siendo obsequiados en todas p artes  por 
las au toridades locales y  organism os eco
nómicos.

L a delegación española, en el v ia je  de 
id a  a  Varsovia, pasó por Zurich, donde 
fué  recib ida por la  í'ederación  d e  A m i
gos de E sp añ a  e H ispano-A m érica, por 
Munich, N urenberg , D resden, D antzig , 
2 ^ p p e t y  G ydnia, siendo afectuosamente 
acogida en estos im portantes puertos del 
Báltico por el Senado, la  Asociación de 
la  P rensa y  el C om isariado G eneral de
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Polonia en D antzig . A l regreso, la  Sec
ción alem ana organizó  diversos actos en 
B erlín  y  Postdam , cerrándose con ellos 
el p rogram a del V I I I  C ongreso In te rn a 
cional d e  P rensa  Técnica.

E xp o s ic ió n  d e  fo to g ra f ía s  d e  España en
Londres.

E n  la  Real Sociedad Fotográfica de 
Londres se celebró un a  m agnífica E xpo
sición de ío to g ra fía s  de E spaña, o rig in a
les de nuestro  em inente com patriota don 
José O rtiz Echagüe, A  los re tra to s de tipo 
clásico de las diversas regiones españo
las que el señor E chagüe h a  dado  y a  a 
conocer en nuestro  país y  en el ex tran 
jero , se unen  en esa ocasión unas sober
bias v istas de ciudades, pueblos y  paisa
jes d e  nuestra  P a tr ia , cuya fuerza y  ca
lid a d  no cabe elog iar dem asiado. F u era  de

E spaña, a l menos, es im posible adm irar 
estas obras sin  emoción p rofunda. Sego- 
via, F rías , T urégano, A lbarrac ín , Moli
na de A ragón  y  o tras v illas históricas, apa
recen sa tu rad as de los mismos d ram atis
mos y  valor trad icional que O rtiz Echagüe 
puede d a r  a sus retratos. N os revelan la 
v ita lid ad  de n u es tra  raza y  su ín tim a re
lación con el suelo donde vive, y  en con
ju n to  constituye todo u n  curso de H isto
r ia  de E spaña, de esa E spaña autén tica y 
rea l que ta n  a l m argen  vive de los acon
tecim ientos que la  hacen su frir. Son obras 
en la s  que hablan  las p ied ras d e  su expe
riencia m ilenaria  y  señorial, y  en las que 
vemos cómo las peñas del monte ped ían  ser 
coronadas por el castillo, au n  antes de 
que el castillo se hiciera, y  cómo el pue
blo ha venido a  menos, al derrum barse 
las torres y  las atalayas.

B O L E T I N  D E  S O C I E D A D E S

N u e v a  A g ru p a c ió n  F o to g rá fic o  en  T a rraso

H em os recib ido el núm ero 1 del Bole
tín  d e  esta nueva A grupación  Fotográfica. 
Sin g randes pretensiones (hay que tener 
en cuenta la  reciente creación de la  So
c iedad ) posee, s in  em bargo, en embrión 
todas las secciones que pueden hacer de 
la  publicación un  buen  Boletín. E n  su p re
sentación dice que asp iran  a  fom entar el 
a rte , p rocurando in f il t ra r  en los que p rac
tiquen  la  fo to g ra fía  el buen gusto  y  la 
perfección necesarios p a ra  obtener aquél.

E xpone luego  su p rog ram a, consciente en 
la  organización de conferencias, lecciones, 
cursillos, excursiones, etc. Y tam bién a  la  
creación d e  A rcliivo F otográfico  M uni
cipal.

L as secciones tra ta n  de form ularios, no
ticias, con un  apartado  d e  conferencias y 
excursiones.

Saludam os cordialm ente a  la  nueva So
ciedad y  su publicación, deseándole una 
v ida  m uy próspera p a ra  tra b a ja r  con f ru 
to  en nuestro  A rte .
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B I B L I O G R A F I A
Enciclopedia Fí\tográfica, por el profesor 

Rodolfo N am ias. Sexta edición españo
la. E d ita d a  por Casa E d ito ria l Bailly- 
B ailliere, S. A. M adrid , 1935.
L a lite ra tu ra  fo tográfica española es 

escasísim a; nuestros lectores habrán  re
m arcado precisam ente que la m ayor p a r
te de las b ib liografías que publicam os se 
refieren  a  obras escritas en francés, in 
glés, alemán, etc., y  que raram en te pode
mos d a r  cuenta de la  aparición de obras 
españolas, sean originales, sean traduccio
nes.

P o r esto, cuando esto ocurre, es decir, 
cuando se tra ta  de obras escritas en cas
tellano, no podemos más que alegrarnos, 
y a  que indudablem ente las posibilidades 
de difusión de los conocimientos fo tográ
ficos va estrecham ente lig a d a  a  la  exis
tencia de obras escritas en español. La 
casa que ha hecho m ás en este sentido ha 
sido indudablem ente la  casa B ailly-B ai- 
lliere, de M adrid , con la  publicación, des
de. hace y a  unos cuantos ayos, de las p r in 
cipales obras del profesor N am ias, el 
cual tiene mucha popularidad  en tre nues
tros aficionados y  profesionales.

E n tre  las obras del profesor N am ias, la 
m ás conocida es la  “Enciclopedia fo tográ
fica” , cuya sexta edición española acaba 
de aparecer ahora. Se tra ta  de un volu
men de más de 800 pág inas y  m ás de 300 
grabados, que tra ta  tedas las cuestiones 
referen tes a  la  fo tog ra fía  con abundan
cia de datos, consejos, fórm ulas p rác ti
cas, etc., siendo por tan to  la  obra ind is
pensable p ara  una form ación fo tográfica 
completa de cuantos, sea p a ra  su diver

sión, sea porque la  aplican  a sus ocupa
ciones de carácter profesional o científico, 
les in te resa  docum entarse debidam ente.

E n  sus 63 C apítu lo  se estud ian  la  luz, 
las leyes ópticas, las lentes, los objetivos, 
su elección y  su em pleo; los aparatos fo
tográficos en sus más variados modelos 
p a ra  profesionales y  p a ra  aficionados, p a
sa después a estud ia r el retrato , estudios 
de efectos d e  luz, etc., fo tog ra fía  al m ag
nesio, interiores, estereoscopia, fo tografía  
industria l, fo to g ra fía  de noclie, aplicacio
nes científicas de la . fo tografía , o rgan iza
ción y  m ontaje de laboratorio  fotográfico, 
estudio  de la  obtención de negativos, b a 
ños reveladores, im ágenes de g ran o  fino, 
fijado , endurecim iento, etc.

E stud ia  tam bién a fondo los d iferen tes 
métodos de tira je s  de positivos y  sus vi
ra je s  respectivos, procedim ientos pigm en
tarios, m ontaje d e  fo tografías, etc. A de
más, tra ta  d e  un a  serie de procedim ientos 
especiales como fo to g ra fía  en colores, fo
to g rafía  en relieve, fotoescultura, etc. 
P or últim o estud ia lo referen te  a  cinem a
to g ra fía  p a ra  aficionado y  los procedi
mientos fotomecánicos.

L a presente obra está puesta a l d ía , es 
decir, contiene nuestros conocimientos has
ta  el momento actual, referen te  a  todos 
los asuntos que en la  obra se tra tan . A l 
ana lizar esta nueva edición, no podemos 
menos qu e  señalar como completísimos, 
por ejemplo, los capítulos acerca de la  fo
to g ra f ía  m ediante los rayos in fra -rn jo s y 
sobre el descubrim iento d e  falsificaciones 
de cuadros y  escritos, asuntos ellos qué 
solam ente se encuentran  tratados en artícu 
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los de ciertas revistas o en algún  volu
m en m uy especializado, peio  que en g e
n era l fa ltan  en obras de carácter general, 
a pesar del g randísim o in terés que p re
sen tan  p a ra  muchos.

N o  dudam os que la  nueva edición de 
esta  obra encontrará u n a  la rg a  difusión 
en tre el público d e  nuestro  país, y  lo re
com endamos vivam ente a  nuestros lecto
res p o r considerarla la  m ejor que existe 
ei; nuestra  lengua en el momento actual, 
y  creer, adem ás, que es un a  obra ind is
pensable p ara  cuantos qu ieran  tener una 
sólida base p a ra  hacer algo en fo tografía .

T U  I l fo r d  M atm al o f P ho togra fhy , por
G eorge E. Brown. E d ita d o  por I lfo rd
Lim ited , I lfo rd  London.

Se tra ta  d e  un a  nueva edición de este 
excelente m anual, del cual se; llevan y a  ti
rados la  respetable sum a d e  300.000 ejem 
plares y  que h a  sido puesto a l d ía  con los 
últim os adelantos, constituyendo por tan 
to  un a  obra de alto  valor y  que puede 
considerarse como un a  nueva obra, de
bido a los cambios aportados. E l  hecho 
de que los d iferen tes capítulos de la  m is
m a hayan sido  escritos por d iferen tes es
pecialistas de la  casa I lfo rd  es un a  g a 
ra n tía  d e  perfección y  precisión del con
ten ido  de la  misma.

E n  las 400 p ág in as que contiene el 
volumen, se estudia prim eram ente lo  que 
son las lentes y su modo de obrar, así 
como los obturadores y  las cám aras. T ra 
ta  después todo lo  referen te  al m aterial 
negativo, constitución, tratam ien tos y  u ti
lización, dando  un a  g ran  can tidad  de ins
trucciones p a ra  el m ejor m anejo  de las 
d iferen tes especialidades de la  casa II- 
ford . Con todo detalle  se es tu d ia  todo lo 
referen te  a l desarrollo  y  fórm ulas para 
el mismo. Tam bién se estud ian  a  fondo 
los procedim ientos positivos, no sólo los 
corrientes al brom uro y  gas lig h t, sino tam 
bién los más complicados como el óleo y  
bromóleo, y  otros. E n  capítulos aparte , se 
tra ta  todo lo referen te a  la  fo tog ra fía  en

colores, fotom icrografía, rad io g rafía , p ro
cedimientos gráficos, cinem atografía.

Se tra ta  d e  un excelente M anual que 
recomendamos especialm ente a  nuestros 
lectores y  cuya docum entación será de 
g ra n  u tilid ad  p ara  todos los profesionales 
y  aficionados.

U fa rá  Selo  A m a teu r P ho togra fh ic H and- 
book, ed itado  por I lfo rd  L im ited , II- 
ford, London.

Se tra ta  d e 'u n  in teresante volumen des
tinado  a  los princip ian tes en fo tog ra fía  y 
en donde éstos pueden encontrar expues
tos con toda c laridad , los m ás indispen
sables conocimientos, necesarios p a ra  d e 
d icarse con fru to  a  la fo to g ra fía  y  sus 
m ás elen^entales aplicaciones.

Se compone de tres partes; en la  p r i
m era se exponen las ideas prelim inares 
sobre los aparatos, y  el m ateria l n eg a ti
vo; placas y  films, así como su  m anipu
lación. E n  la  segunda parte , se estud ian  
ios procedim ientos positivos al bromuro, 
g aslig lit y  de im presión d irecta, de ta llan 
do e l modo de obtener buenas pruebas 
por contacto y  por am pliación, así como 
el m ontaje  de estas pruebas, su  pegado, 
etc. E n  la  tercera parte , se estudia la 
obtención de diapositivos, fo tog ra fía  a  la 
luz relám pago, fo tog ra fía  de flores, an i
males, etc. y  otros interesantes géneros 
de fo tografía.

E s  u n a  in teresan te obra, en la  que to
das estas cuestiones están tra tad as  con 
g ra n  sencillez pero con m ucha exactitud.

G rains d e  m atiere et lum iére, p o r J .  Pe- 
rrin . 4 vol. 154 pág . con figs., 45 frs. 
H erm ann e t Cié. éd., P arís , 1935.

L a  químico-física, cuenta en sus capí
tulos con un  apartado  que en lo que va 
d e  sig lo  ha adqu irido  una. enorme im por
tancia. Se tra ta  del estudio de los átomos 
con su cortejo de electrones, protones, neu
trones, etc. F ru to  de todos estos estudios 
ha sido la  transm utación d e  los elemen
tos, hoy y a  plenam ente com probada.,
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Pues bien, en estos cuatro volúmenes, 
ej autor, de un  modo m agistral, pone al 
d ía  y  resum e esta cuestión, tan  esparcida 
en publicaciones periódicas y  rbvistas. S i
gue un m étodo m uy apropiado, pues pau 
latinam ente pasa del estudio d e  las mo
léculas al de los átomos, a  los núcleos de 
los átomos y, por fin, a la  transm utación 
atómica, com parando y  uniendo m ateria 
con luz (teoría de la  em isión).

E s  un buen compendio de un  prem io 
Nobel d e  Física. L ibro  altam ente cientí
fico, es un a  golosina p a ra  los interesados.

Panchromatische Fotografié.— G. Isert.__
16 págs.— G. H ir t, editor.— München 
2 NO. 1935.

E l presente lib rito  es el cuaderno se
gundo  de la  colección “Los pequeños li
bros de fo to g ra fía” . E scrito  de cara al 
aficionado explica las nociones precisas 
y  necesarias p a ra  que éste sepa cómo se 
debe tra b a ja r  el m ateria l pancromático, 
lo que es, los filtros, reveladores, m ateria l 
panero del comercio, cómo se hacen las 
fo tografías con este m ateria l y  con luz a r 
tific ial, etc.

E s  un a  obrita que en poco espacio trae  
resum idos los elementos fotográficos que 
hacen fa lta  p a ra  tra b a ja r  el m ateria l pan- 
cromático. H ará  buenos servicios a los in 
teresarlos.

Phc<to llw tra íio n s .— ^Número 11, 1935.—  
R evista In ternac ional de D ocum enta
ción Fotográfica .— Publicaciones P au l 
Monte], París.

E n tre  el g rupo  de publicaciones d e  la  
E d ito ria l P au l M ontel, destaca d e  una 
m anera especial la  que lleva por titu lo  
“Photo Ilu stra tio n s” , la  cual tiene u n  ca
rác ter que la  d istisgue com pletam ente de 
las dem ás publicaciones fotográficas. 
A nualm ente se publican ocho volúmenes 
de esta publicación que es en r ig o r  un 
álbum  lujosam ente ilu strado  y  referente 
a  un  autor determ inado o a u n  asunto 
m onográfico determ inado. A dem ás acom

p añ a  a estas ilustraciones, un  estudio  c rí
tico sobre las mismas o sobre el au to r y  
adem ás una inform ación in teresante sobre 
exposiciones y  salones.

E l núm ero 11 de esta publicación está 
ded icada a  nuestro  com patriota José O r- 
tíz  Echagüe, y  en verdad  tenemos que de
cir que es uno de los m ejores, sino el me
jo r  d e  los volúmenes publicados. L a im 
portan te  obra de O rtiz E chagüe se p re
senta al través de 24 excelentes fo to g ra
fías, todas de re tra to , en tam año 18 por 
24 cms., y  que presen tan  la  fuerza d e  su 
fo tog ra fía  y  el exquisito arte  de que es
tán  llenas. U n a  critica de C , de S anteu il 
com pleta el volumen,

Los fotógrafos, los aficionados todos 
debieran poseer este im portante volumen, 
en donde la  personalidad d e  O rtiz E cha
g ü e  se m anifiesta  una vez más, y  con cu
yo estudio m ucha u tilid ad  pueden sacar 
los que se interesan por el re tra to  artís
tico.

R. G.

D ie In fra ro t F otografié  u n d  ihre anven- 
d tm gsgebite , por D r. O thm ar Helwich. 
E d itado  por el D r. W althe r H e rrin g  
V erlag , H alle. 1934. P recio : l ’SO RM .

U n a de las cuestiones que puede decir
se que ha sido  una verdadera novedad en 
estos últim os tiem pos es la  fo to g ra fía  me
d ian te  los rayos in fra-ro jos. A cerca de 
esta nueva ram a d e  la  fo to g ra fía  y  sus 
posibilidades, bastan te  se ha escrito en re 
vistas d e  los d iferen tes países y  muchos 
han visto en este nuevo campo abierto  a 
la  fo tografía , unas posib ilidades ex trao r
dinarias. D ejando  aparte  el in terés que 
como novedad pueda despertar, es evidente 
que hay  algianas im portantes posib ilida
des que no es posible desconocer y  que 
han en trado  hoy d ía  en el te rreno  de la  
práctica. N os referim os, por ejem plo, a la  
fo to g ra fía  aérea y  a la  fo to g ra fía  a  g ra n 
des distancias. H oy en d ía  es posible ob
tener esta clase de fo to g ra fía  en condicio
nes de perfección que no podían obtener
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se hace solam ente unos pocos años, y a  que 
e) velo atm osférico producido por la  d i
fusión  de la  luz a l a travesar g ran d es ca
pas de aire, im pedía obtener toda  preci
sión en los térm inos lejanos. Se han lo- 
g;rado obtener excelentes fo tografías aé
reas panorám icas a g randísim as d istancias 
y  tam bién se ha lo g rad o  fo to g ra fia r al 
través de capas m uy espesas de niebla. 
A l lado de esto se han  encontrado in tere
santísim as aplicaciones a la  m edicina, des
a b r im ie n to  d e  falsificaciones, astronom ía, 
m icrofotografía , etc., d e  modo que la  fo
to g ra fía  m edian te los rayos in fra -ro jo s es 
cosa de in terés general.

P ero  como ocurre con todas las cosas 
nuevas, p a ra  docum entarse y , sobre todo, 
p a ra  hacer prácticam ente la  fo to g ra fía  me
d ian te  los rayos in fra-ro jos, es preciso va
lerse de d iferen tes revistas y  estudios d is
persos y  escritos en d iferen tes lenguas, lo 
que no d e ja  d e  ser un  g ran d e  inconve
n ien te y , sobre todo, fa lta  a  todo este con
ju n to  d e  docum entación un  carácter de 
u n id ad  que es preciso p a ra  no perd e r el 
tiem po y  la  paciencia antes de ponerse a 
tra b a ja r  prácticam ente. P o r este motivo 
es d igno  de todo elogio la  publicación de 
1a obra que presentam os del D r. O thm ar 
H elw ich, y a  que es lo m ás completo que 
conocemos sobre esta m ateria  y , además, 
está escrito d e  modo que con u n a  form a
ción elem ental pueda sacarse provecho de 
esta nueva ram a de la  fo tog ra fía  especial.

D espués de exponer lo que son los r a 
yos in fra-ro jos, pasa y a  a e s tu d ia r las 
características del m ateria l sensible de 
que se dispone actualm ente en el comer
cio, in form ando d e  cuáles son los fab ri
cantes, cuáles son los d iferen tes tipos de 
m ateria l que fabrican  y  cuáles son sus 
características especiales y  p a ra  qué pue
den servir especialm ente. Después entra 
d e  lleno en el estudio de la  obtención de 
fo tografías, em pezando por los filtro s  de 
luz, el establecim iento de la  d iferenc ia de 
foco, cálculo del tiem po d e  exposición y, 
por últim o, tra tan d o  som eram ente los tra 
tam ientos d e  las p lacas que, en este sen

tido  se tienen que tra ta r  como las pan- 
crom áticas ordinarias. P o r ú ltim o detalla  
las d iferen tes y  rnás im portantes aplica
ciones de esta clase de fo tografía .

Nos hemos a la rg ad o  un  poco en esta bi- 
b lig ra fia  por creer que hacemos un  ver
dadero  servicio a  nuestros lectores reco
m endándoles esta obra, en la  cual están 
expuestos con c laridad  y  sencillez, pero 
con abundancia de datos y  consejos prác
ticos, todo lo referen te  a la  p ráctica de la 
fo tografía , m edian te los rayos infra-rojos.

R. G. R.

l o  v i  Í7isegno la  fo togra fía . —G. E n rié .—
366 págs, y  156 figs. Societá E d itrice
In tem azionale .— ^Torino, 1935.

E l volum en que criticamos es un a  obra 
d estinada a enseñar al aficionado en foto
g ra f ía  los métodos y  procesos de la  misma 
ju n to  con sus causas teóricas, aunque de 
un  modo sencillo.

C onsta de cuatro  p a r te s : L a  prim era 
t r a ta  de la  cám ara, el m ateria l y  la  pose. 
L a segunda del negativo  y  del positivo. 
L a tercera del ortocromatismo, filtros, d ia 
positivas, fo tog ra fía  m oderna, etc., y  la  
cuarta  de la  estética en la  fo tografía . U n  
apéndice con la  explicación del sign ifica
do de los principales térm inos fo to g rá
ficos term ina la  obra. L a m ejo r de la  m is
ma es la  g ran  can tidad de f ig u ra s  que 
la  ilu s tran  y  aclaran  los conceptos.

A g en d a s  Bailty-BaillieTe 1P36.

L as agendas son libros sum am ente p rác 
ticos y  necesarios p a ra  la  recta  y  orde
n ad a  adm inistración, y a  sea comercial, 
industria l, bancaria , de negocios, profe
siones liberales, y  aun den tro  d e  todo ho
g ar. E n  ellas se puede anotar, con toda 
exactitud, en el d ía  correspondiente, los 
vencim ientos d e  g iros o facturas, cobros 
a efectuar, obligaciones a  cum plir, en tra
das y  sa lidas de dinero, con especificación 
de concepto. A dem ás, contienen datos de 
in terés sobre servicios de Correos, Telé
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grafos. Teléfonos, im puesto de u tilidades, 
tim bre, cédulas personales.

Sus hojas son dé buen papel blanco, sa
tinado, rayado  y  fo liado d ía  por d ía , y 
su encuadernación, m uy sólida. Véase a 
continuación las d istin tas clases .

“A genda d e  B ufete” (32 por 15 cm s.), 
con colum nas de E n trad a s  y  S alidas al 
m argen  derecho, Encuadernación en ca r
tón y  en te la ; dos d ías p lana, 1’75 y  4 
pesetas: con secante, 4 ’25 y  5’50 pesetas; 
con secante, 6 ’50 y  8 pesetas.

“D ietario” , en ig u a l tam año, clases y 
precios que la  anterior, de la  que sólo se 
d iferencia en que la  colum na de E n tra 
das va a l m argen  izquierdo y  la  de Sa
lidas al derecho.

“ M em orándum  de la  C uenta D ia r ia ” 
(23 por 15 cm s.), con doble co lum na 'de  
E n trad a s  y  Salidas, al m argen  derecho. 
E ncuadernado  en tela, 4 pesetas; con se
cante en todas las hojas, 5’50 pesetas.

“ A g en d a  de Bolsillo” (10 por 15 cen
tím etros), de un  d ía  y  dos d ías plana. 
1’50 y  3 pesetas.

“ C arnets” , de tam año m ás reducido, de 
dos d ía s  y tres d ías p lana. E ncuaderna
dos en tela, l ’SO y  en piel, con canto do
rado, 3’50.

P ídalos en papelerías y lib rerías, o a 
Casa E d ito ria l B ailly-B ailliere. A partado  
56. M adrid  (E spaña), rem itiendo su im 
porte y  050 para  gastos de correo.

E l trabajo obligatorio d e l dinero.

E l autor de este libro, don Antonio 
O lías R odríguez, ha publicado unas ho
ja s  con la  referencia del procedim iento 
que, p ara  d a r  fin del paro  forzoso, con
creta  el capítulo X I I  de dicha obra.

Será suñciente — dice—  que el E stado  
ponga en ejecución la s  obras públicas que 
sólo esperan su financiación p a ra  que h a
y a  trab a jo ; y  que se p aguen  con los do- 
cumentos-moneda titu lados M andamientos 
de Obras, cuya formación, mecanismo y 
am ortización autom ática, detalla  el c ita
do capítulo.

Estos m andam ientos de Obras n ad a  tie
nen que ver con la  especial m oneda im 
pulsora, en papel ta lad rado , que el au to r 
concibiera p a ra  m ovilizar a  fo rtio ri todo 
el num erario  atesorado.

P orque el proyecto de los M andam ien
tos de Obras es cosa m uy d is tin ta : Po
niendo en v igor los M andam ientos de  
Obras, el d inero  funcionará por el estí
mulo. Y  sin  necesidad de tocar a  los cau
dales de los ciudadanos se podrán  rea li
z a r  obras públicas sin  ca rg as n i gastos ni 
quebranto  alguno  p a ra  el E stado, merced 
a la  teoría de la  caducidad.

E n  el m encionado lib ro  E l  T rabajo  
Obligatorio del D inero, presen ta su autor 
el ejem plo d e  un hecho consumado, de
m ostrativo de poderse poner inm ediato  
fin a l paro  obrero s in  necesidad de cau
dales n i empréstitos.

R ich tiges Ent-mickeln.— G. Isert.— 31 p á
g inas.— H irt, editor. H errn strasse  10. 
Munich, 2 N O . 1934.

E ste  opúsculo form a parte  d e  la  colec
ción “Los pequeños libros d e  fo to g ra fía” , 
que tan perfectam ente publica H ir t. E n  el 
actual habla sobre el revelado perfecto, 
sus reg las  generales y  especiales p a ra  p la 
cas, film s, etc. T ra ta  del revelado en ta n 
ques de g rano  fino, de los desensibiliza
dores fotoquímicos y  de los reveladores del 
comercio. E s un  lib rito  m uy in teresante 
que d a  consejos prácticos m uy estim ables 
p a ra  el revelado.

L a  densitom étrie des im ages pho togra fh i-  
ques sans intervention d e  l ’csil.— Revue 
d’O ptique.— P arís , 1934.

E ste  lib ro  contiene 6 comunicaciones a  
d is tin tas  F acu ltades científicas francesas, 
por especialistas en la m ateria. E l  estu
dio de la  densidad  fotográfica, es cosa 
m uy im portante en las em ulsiones foto
gráficas. pero  la  apreciación de la  m ism a 
es a lgo  d ifíc il, debido a l fac to r personal, 
aunque se d isponga de buenos aparatos 
(densitóm etros). Y en esta obrita todas
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las comunicaciones van destinadas a e li
m inar esta causa de errar, por distintos 
métodos. Será de buena u tilid ad  a los téc
nicos en fo tografía .

D I N  -  Norm blaU  - Verzeichnis. — 260 p á
g inas. 3,50 RM. Beuth-VerJag. Dres- 
denerst, 97. B erlin  SW  19.

Los técnicos alem anes han ten ido  el buen 
acuerdo de constitu ir un a  sociedad para  
es ta rd artizar todo el m ateria l de la  in 
dustria , creando tipos universales, a los 
cuales se re fe rirán  todos los objetos p ro
ducidos. E l  presente libro es un  índice 
de todos los productos, clasificados por 
secciones, que se refiere a otros volúme
nes en los cuales se explica la  m anera de 
operar p a ra  estandarizar tales objetos, D a
do el alto  fin o rganizador que esto supo
ne, es de u tilid ad  el presente volumen, 
y a  que en un  p lazo no lejano, y  debidc 
a la potencialidad in d u stria l germ ánica, 
este m étodo ten d rá  que ser seguido por 
otros países.

Projectiofi Control, por W illiam  M orten- 
sen, publicado por Cam era C ra f t Pu- 
b lish ing  Com pany, 703 M arket Street, 
San Francisco de C alifornia.— Precio; 
1,75 dólares.

De este libro, acaba de ponerse a  la 
venta su segunda edición, considerable
mente aum entada y  que consta de un cen
tenar de pág inas, ilu s trad as  con muchos 
grabados. Y a de por sí, todos sus capí
tulos son m uy interesantes, pero uno de 
los que más lo  es, tanto  por el tem a co
mo por la c laridad  de su exposición, es 
el que hace un  estudio razonado de las 
condiciones óptim as que ha de reu n ir  un 
negativo  p a ra  que resulte ideal p a ra  la  
am pliación, explicando las reg las  p rác ti
cas que hay que segu ir du ran te  la im 
presión y  el revelado p a ra  obtener la  me
jo r  g radación  de m edias tintas. E n  otros 
capítulos, se habla del m ateria l necesa
rio  y  m ás adecuado, de los d iferen tes me
dios de que uno puede echar m ano para

modificar el resu ltado  final, im presiones 
locales, composición, am pliación por p ro
yección distorsionada, im presiones dobles 
y  com binadas, etc. E n  este libro, perfec
tam ente ditado, M ortensen hace un  m inu
cioso estudio de todos los procedinüentos 
que están expuestos de una m anera clara 
y  concisa y  adem ás práctica, de m anera 
que después de su lectura, cualquier fo
tógrafo  se halla rá  en condiciones de ob
tener perfectas e interesantes ampliacio
nes.

D aguerre, fevn lre e t Dccoraíeur. G. Po- 
tonnié, 92 págs. 4 frs. P au l Montel, 
189, rué S. Jacques, P arís , V . 1935.

L a personalidad de D aguerre , pad re  
de la  fo tografía , está b ien  descrita en 
este libro. Pocas obras hay que hablen 
de la  b iog rafía  de este hombre, y  así el 
lector se puede en terar por este volumen 
como la  ca rre ra  artística de D aguerre  lle
gó a  trocar al au to r de p in tor en fotó
grafo , pero  conservándose siempre el a r 
tis ta . E s lib ro  curioso e in teresan te para  
los que se dedican a  la  fo tografía , pue.í 
m uestra la  v ida de este hombre, sus f ra 
casos, luchas, desfallecim ientos, esperan
zas y  su energ ía  d e  voluntad que le sal
vó en todas sus empresas.

Huecograbado, por A ntonio G arcía U be- 
da.— 2.“ edición.— M adrid , 1935, P re 
cio: 8 ptas.

Hemos leído con detención el interesan
te volumen publicado por Don Antonio 
G arcía U beda acerca del procedim iento 
gráfico del H uecograbado, y  no podemos 
menos de fe lic ita r al au to r por haber lan
zado una obra como la  presente en es
pañol, la cual puede p res ta r im portantes 
servicios a todos cuantos u tilizan  este p ro
cedim iento de A rtes  gráficas.

E n  nuestro país estam os faltados d e  
tratados especializados y  todo lo más re
currim os a traducciones de tratados ex
tran jero s para  com pletar nuestra pobre bi
b liog ra fía  técnica.
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P o r esto es m ás de ag radecer el es
fuerzo que represen ta la  publicación de 
un a  obra parecida y  de la  que se lleguen 
a  publicar dos ediciones en poco tiempo.

E l volumen, de unas doscientas p á g i
nas ilu stradas con m ultitud  de grabados, 
contiene una ám plia inform ación sobre ca
d a  un a  de las fases del procedimiento. 
E n  prim er lugar, traza  el au to r un  bos
q u e jo  histórico del hueco-grabado, en tran 
do enseguida a estud iar la  parte  fo tográ
fica del mismo, es decir, el retoque y  p re
paración de los o rig inales y  la  reproduc
ción fotográfica de los mismos.

D espués de tra ta r  lo referen te a la  im 
posición y  m ontaje, en tra  de lleno en el 
estudio de los dos elementos principales 
del huecograbado, que son las planchas 
o cilindros de cobre y  el papel pigm ento. 
E l  g rabado  del cobre ocupa todo el ca
p ítu lo  V I y  está m uy bien tratado , como 
lo merece la  operación más delicada e 
im portante de ta l procedimiento.

P o r últim o, estudia el procedim iento 
tricolor y  la im presión del huecograbado.

L a exposición de estas m aterias se efec
tú a  de un  modo metódico y  progresivo, 
estando expuestos todos los conceptos con 
m ucha c laridad  y precisión.

L a obra es altam ente recom endable, no 
sólo p a ra  los que tengan  que ap licar el 
huecograbado, sino p a ra  todas aquellas 
personas que se interesen por conocer los 
principios y  la  técnica de tan  im portante 
procedim iento de artes gráficas.

R. G a r r i g a

V eroííentU chungen des wissen-scliaftlichen 
Z^nlral-Laboratorium s der Fhotogra- 
fh isch^n  A b te ilu n g  A g f a .  (Publicacio
nes del Labbratorio  Científico C entral 
A g fa ) , —  Publicado bajo  la  Dirección 
de J .  E g g e rt, Volumen IV . E d itad o  
por V erlag  von S. H irze l.— Leipzig, 
1935.— Precio, 12,50 S.M.

E sta  publicación que, como los demás 
tomos ya aparecidos, tiene un a  presenta
ción perfecta, ha sido repartido  a  los

miembros del IX  Congreso In ternacional 
de F o tog ra fía  de P arís, celebrado ú lti
mamente.

E n  este volumen, se publican algunas 
memorias que y a  aparecieron últim am ente 
en diversas revistas científicas y  adem ás 
varias m em orias inéd itas del m ayor in te 
rés, Los temas que se tra ta n  en estas me
m orias son m uy diversos y  algunos de 
ellos tienen un  m arcado carácter cientí
fico, en cambio o tras se refieren a asuntos 
de im portancia p ráctica inm ediata. E n  to
tal, hay 26 Memorias.

E n tre  todas ellas señalarem os un estu
dio acerca los tipos especiales de placas p a
ra  d iferen tes aplicaciones científicas, otro 
sobre la  obtención de am pliaciones arm o
nizadas partiendo  de negativos de peque
ño tam año, otro sobre el uso de un  film 
dup licating  especial p a ra  la  obtención de 
am pliaciones partiendo  de negativos de 
tam año reducido, un  nuevo m étodo para  
la  obtención de im ágenes de g rano  fino 
en los pequeños negativos, m ediante un 
proceso de blanqueo y  nuevo revelado en 
determ inadas condiciones, etc. O portuna
m ente darem os a conocer en detalle  a l
gunos de los puntos tratados en estas me
m orias y  que pueden tener im portancia 
d irecta  en la  práctica.

L a  revciución del oro (Contribución a  la 
solución de la  crisis m u n d ia l) , por F ritz  
Riem schneider. Casa E d ito ria l Bailly- 
B ailliere, S. A ., N úñez d e  Balboa, 25, 
M adrid , P recio : 3 pesetas (provincias, 
3,50 pesetas).

E l autor, d istingu ido  ingeniero  alemán, 
actualm ente d irector técnico de un a  im 
p ortan te  in d u stria  española, ha podido es
tu d ia r  el problem a de la  crisis económi
ca en diversos países, y  recopila aquí el 
resu ltado  de sus observaciones.

D espués de un breve com pendio de eco
nom ía política, analiza la  crisis p a ra  de
m ostrar que no puede hablarse de exceso 
de producción en tan to  haya millones de 
seres hum anos que padecen ham bre y  frío.
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E l paro  obrero es resultado de un a  de
fectuosa distribución de la  riqueza (no 
vertical, entre clases, como pretenden  a l
gunos, sino horizontal, en tre  naciones). 
E s ta  defectuosa distribución h a  sido cau
sada o ag ravada  por la  economía d ir ig i ' 
da, en la  form a de aduanas excesivas, 
contingentes de im portación, restricciones 
en el m ercado m onetario  y  control de cam
bios, etc.

E l au to r dem uestra que el problem a es 
puram ente financiero, como lo confirma el 
hecho de que la  paralización de la  indus
tr ia  coincide con un exceso de depósitos 
en cuenta corriente en los Bancos, y, por 
consiguiente, propone la  solución por una 
reform a monetaria.

D ie Grimd.la.gen des T a n fü m s, por el doc
tor F ranz Skaupy, P rofesor de la U n i
versidad de B erlín, con la  cooperación 
del Dr. Max W olñ. L ibro de 125 p á
g inas de texto, ilu strado  con 84 figu
ras  y  editado por la  “U nion  Deutsche 

V erlagsgesellschaft Zw eigniederlass - 
u n g ” , de B erlín.— Precio, R. M. 9 ’50.

E l principal valor que hay que recono
cer a este lib ro  es el haber sabido expli
ca r con g ran  c laridad  y  sencillez los p rin 
cipios en que se fu n d a  la  cinem atogra
fía  sonora. E l  conjunto está form ado por 
una especie de resum en de las conferen
cias y  explicaciones dadas en clase por 
el au to r en la  U niversidad  d e  Berlín. E l 
autor se ha propuesto escrib ir u n a  obra, 
que sí bien resultase com pendiada, fue
se suficientem ente extensa en cuanto a 
m aterias tra ta d a s  y  al propio tiem po es
tuviese expuesta de form a clara y  com
prensible incluso p a ra  los no iniciados en 
l?i técnica rad io  sonora, y  que después de 
su  lectiara el lector tuviese un a  perfecta 
id ea  concisa sobre los fenómenos que tie 
nen lugar, los principios en que se fu n 
dan  y  d e  la  aplicación práctica de los m is
mos. Los propósitos del autor realm ente 
han sido logrados. A  la m ayor compren
sión de cuanto el texto expone cooperan

los numerosos esquemas y  figuras que 
acom pañan al mismo. A dem ás de los p r in 
cipios técnicos sobre los que se apoya es
ta  nueva ram a d e  la C inem atografía , es
ta  obra describe todo cuanto hace refe
rencia a los procedim ientos prácticos em
pleados, em pezando por las prim eras ma
terias, aparatos empleados, im presión y  
revelado de los films sonoros, describien
do los dos procedim ientos en práctica o 
sea el que podríam os llam ar procedim ien
to  sonoro-óptico (parte sonora im presio
n ad a  en el film) y  el procedim iento g ra 
mofónico sincronizado. H ab la tam bién de 
las células fotoeléctricas, de aplicación ca
d a  d ía  m ás creciente, de la  form a de sin
cronizar la  im agen  y  el sonido y  de las 
condiciones acústicas que han  de reunir 
los locales destinados a  la  im presión y  
proyección sonora, etc,, etc.

E n  resum en, este lib ro  contiene todo 
lo que indispensable conocer p a ra  com
prender todo cuanto a l procedim iento so
noro se refiere.

J . P . B.

L 'ob tenüon  du  n eg a iif fhotograpliique.
M, Lebelle.— 144 págs. y  15 figs., 25
francos. —  G auth ier-V illars, éd. Paris,
1934.

D e m agnífico tra tad o  podemos calificar 
a  este, volumen. Científico desde el p ri
m er momento, su interés no decae en n in 
g ú n  punto, y  los asuntos son tratados con 
cla ridad  y  buena visión. Darem os un  re
sum en de su contenido: Curvas caracte
rísticas, densidades, toma de vista, orto- 
cromatismo, tiem po de pose, p ro fund idad  
de campo, operaciones de laboratorio, des
arrollo, reveladores, fórm ulas, tem peratu
ra, conservación de baños, finura de g ra 
no, clases de revelado, fijado, lavado, se
cado, operaciones accesorias, desensibili
zación, retoque, reforzadores, rebajadores, 
etc. E n  suma, ta l como hemos dicho, es 
un buen  lib ro  p a ra  el técnico, al cual ayu- 
rá  p a ra  conocer a fondo y  en su esencia, 
las operaciones fotográficas.

Ayuntamiento de Madrid



I l  I

ll

Brom oeldruck u n d  U m druck, por H er- 
inann Ebel y  A rtu ro  R aiift, lib ro  de 
80 págs- d e  texto, ed itado  por “U nion 
Deutsche V erlags - Gesellschaft, Zweig- 
n iedérlassu rg” , d e  Berlín, Precio. 4’50 
R. M.

E l nom bre de H erm ann Ebel es m uy 
conocido en tre los de los maestros del 
Bromoil y  el que sea el de uno de los 
autores de este lib ro  es una g a ra n tía  del 
valor que éste tiene y  de lo in teresante 
que resu lta  p a ra  todos aquellos que se de
dican o p iensan dedicarse a esta artística 
ram a de la  F o tografía. H asta  ahora se 
a tribu ían  a este procedim iento toda una 
serie de dificultades m uy difíciles de ven
cer, pero  después de la  lectura de este 
libro y  de seguir p a ra  su  prác tica  las 
instrucciones y  recomendaciones que en éi 
se insertan , queda uno convencido de que 
el bromóleo, con un  poco de buena vo
lun tad  y  algo de práctica, resu lta  senci
llo. más aún si a ello se suma un  poco 
de sentim iento artístico.

N o hay d uda  de que son muchos los 
libros que se han escrito tra tando  del p a r
ticular, pero no los hay que hayan tra 
tado esta cuestión con la sencillez de ex
posición y  c laridad  d e  estilo con que b  
hace éste que, suprim iendo todo cuanto 
resulta complicado e inú til, y á  con su lec
tu ra  predispone a  la  práctica del bromó
leo con fé en el resultado.

P ara  m ayor claridad , muchas d e  las 
operaciones que se describen en el texto 
se reproducen ct,n grabados aclaratorios. 
P rim ero se describen los principios téc
nicos sobre los que se basa el procediraien-

' to y  las condiciones óptim as que ha de 
reu n ir  tm  negativo para  la  obtención de 
un  buen bromuro, luego  tra ta  del m ate
ria l aconsejable indispensable p a ra  la 
práctica del bromóleo, de las tin tas g ra 
sas que hay que em plear, p rác tica del 
entintado, transporte , etc,, etc.

E n  resum en, este lib ro  gu ía  tanto  al 
aficionado como al profesional, por el ca
m ino que ha d e  segu ir para  la obtención 
de bromóleos perfectos y  artísticos y , p a 
ra  los que y a  practican  este procedim ien
to, este libro, no d e ja rá  de ser un  buen 
consejero p a ra  la  resolución de todas las 
dificultades que se les pueden p resen tar 
en el cultivo de tan  in teresante ram a de 
la F o tografía.

J .  P . B.

L e f i lm  B aby 9,5.— J. Fontenay. 97 p á
g inas y  26 figs. 4,50 frs.— J . de F ra n 
cia, ed., rué d ’Assas, 118 bis.— P aris, 
1935,

E l form idable em puje con que la  cine
m atografía  p a ra  aficionados v a  ganando 
terreno, hace necesaria la  publicación de 
libros escritos-de cara al debutan te en es
to ram o del arte, con el fin de que pro
duzca m ejores films de d ía  en día. P ero  
p a ra  ello, hace fa lta  conocer la  técnica 
de la cám ara, las emulsiones, etc. de un 
modo perfecto. E l presente libro cumple 
con estas condiciones y  puede ayudar )' 
d ir ig ir  al buen cineísta en no pocos casos. 
Su fácil lectura y  comprensión, las figu
ras que aclaran el texto  y  el modo de 
t r a ta r  las cuestiones son buena prueba de 
lo que decimos.
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M U N D I A L M E N T E  
reco n o c id o  com o el m ejor 
FOTÓM ETRO ELÉCTRICO

M anejo  sencillísim o ■ E x ac liíu d  in a lte ra b le

^  L J . ^ C  e n  e s tu c h e  d e  p iel,

p a ra  FOTO Ptas. 1 0 8  —

NDUX e  d e  piel,

p a ra  C I N E  Ptas. 1 0 8 ,—

a d o u o j ^ e^

Se pu b lica  acíua im enfe en españo l una

REVISTA F O T O G R Á F IC A

d e d ica d a  espec ia lm ente  a l ta m a ñ o  peque íio

e s  lo  c o n o c i d a  p o r

/ /

2 4 x 3 6
/ /

Los resultados m arav illosos que  se ob tienen 

con a p a ra to s  de  este tam año  

se los fac il ita  la lectura de  esta p u b l ica c ió n  trimestral

i

Ayuntamiento de Madrid



^HOTOFREUND 
AHRBUC 936

Un excelente anua rio , lu josam en

te e ncuade rnado , con ten iendo  

88 m agníficos rep roducc iones de  

los más reconoc idos  fo tóg ra fos .

Publica, adem ás, 10 a rtícu los  so

b re  d iversos temas de  la fo to g ra 

fía m oderna.

Da cuenta, tam bién, de  in fin id a d  

d e  novedades sobre  apo ra tos , 

m ateria l fo to g rá fico , pape les, f i l 

tros, lib ros, etc.

C on tiene , en to ta l, 212 pág inas. 

Es un volumen de  a lto  interés pa ra  

to d o  fo tó g ra fo  p ro fes iona l o  a f i

c io n ad o .

Su p rec io , fra nco  portes, es de 

25  pesetas.

Paro p e d id o s  d ir ig irse  a la A dm in is trac ión  de;

EL PROGRESO FOTOGRÁFICO

APARTADO 678 B A R C E LO N A
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D im in u to  p o r  su  t a m a ñ o . . . g ra n d e  p o r  su  
p o d e r  p a r a  h a c e r  fo to g ra f ía s  pe rfec ta s ,  el 
«K od ak »  R e t in a  p e r m i te  h a c e r  i n s t a n t á n e a s  
e n  to d a s  p a r te s .  . . a  t o d a s  h o ra s .

S u  o b j e t i v o  u l t r a l u m i n o s o  S c h n e i d e r  
X e n a r ,  y su  g ra n  r a p id e z  d e  o b tu ra c ió n  
í .  3-5, d e t i e n e n  la a cc ió n ;  y c a r g á n d o lo  con

pelícu la  p a n c r o m á t i c a  «K od ak »  P a n a to m ic  
o  S u p e r -S e n s i t iv e .  el a f ic io n a d o  p u e d e  h a c e r  
i n s t a n t á n e a s  d e  d ía  o  d e  n o c h e ,  c o n  luz 
n a tu r a l  o  artificial-

H a c e  36 fo tog raf ías ,  24 x  36 m m .  -  de  cada  
ro l lo  d e  pe l ícu la  -  las  cu a les  p u e d e n  a m 
plia rse  p r á c t ic a m e n te  a c u a lq u ie r  t a m a ñ o .

•  K o d a k »  R e t i n a  y  p e l í c u la  • ¡K o d a k >  P a n a t o m i c . . .  

e l e m e n t o s  i n s u p e r a b l e s  p a r a  la  fo t o g r a f í a  d e  3 5  m m .

P í d a io  e n  lo s  b u e n o s  e s ta b le c i 

m ie n t o s  d e  a r t í c u lo s  ( o t o g r á f ic o s

KODAK. S o c ie d a d  A B ^n im a. . K u c rt*  d«1 Sol, 4. • MADRID. 300 Ptas.Ayuntamiento de Madrid



L O  D E F I N I T I V O  E S  L A  N U E V A

^^BESSA^^ V O I G T L Á N D E R
e n  e l  ' ' n u e v o  s i s t e m a  d e  d i s p a r a d o r  e n  l a  p l a t a f o r m a ' '

N a d a  de ca b le  más o  m enos la rg o  p a ra  e l d isp a ro , s ino  un s im p le  g a t i l lo  p o r el 

es tilo  d e  los que lle va n  las escopetas. Por lo  ta n to , puede  usted sostener la  Bessa 

con am bas m anos de  m anera  firm e  y  segura , y  no só lo  hace r así ins tan táneas  

de  1 /25  de  seg., s ino inc luso  de  1,'10 y  1 /5  d e  seg., co m p le ta m e n te  a pu lso  y  sin 

te m o r de  que  las fo to g ra fía s  sa lgon  m ovidas.

D escripc ión  g e n e ra l: v e rd a d e ro  tra b a jo  V o ig tla n d e r , s ó lid o , esm erado , p rec iso  y 

e le g a n te . N a tu ra lm e n te , ta m b ién  «óp tica  V o ig t la n d e r* .

D iríja se  usted o  la  tie n d a  d e  a rtícu los  fo to g rá fic o s , y  a llí  le  m os tra rán  con gusto  

esta «no ved ad  V o ig tla n d e r»  sin com prom iso  a lg un o .

Prospectos los envía gratis el Representante: G. 6EHA1ÜUER, Rbla. Cofaloña, 124, Barcelona  j
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